


Amazônia – Formação Social e Cultural:Amazônia – Formação Social e Cultural  31/7/2009  11:40  Page 392



Os patronímicos das famílias judaico-

amazônicas

Uma detalhada investigação histórica das famílias de origem ju-
daica na Amazônia ajudaria a entender melhor e aprofundar o
significado e a importância do processo de dinamismo familiar como
um dos agentes catalíticos do desenvolvimento econômico, conforme
a tese difundida pelo professor francês François Perroux sobre o di-
namismo da dominação das elites.

Outros analistas do desenvolvimento buscam situar o foco e a
origem desse movimento em outros fatores como Jeferson, fixando-
se na igualdade de oportunidade para todos e na garantia dos direitos
fundamentais do homem. Karl Marx, judeu askenazita alemão, ana-
liza a evolução para o desenvolvimento comunista, partindo da
destruição da ordem burguesa, da eliminação da propriedade privada,
passando pelo socialismo estatal, com o objetivo de alcançar o comu-
nismo e afinal chegar ao regime da anarquia utópica, que dispensaria
a necessidade de governo, pois cada um iria se comportar segundo um
alto nível de consciência individual e solidariedade grupal.

Schumpeter atribui o desenvolvimento ao papel dos inovadores
e empreendedores que inventam e criam novos produtos, descobrem
novos mercados. Rostow atribui o desenvolvimento à propensão de
desenvolver a ciência fundamental e aplicada para fins econômicos,
nas propensões de aceitar as inovações e a procurar o progresso ma-
terial e nas propensões de consumir e ter filhos. Hirschman, por sua
vez, pesquisou o primum mobile e o atribuía à capacidade estratégica
de organização, direção e formação dos grupos de empreendedores
e de minorias atuantes. François Perroux optou pelos quatro dina-
mismos: o demográfico, o da inovação, o de dominação das elites e
dos grupos sociais (BENCHIMOL, 1964 e 1977: 450).

Perroux, com a sua teoria do dinamismo da dominação das
elites, explica que, para que isso se verifique, é necessário haver um
processo de dinamismo familiar resultante da coesão, solidariedade
e espírito de luta dos grupos familiares que, de forma individual e
conjunta, procuram vencer a pobreza, a desigualdade, a discrimi-
nação pelo trabalho árduo de poupança e de união pai-e-mãe com
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seus numerosos filhos, que devem formar um grupo coeso, de au-
to-ajuda e afirmação. Essa força e coesão familiar nós vamos
encontrar nas comunidades de imigrantes de um modo geral, e em
especial entre famílias judaicas que emigram por motivos de pobre-
za, perseguição, discriminação e vão em busca de oportunidade de
trabalho, horizonte e perspectivas de progresso econômico e fami-
liar em outros países. Este caso se ajusta ao padrão dos judeus
sefaraditas/forasteiros marroquinos que imigraram para a Amazô-
nia no princípio do século XIX.

A capacidade de assumir riscos e penetrar no desconhecido
do interior amazônico e de inovar depois no campo do comércio,
indústria, profissões e serviços estavam presentes entre os pioneiros
judeus e seus descendentes. Este tipo de cultura e comportamento
foi estimulado pela coesão e incentivo familiar e pela boa formação
do lar, educação escolar em todos os níveis, pelo espírito de pou-
pança (que alguns interpretam como sovinice) e pioneirismo de
emulação e competitividade.

Tudo isso junto, aliado ao desejo de se tornar livre, de ter um
negócio próprio, de fazer fortuna e de se tornar independente, para
poder vencer o preconceito e até a hostilidade, completam e com-
plementam essas qualidades e atributos, que foram responsáveis
pelo surgimento de um número tão grande de empresários judeus,
mesmo na segunda e terceira gerações. Está ainda presente na quar-
ta geração de profissionais, que buscam uma nova imagem de
auto-estima e afirmação pessoal para vencer o antigo estereótipo
preconceitual contra o judeu e a vida judaica, pensando assim su-
perar o problema da discriminação que os seus antepassados
sofreram através dos milênios.

O grupo judeu que imigrou para a Amazônia era um exemplo
do dinamismo dos inovadores e empreendedores de Schumpeter, de
luta pela ascensão social e igualdade, de Jeferson, de propensão por
ter filhos, de Rostow (as famílias judias pioneiras aspiravam a sem-
pre ter, pelo menos, 8 filhos para poderem nombrar (lembrar) os
pais e avós paternos e maternos (4 + 4) e se possível ainda home-
nagear os três patriarcas. Finalmente, eram portadores de um forte
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vínculo de coesão familiar e auto-ajuda grupal, que induziam à li-
derança e ascensão econômica e social.

Outro motivo a considerar, nessa busca de interpretação do
sucesso familiar judaico, na região, se deve às mulheres e mães ju-
dias (mamitas em hakitia para sefaraditas, ídiche-mame no dialeto
dos askenazitas), que, além de serem grandes parideiras, eram mu-
lheres que defendiam a integridade do seu lar e tinham uma
dedicação extremada pela educação dos filhos. Elas iam ao limite
de vender todas as suas jóias e entregar todas as suas economias pa-
ra que seus filhos fossem bem-educados nas melhores escolas de
todos os níveis. Eram responsáveis, também, pela manutenção das
tradições religiosas, da observância do descanso do shabat (sába-
do), da pureza dos alimentos kasher (obervância das leis do kashrut
do Levítico sobre o que se pode e não se deve comer), a preparação
das festas e cerimônias religiosas de Hosh-Hashaná (ano-novo),
Yom Kipur (dia do perdão), Shavuot (festa da lei), Sucot (festa das
cabanas), Purim (dia da sorte e salvação pela rainha Esther), Ha-
nuká (festa das luzes dos Macabeus) e pela preparação do
bar-mitzvá (cerimônia de confirmação e integração dos jovens aos
13 anos), sem falar na cerimônia do Berit-Milah (circuncisão), que
marca a aliança com o patriarca Abraham, o que constituiu penoso
sacrifício para as famílias que moravam no interior distante, onde
não havia mohel (profissional que faz a circuncisão).

Dentro do lar também a mãe judia, além de ter que ser boa
de cama devia ser boa de cozinha para preparar para o marido e fi-
lhos a tradicional e deliciosa comida sefaradi-marroquina,
adaptada aos temperos amazônicos, preparada e servida nos dias
de sábado e nos almoços e jantares dos dias festivos: adalfina, cus-
cussu, oriça, orchata, coajada, fatia-de-las-paridas, almoronia,
frijuelas, chubaiquias, binuelas, limão-e-pimentão salgado e cura-
do, doce de laranja-da-terra e as famosas ensaladas de pimentão,
tomate, beringela e cariru. Mais ainda, devia preparar as famosas
pepas de sementes de jerimum, para que os maridos as mastigassem
durante todo o dia de sábado e, assim, aguentassem passar o sha-
bat, sem fumar cigarro, charuto ou cachimbo.
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Por tudo isso, é importante nomear os patronímicos dessas
famílias judaicas de origem marroquina e outras, que passaram a
viver na Amazônia, a partir de 1810. À semelhança do que fiz com
os portugueses da Era dos Jotas, com os sírio-libaneses da Era dos
Primos, com os japoneses e nisseis Era do NPK. Graças a uma
grande maioria dos patronímicos das famílias judaicas se iniciarem
por Ben (em hebraico o prefixo ben significa filho), denominei o pe-
ríodo histórico de sua atuação como a Era dos Ben.

Passamos a enumerar e relacionar os 405 sobrenomes dessas
matrizes familiares, cujas vozes ancestrais judaicas coloriram e ainda
dão som, imagem, calor e vida ao caleidoscópio humano e cultural
da Amazônia (Fonte: Comunidades Judaicas de Belém e Manaus e
Cadastro das sepulturas dos quatro cemitérios judaicos de Belém:
Cemitério de Soledad – 1848/1881, dos ingleses – 1860/1871, Cemi-
tério Israelita Antigo do Guamá I – 1883/1970, Cemitério Israelita
Novo do Guamá II – 1940/1997, Cemitério de São João Batista de
Manaus – 1879/1927, Cemitério Judaico de Manaus – 1928/1997,
e mais os Cemitérios Judeus de Cametá, Macapá, Óbidos, Santarém,
Itaituba, Parintins, Maués, Itacoatiara e Iquitos):

396 Samuel Benchimol

Amazônia – Formação Social e Cultural:Amazônia – Formação Social e Cultural  31/7/2009  11:40  Page 396



PATRONÍMICOS DAS FAMÍLIAS JUDAICO-AMAZÔNICAS

Abecassis           Abejdid              Aben-Athar         Abensur             Abinoz
Abisroar             Abisror               Abitan               Abitibol             Abraham
Abramowitz        Abtibol              Abuhana            Abushira            Abzor
Acoca                Acrio                 Acrís                  Adler                 Afergan
Aferiat               Aflalo                Aguiar               Aguilar              Alcaim
Alcine                Alcolumbre         Altit                  Alves                 Aman
Amos                 Amoy                 Amzalak             Anijar                Ansallem
Anselmi             Antabin             Antibyl              Appenzeller        Assar
Assaraf              Assayag             Asserat              Assot                 Athias
Auday                Azancot             Azancoth           Azerrad              Azrarri
Azulay               Bacher               Bainerman          Band                 Barcessat
Barcilon             Bar-Moshé          Barros                Baruel               Bar-Yehoshúa
Basbaun             Becheton           Beila                 Belicha              Belisha
Bemuy               Benergui            Bemuyal             Ben-Accon          Benamut
Benarrós            Benasayag         Benassuli           Benassuly           Benathar
Benayon            Benbam             Benchaya           Benchimol          Bencid
Bendahan           Bendelak            Ben-Dilad           Bendrao             Bendraó
Bendriem           Benemond          Ben-Ephraim       Benesby             Benezar
Bengió               Benguigui          Benhit               Beniflah             Benisti
Benitar              Ben-Jacob          Benjó                Benjoia              Benlolo
Benmyara           Ben-Muyal          Benoliel             Benragassa         Ben-Sabataí
Bensabath          Besadon             Bensiman           Bensimon           Ben-Simon
Benssy               Bentes               Bentolita            Benvalid            Benzaken
Benzaquen         Benzecry            Benzion             Berenstein          Berman
Bern                  Besso                Bibas                 Biderman           Bisus
Biton                 Bitran                Block                 Blondy               Blum
Bohabot             Bohadana           Bokmiller           Bortman             Botbol
Brandem            Braniska            Brean                Brostein             Brunschwig
Bugond              Buzaglo             Cadosh               Caen                  Cagy
Carlos                Cases                 Castiel               Ceboni               Chacon
Chanovisky         Chanovshi          Chencinsky         Chenivesse         Chimit
Chochron           Chocron             Clama                Cohen                Coriat
Csasnik              Dabella              Dahan                David                 Dávila
Delmar               Desmar              Dray                  Dris                   Ecksmoyse
Edelman             Edery                 Efima                 Eisemberg          Eisensztein
Elaluf                Elarrat               Elbaz                 Elcaim               Elcair
Eldeman             Elgaly                Elgrabli              Elgrably             Elmaliah
Elmescany          Emperaf             Ephima              Erruas                Eshiqui
Esquenazi           Essabá               Essahy               Erwini                Essucy
Ezagui               Fahri                 Farache              Fassy                 Feder
Fichel                Fifih                  Fima                  Fink                  Finkelstein
Fleck                 Foinquinos         Foteran              Franco               Frank
Fridonan            Friza                  Gabbay              Gandelman         Garson
Gassman            Gelfenstein         Gerzvolf             Gerzwolf             Godchau
Gold                  Goldberg            Goldfarb             Goldmann           Gordon
Greed                Greibler              Greidger             Greidinger          Groff
Grosz                 Guinon              Gunzburguer       Haim                 Hakimi
Hamani              Hamilton            Hamoy               Hamú                Hanan
Happ                 Haris                 Hartman             Haserfaty           Hassan
Hatchwel            Hauser               Hazan                Hebron              Herszon
Hirsh                 Iapicio               Israel                 Jaraslasqui         Kabacznik
Kadosh              Kahan                Kahané              Kahn                 Kalichnel
Karp                  Karpoff              Katz                  Kislanov             Kislanov
Klapish              Klarnet              Klein                 Knaffo               Koblenz
Koifman             Kosminsky          Krakoviak           Kriss                  Laasry
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Labos                Lancry               Laredo               Lany                  Larrat
Lassery              Lefkm                Levy                  Ley                    Libcowich
Liebman             Lifset                 Lifchit               Lifsitch              Lisseman
Macloub             Maguib              Maico                Malca                Maman
Marachí              Marques             Matalon             Matalon             Matatya
Mathias              Mauchy              Mechcari            Medina              Meguera
Melul                 Mendes              Merguí               Meyer                Milkink
Minev                Mocesco             Moreno              Morluf                Muyal
Naftali               Nahman             Nahmiach           Nahmias             Nahon
Natim                Obadia               Ohana                Ohenvzion          Orni
Pacífico             Patliz                 Pazuelo              Pecher               Perez
Picanik              Pinhakov            Pinto                 Politzer              Querub
Rabstein            Rachel               Rason                Ribeiro               Riiazel
Roffé                 Rogio                Romerance         Rosevals             Rossou
Rozenski            Ruach                Sabat                 Sabbá                Sabnievitz
Sacron               Sadik                 Safdie                Safra                 Salgado
Salama               Samolsky            Samuel              Saragá               Saroslavshy
Sarraf                Schuler              Schultz              Schwarcz            Schwartz
Sentob               Serfaty               Serigal               Serrulha             Serruya
Shalon               Shem-Tov           Sicsu                 Sidi                   Siqueira
Slomo                Soares               Sohechile           Startes               Sussman
Suzzanna           Sverner              Tain                   Tapieio              Taub
Tayah                Tepperberg         Tobelem             Toledano            Utzinger
Vaich                 Vasersstein         Velt                   Venouziou          Waitt
Wasserman         Weill                  Wertheimer         Wiskiter             Wizeltur
Wolff                 Yossef                Zagury               Zecry                 Zell
Zrenen               Zucker                                                               

Resta afinal indagar a veracidade da base estimada de 1.000
famílias de imigrantes judeus-marroquinos e de outras origens, que
aportaram na Amazônia brasileira e peruana (Pará, Amazonas e
Loreto [Iquitos]), a partir de 1810, que serviu de ponto de partida
para a nossa estimativa de crescimento populacional. A relação aci-
ma menciona apenas 405 patronímicos das famílias judaicas. Isto
quer dizer que esses nomes – matrizes – compreendiam diversos ra-
mos familiares como Levy, Cohen, Benzecry, Assayag, Benchimol e
outros que não eram parentes entre si – a não ser de modo longín-
quo no passado remoto – e que migraram para a região nesse
período. O mais comum dos sobrenomes, como os Levy e Cohen,
deve corresponder a muitas dezenas de famílias de imigrantes. As-
sim, a existência de 1.000 famílias originárias, tendo elas apenas
405 sobrenomes deve estar correta).
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O ser, viver e ficar judeu

É muito dificíl ser, viver e ficar judeu em qualquer parte do
mundo e, sobretudo, na Amazônia.

O SER JUDEU

Ser judeu implica ser filho de mãe judia, segundo a Hallacha
(lei judaica), ou identificar-se com o judaísmo por algum rabino se-
gundo as restritas leis rigorosas do judaísmo ortodoxo. Os velhos
talmuditas e antigos rabinos diziam que as conversões foram res-
ponsáveis pela maioria das tragédias, guerras e massacres ao longo
dos milênios, causando centenas de milhões de mortes e vítimas da
fúria dos exaltados catequistas que queriam impor a sua fé, a ferro
e a fogo, aos crentes de outras religiões. Nem o padre Anchieta es-
capou desse movimento de propagação da fé, quando pregou a
conversão dos índios e gentios. Mesmo que fosse necessário usar a
espada e a vara de ferro como instrumento de persuasão.

Milhares são os exemplos desses procedimentos, como a con-
versão forçada dos judeus nos Tempos da Inquisição, a Noite de
São Bartolomeu, os conflitos religiosos da Índia e Paquistão, as lu-
tas religiosas entre irlandeses católicos com os protestantes na
Grã-Bretanha, as Cruzadas da Idade Média, o Holocausto Nazista
da Segunda Grande Guerra, no qual pereceram seis milhões de ju-
deus nos campos de concentração e nas câmaras de gás, para que
fosse feita a limpeza do sangue e restaurada a uniformidade da fé.

Por esse motivo os velhos rabinos e talmuditas, quando um
candidato não judeu se propunha a identificar-se com o judaísmo
(o judaísmo não converte ninguém, apenas o identifica e aceita co-
mo novo irmão na aliança de Abraham), recomendavam dizer três
vezes não, sempre perguntando Por quê? Por quê? Por quê? Na
quarta vez se estivessem certos da sinceridade de intenção e dos
bons propósitos do postulante, a identificação era feita e o novo
companheiro teria de fazer a circuncisão, colocar o bar-mitzvá pa-
ra, então, ser considerado judeu e assim cuprir minyam (quórum
de 10) nas sinagogas.
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Esta linha tradicionalista do judaísmo clássico se justificava,
pois a maioria dos povos não concedia a cidadania do país aos filhos
de pais estrangeiros nascidos em seu território. Era a lei do jus san-
guinis que ainda vigora em grande parte da Europa e, sobretudo, na
Suíça e Alemanha. Neste último, por exemplo, filho de brasileiro e
brasileira nascido naqueles países não é considerado cidadão suíço,
nem alemão e, sim, brasileiro, com esta cidadania mencionada em
seu passaporte e carteira de identidade para todos os fins e efeitos le-
gais. Nos países americanos vigora o jus soli, pelo qual o território
onde se nasce é que decide a cidadania do nascituro e, assim, filho de
qualquer alemão ou japonês, nascido no Brasil, é brasileiro e cidadão
nato do nosso país para todos os fins de direito.

O judeu, como minoria religiosa, social e cultural, durante o
exílio no Egito, na Babilônia e depois da segunda destruição do
templo pelas legiões romanas de Tito, no ano 70 da era atual, nos
países da diáspora europeia, sempre viveu considerado como povo
deicida e, portanto, excluído da sociedade local. Somente lhe era
permitido sobreviver enclausurado nos platea judeorum de Roma,
borghetos da itália, ghetos da Alemanha, Polônia e Lituânia, juive-
rie da França, jewery da Inglaterra, juderias da Espanha, judiarias
de Portugal, melahs do Marrocos e nas vilas e aldeias rurais dos
stetl judaicos da Rússia, Polônia e Lituânia.

Dentro das muralhas dos guetos, os judeus excluídos e mar-
ginalizados não tinham outra alternativa senão a de seguir
estritamente as tradições, usos e costumes de sua religião e casar-se
com uma prima, vizinha ou noiva escolhida pela mãe ou pelos pais
para formar novas alianças entre as famílias. Os casamentos arran-
jados, naqueles velhos tempos, ajudavam a manter a unidade e
integridade da família, pois a noiva, ao receber o nome de família
do marido se incorporava à nova família, seguia o seu destino,
acompanhando para sempre o marido, os pais e avós do seu espo-
so, os quais, juntamente com os seus, deveriam ser nombrados
(homenageados com o nome) no batismo dos seus filhos. Por isso,
a mãe judia seguia a tradição de ter, no mínimo, 8 filhos: 4 para
nombrar os pais e avós do marido e 4 para nombrar os seus pais e
avós, quando falecidos.
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Não havendo a menor possibilidade de casamento misto extra-
muros, o judaísmo adotou o padrão da família endogâmica que, no
passado, parece ter sido a norma e o costume de aceitação universal,
para a formação de novos casais, em quase todas as religiões existen-
tes. A endogamia religiosa e social se justificava, sociologicamente,
pela necessidade de os parceiros serem, assim, melhor conhecidos e
afins nos seus atributos, personalidades, ideias, convicções, preferên-
cias e gênios. Quanto maiores fossem as identidades das almas
gêmeas entre os noivos, maiores seriam as chances de felicidade fa-
miliar. Por isso os velhos talmuditas e rabinos sugeriam que os
rapazes judeus se casassem com as primas ou as vizinhas, pois a velha
mãe judia as conhecia de sobra. Outros povos e religiões seguiam
também o mesmo costume semita de judeu casar com judia: católico
com católica, evangélico com evangélica, muçulmano com muçulma-
na, budista com budista, irmão-de-santo com irmã-de-santo, etc.

O casamento exogâmico, fora do grupo, também existiu e
muitos povos e religiões primitivos o praticaram à semelhança do
rapto das Sabinas pelos romanos, exemplo clássico e histórico de ca-
samento entre tribos e clãs diferentes. Este exemplo de formação
familiar, quando ocorreria no mundo antigo, dava origem frequente
a inúmeros conflitos sobre a educação dos filhos e sobre que religião
devia ser ensinada e seguida pela filharada. Quando isso ocorria com
os judeus, estes eram logo excluídos pela própria comunidade, não
podiam mais subir a Sefer (para ler a Torah – a Bíblia), e os seus fi-
lhos não seriam aceitos pelo kahal (congregação), a não ser que
fossem identificados ao judaísmo por algum rabino qualificado, de-
pois de muitos pleitos, súplicas e justificativas, pois o proselitismo e
a catequese nunca foram aceitos ou praticados pelo judaísmo.

O ser judeu, no passado, portanto, já limitava a expansão de-
mográfica e aumento da população judaica. Quando as portas do
gueto foram abertas e os judeus começaram a frequentar as escolas
e universidades leigas do país, o processo de assimilação foi fatal,
pois como os judeus haviam sido, desde criança, treinados para
aprender desde os 4 anos de idade e a prosseguir a escolaridade mé-
dia e superior o máximo possível, a educação leiga, não-judaica, fora
dos guetos, promoveu não apenas a emancipação do bom judeu, mas
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também abriu as portas para a sua rápida assimilação e adoção dos
padrões culturais e religiosos dominantes nos países onde eles viviam.
Por esse motivo, a época do Iluminismo, enciclopedismo e raciona-
lismo francês e alemão contribuiu para a secularização dos judeus e,
assim, passaram a realizar casamentos mistos exogâmicos. Deste mo-
do, os seus filhos adotavam a religião da esposa não judia, com a
perda definitiva da identidade judaica dos seus descendentes. A pró-
pria mulher judia, de casamento misto, cujos filhos têm direito à
identidade judaica, muitas vezes também afastava-se da religião dos
seus pais, deixando os filhos cresceram sem formação religiosa.

O VIVER JUDEU

Viver judeu sempre foi difícil também porque o judaísmo orto-
doxo impõe uma série de restrições e disciplinas aos seus adeptos, que
são difíceis de serem cumpridas e que exigem renúncias e sacrifícios
pessoais. Já no oitavo dia de nascido, a criança judia é submetida à
circuncisão, a sangue-frio, na cerimônia do berit-milah para integrar
a Aliança de Abraham Avinu; aos 4 anos tem de ser alfabetizada para
começar a estudar a Torah (o Pentateuco) e depois, mais tarde, os in-
findáveis comentários do Talmud Babilônico e Jerosolimitano (de
Jerusalém). Tem de comparecer todos os dias na sinagoga, colocar os
tefelim, só comer comida kasher segundo as leis do kashrut (da pureza
dos alimentos conforme descrito no Levítico), fazer os taanits (jejuns)
de Yom Kipur e muitos outros como o jejum de Purim, o de Tishá
Beav (Destruição do Templo); não trabalhar aos sábados; sentar no
chão de abel (luto) em memória dos seus pais, esposa e filhos durante
sete dias; cumprir todas as 613 mitzvots (preceitos e mandamentos)
da Torah; celebrar o ano sabático no qual se deixa a terra descansar
durante o sétimo ano, para que os pobres possam colher os seus fru-
tos gratuitamente e a terra recuperar as suas forças, comemorar o ano
jubileu no quinquagésimo ano (de 49 em 49 anos), quando a proprie-
dade das terras, comprada durante esse período, teria de voltar aos
seus primeiros donos, para diminuir o nível de desigualdade entre os
homens; tem de fazer sedaká (justiça e não caridade) para os pobres;
visitar os enfermos (Bicur Holim em hebraico); dizer kadish (oração
pelos mortos) no dia de nahalá (data do falecimento) de seus pais e
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repeti-la no cemitério, nas vésperas de Yom Kipur, para relembrar to-
dos os judeus falecidos da comunidade; viver honestamente e com
sabedoria; respeitar os mais velhos; perdoar os desafetos, inimigos e
reconciliar-se com eles durante o Dia do Yom Kipur (dia do perdão),
pois Deus, neste dia, somente perdoa as faltas cometidas por ação ou
omissão, contra ele, uma vez que as infrações praticadas contra o se-
melhante somente os humanos podem perdoar; amar o próximo
como a si mesmo. E casar-se com judia, mesmo feia, desde que seja
virtuosa e prometa ser uma boa esposa e mãe parideira, para gerar
uma grande filharada e descendência.

Esse elenco de deveres e que fazeres obrigatórios são rigoro-
sos e difíceis de serem cumpridos. Daí ser relativamente fácil a
assimilação dos judeus àquelas culturas e crenças que ofereçam um
melhor crediário no cumprimento das promesas e obrigações. Nes-
te particular, tal qual o judaísmo, todas as principais religiões
existentes são também difíceis de serem seguidas, pois os seus pre-
ceitos, normas e exigências dos rituais e da liturgia são muito
rigorosos, como no catolicismo, protestantismo, islamismo, budis-
mo ou induísmo clássico, com os seus jejuns, orações, promessas e
até flagelação. O judaísmo, no entanto, sempre foi mais rigoroso e
restritivo com os seus estatutos de 613 mitzvots (mandamentos) e
a formação dos seus mestres e rabinos exige estudos nas yeshivás
(seminários) de mais de 15 anos de dedicação à aprendizagem da
Torah e do Talmud, escritos todos em Lashon-Hakodesh: língua sa-
grada do hebraico antigo, escrita na Torah sem vogais para permitir
diferentes interpretações e ensejar uma releitura da Bíblia, pois esta
foi escrita na linguagem dos homens do seu tempo histórico.

O cristianismo primitivo – que nasceu como seita e dissidência
do judaísmo clássico dos fariseus, zelotes, saduceus, essênios samari-
tanos, karaítas – eliminou a maioria das restrições e rigores do
mosaísmo como a circuncisão, a observância do sábado, os jejuns ri-
gorosos, a lei da pureza dos alimentos (kasher) e outras restrições do
judaísmo clássico e, com isso, foi possível democratizar e popularizar
a nova fé entre os pagãos, graças à existência das sinagogas espalha-
das em todo o mundo grego e romano, que muito ajudaram a difusão
do cristianismo. Este logo tornou-se muito ativo e proselitista, tendo
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chegado ao poder no Império Bizantino, quando o imperador Cons-
tantino Magno, durante o seu reinado (306 a 337 da era atual),
adotou o cristianismo como a religião oficial do Estado, chegando a
presidir o Concílio de Nicéia no ano 325 da era cristã.

Por isso, muitos judeus, com a emancipação ao mundo moder-
no e com a declaração dos direitos humanos da Revolução Francesa,
deixaram o judaísmo para viver uma vida laica, agnóstica ou para
aderir a outras crenças e fé que não fossem tão duras e rigorosas co-
mo a religião de seus pais. A educação universitária abriu as portas
do mundo leigo e os judeus entraram em massa para as universida-
des, onde se formaram como doutores, professores e profissionais,
que se distanciaram das velhas tradições judaicas na medida em que
os pais iam morrendo e a secularização do mundo os atraía para o
exercício de importantes funções na sociedade local. Por essa via, a
assimilação tornou-se um bom motivo para esquecer o velho labéu
e preconceito existente contra os judeus mercadores e vendedores de
roupa velha e usurários, as únicas funções permitidas aos velhos ju-
deus dos guetos e juderias de todo o mundo.

Nesse mundo mais aberto e livre, o viver judeu foi ficando
mais difícil e assim a população judaica no mundo, ao longo de ge-
rações, foi perdendo força e densidade numérica. Por outro lado,
os programas de extermínio, limpeza de sangue e, por final, o Ho-
locausto Nazista fizeram decrescer sensivelmente a população
judaica de 16 milhões, antes da guerra, para os 13 milhões atuais,
cinquenta anos após a ocorrência do extermínio em massa nos
campos de concentração e nas câmaras de gás da Alemanha e Po-
lônia. Este último holocausto não matou apenas 6 milhões de
judeus. Ele eliminou, pelo menos, mais 12 milhões, se computar-
mos os filhos, netos e descendentes, que não puderam nascer em
vista do morticínio de seus pais e avós. Um professor da Universi-
dade de Jerusalém, especialista em demografia judaica, provou-me,
certa vez, que a população judaica na diáspora deveria ser hoje su-
perior a um bilhão de pessoas, caso não houvesse ocorrido, nesses
últimos dois mil anos, tantos massacres, morticínios, perseguições,
conversões forçadas, assimilação e secularização.
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Apesar de todos os pesares, muitos continuaram a viver como
judeus e judias, embora, com o passar das gerações, o número fosse
ficando mais reduzido depois de tantos progroms, massacres e tam-
bém de tantas tentações que o mundo leigo e moderno oferecia com
a sua emancipação social, econômica e política.

O ser e viver judeu foi ficando, assim, mais difícil, pois cada
etapa da vida judaica exigia um contínuo aprendizado e uma série
de obrigações. Vejamos o que diz o Pirkeit Avot (A Ética dos Pais),
que é um livro da sabedoria talmúdica e rabínica sobre a educação
e as diferentes fases existenciais da vida do ser humano:

Iehuda, filho de Temá, dizia:

– aos cinco anos o homem deve começar o estudo da
Torah (Pentateuco).
– aos dez anos inicia-se o estudo da Mishnáh (Lei Oral).
– aos treze anos é tempo de pôr Tefilin e fazer o Bar-
Mitzvá (maioridade religiosa).
– aos quinze anos é época de aprender o Talmud (am-
pliação da Mishnáh e comentário da Torah).
– aos dezoito anos deve-se casar.
– aos vinte anos chega-se à idade da vida ativa.
– aos trinta anos chega-se à plenitude da força e do vigor.
– aos quarenta anos entra-se na idade da prudência.
– aos cinquenta anos já se pode dar bons conselhos.
– aos sessenta anos começa-se a envelhecer.
– aos setenta anos vira-se velho.
– aos oitenta anos perde-se as forças.
– aos noventa anos entra-se na decrepitude e se anda
curvo.
– aos cem anos é como se estivesse morto, passado e já
não se pertence a este mundo.

Viver judia – Se o viver judeu sempre foi um teimoso ofício
de fé e renúncia pessoal, calcula-se o que a sua alma gêmea e cara-
metade judia tinha de fazer para bem cumprir a sua missão na
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terra. Existe na liturgia judaica do Shabat (sábado) uma apologia
à mulher – o Eshet Chail – atribuída ao rei Salomão, que exalta a
judia virtuosa, cumpridora de suas obrigações de esposa e mãe
exemplar. Este hino, sob a forma de prece e agradecimento, é lido
antes de dizer o Kidush de Shabat (Santificação do Sábado), e após
o canto do Shalom Aleichem.

Pelo que se vai ler, a seguir, bem se pode deduzir por que os
deveres e encargos da mulher e mãe judia tornaram o ser judia cada
dia mais difícil. Diz o hino Eshet Chail (mulher virtuosa):

– A mulher virtuosa, quem a pode achar? Porque o seu
valor em muito excede ao das pérolas. O coração do
marido confia nela e ela nunca lhe faltará;
– Ela faz o bem todos os dias da sua vida;
– Ela busca lã e linho e de bom grado trabalha com as
suas mãos;
– Ela traz o seu pão, mesmo que tenha que buscá-lo de
longe com os navios mercantes;
– Ela se levanta quando ainda está escuro e dá manti-
mento à sua casa e dá tarefas às suas escravas;
– Ela estuda e analisa o campo para comprá-lo;
– Ela planta a vinha com o fruto das suas mãos;
– Ela cinge os seus ombros de fortaleza e fortalece os
seus braços;
– Ela sabe e percebe quando um negócio é proveitoso;
– Ela não apaga a chama da luz quando a noite chega;
– Ela estende as suas mãos e palmas para fiar e tecer;
– Ela abre a palma da mão para o pobre e atende o ne-
cessitado;
– Ela não tem medo da neve e protege a sua família
com os vestidos de lã escarlate;
– Ela faz para si vestidos e cobertas de linho finíssimo
e de púrpura;
– Ela faz as roupas de seu marido para que este se sinta
bem junto aos anciãos da terra;
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– Ela faz túnicas de linho e contas para vender aos ne-
gociantes;
– Ela tem força e dignidade no seu exterior e alegra-se
com esta honra;
– Ela abre a boca com sabedoria e a lei da benevolência
está na sua língua;
– Ela olha a arrumação, limpeza e o bom andamento de
sua casa e não come o pão da preguiça;
– Ela acorda os seus filhos bem cedo e estes a chamam
de bem-aventurada;
– O seu marido então a louva dizendo: muitas mulheres
têm procedido virtuosamente mas tu a todas sobrepujas;
– A graça é enganosa e a formosura é vã, mas a mulher
que tem o Eterno, essa será louvada. Dar-lhe do fruto
das suas mãos e nas portas da cidade ela seja louvada
pelas suas obras.

O FICAR JUDEU

Ficar judeu – Também não é fácil permanecer judeu para
sempre, pois isto significa manter as tradições sociais e espirituais,
cumprir as 613 mitzvots (mandamentos e preceitos) do judaísmo e
repassar estes valores e identidade aos seus filhos e netos, assegu-
rando assim a continuidade e sucessão das gerações para manter
acesa a chama do judaísmo no presente e no futuro.

Essa continuidade do ficar judeu implica na persistência e
no propósito arraigado de permanecer com a sua identidade cul-
tural e transmiti-la por via de sucessão biológica, estabelecendo a
ponte entre o passado e o futuro, pela solidariedade diacrônica
entre as gerações.

Para tanto, é necessário preservar valores por meio da sinago-
ga, escolar e clubes judaicos, dar motivação, modernizar, aperfeiçoar
e enfrentar o desafio dos jovens que exigem, talvez, a atualização e
abrandamento de alguns cânones e costumes que foram necessários
no passado, mas que não têm sentido para as gerações atuais, mais
permissivas e livres dos costumes familiares e sociais.
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Por isto o judaísmo busca, hoje, pelas diversas correntes, man-
ter essa frágil unidade criando, ao lado do segmento tradicionalista
ortodoxo, os setores do judaísmo conservador, liberal e até reformis-
ta, que representam os quatro movimentos religiosos dentro do
movimento judeu, tanto em Israel como em todos aqueles países que
ainda possuem comunidades judaicas numerosas.

Ocorre, também, que o ficar judeu depende da coesão e den-
sidade numérica do grupo familiar. Na medida em que essa coesão
e densidade demográfica diminuem é difícil transmitir o sentimento
do ficar judeu na segunda, terceira e quarta gerações. Em muitas ci-
dades e lugares mais remotos da Amazônia, por exemplo, com a
crise econômica dos anos 20 e 30, poucos judeus ficaram nas suas
pequenas cidades e povoados locais. A maioria se transferiu para
Belém e Manaus. Os que ficaram não tinham mais judias para con-
sorciar-se, pois os jovens judeus e judias foram os primeiros a
iniciar o êxodo rural para as metrópoles regionais. Desse modo, fo-
ram totalmente assimilados.

Esqueceram a memória dos seus pais, adotaram outros valo-
res e crenças e seus filhos se incorporaram à grande massa da
maioria da população nativa. Sobraram, apenas, os sobrenomes,
pois os nomes bíblicos foram todos substituído pelos Joãos e Ma-
rias da população nativa. A memória ficou, apenas, nos cemitérios
judeus dessas pequenas localidades, cujas lápides de mármore estão
sendo retiradas pela população pobre e necessitada, para fazer pias
de cozinha, talvez sem nenhuma intenção de sacrilégio ou profana-
ção. A extrema pobreza os levou a usurpar, de modo predatório,
uma relíquia e uma memória que faz parte integrante da história e
do passado de suas comunidades.

Por isso, o erudito escritor Ellie Wiesel, em março de 1986,
escreveu as seguintes reflexões sobre esse tema:

Asi como el hombre necessita a sus semejantes para sentir-se
hombre, el judio necessita a los suyos para sentir-se judio. Su
seguridad radica en la comunidad que lo ayuda a sobrevivir y
realizarse. Nunca pude imaginar a un judio que no estiviera
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rodeado por sus correligionarios. En la alegria como tanto en
la pena: Un judio solo es un judio en peligro.
He aprendido que los judios debemos estar involucrados en todas
as empresas humanas y sociales. Que debemos ser sensibles a
todas las formas de injusticia, a todas las dimensões de la agonia
y del tormento. El Talmud dice que Dios nos hizo un favor
quando nos dispersó entre las naciones, pero – en realidad – les
hizo un favor a ellas tambien. Graçias a nuestra presencia, las
naciones tienem una mejor conciencia de la miseria humana en
todas las partes (WIESEL, 1986).

Demografia judaica:

os 283.859 judeus-caboclos da amazônia

Um número muito grande de famílias judaicas desapareceu
para o judaísmo, pois seus descendentes no interior foram incorpo-
rados e integrados à massa anônima dos caboclos empobrecidos,
que adotaram o culto católico, evangélico, espiritista e até umban-
dista, esquecendo de vez as suas origens ancestrais judaicas. Pelos
nossos cálculos existem, hoje, em toda a Amazônia, aproximada-
mente 283.859 judeus-caboclos, descendentes dos sefaraditas e
forasteiros do Marrocos e de askenazitas europeus, cujas primeiras
levas de migrantes chegaram à região a partir de 1810.

O rabino Abraham Hamu, da Comunidade Judaica de Be-
lém, em entrevista concedida ao jornalista Henrique Veltman,
calculou a existência de um grupo de judeus-caboclos em torno de
50.000 a 60.000, e muita gente considerou exagerada essa hipótese
demográfica. Ocorre que, pelos meus cálculos e estudos, como logo
demonstraremos, ele está certo na sua tese, embora em muito su-
bavaliasse o número de descendentes não-judeus de pais e avós
sefaraditas marroquinos (VELTMAN, 1983: 16).

O professor Jaime Benchimol, mestre em Economia e Adminis-
tração pela Universidade de Berkeley, Califórnia, USA, ex-professor
de Microeconomia da Universidade do Amazonas e que tem, tam-
bém, uma boa mente lógica e matemática, ensinou-me a fórmula

Os judeus na Amazônia 409

Amazônia – Formação Social e Cultural:Amazônia – Formação Social e Cultural  31/7/2009  11:40  Page 409



algébra aproximada para calcular a população hipotética judaica
atual e dos seus descendentes, com base na chegada dos judeus sefa-
raditas e forasteiros do Marrocos e de outras origens judaicas na
Amazônia, entre os anos de 1810 (ano inicial da imigração) a 1910
(ano final do boom do ciclo da borracha, quando caíram, drastica-
mente, todas as imigrações para a região).

Como os imigrantes judeus foram chegando à Amazônia ao
longo dos cem anos, de 1810 a 1910, teremos de usar a média arit-
mética aproximativa, trabalhando, assim, como se todas as 1.000
famílias judaicas tivessem chegado em 1860 (1810 + 1910: 2= 1860)
da era atual. Neste caso, como se trata de calcular o crescimento po-
pulacional vegetativo, partindo da base demográfica inicial, o período
reprodutivo ficaria reduzido a 137 anos (1997 - 1860 = 137). Nesta
hipótese, o cálculo do crescimento vegetativo da população judaico-
amazônica, no período de 1860 a 1997 (137 anos) e, considerando
uma média razoável de crescimento, de 3% ao ano, idêntica à da po-
pulação brasileira daquele período (pois hoje o crescimento é menos
de 2%), poderia ser obtido adotando a seguinte fórmula:

PI (1 + i)n

Onde PI é a população inicial de 5.000 judeus (1.000 famílias
x 5 membros integrantes), i fosse a taxa anual de crescimen-
to vegetativo (estimada em 3% [0,03] ao ano) e n fosse o
número de anos decorrentes entre o ano-base de 1860 e o
ano atual de 1997, que é igual a 137. A equação acima fi-
caria assim expressa:

PI (1+i)n = população judaica hipotética e seus descendentes.

Substituindo as incógnitas pelos valores, chegaremos ao se-
guinte resultado hipotético:

5.000 (1 + 0,03)137 = 57,37 x 5.000 = 286.859 habitantes
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O número acima, de 286.859 habitantes provenientes de ascen-
dência judaica, na Amazônia, pode parecer um absurdo matemático,
em face da existência atual de apenas 750 famílias, correspondente
a 3.000 judeus praticantes (na base de 4 pessoas por família), assim
distribuídos:

Famílias judias atuais Comunidade judaico-amazônica N.º habitantes judeus praticantes

430 Belém 1.720
200 Manaus 800
120 Comunidade judaico-amazônica

na diáspora 480
carioca, paulista e estrangeiros

750 3.000

TAXA DE ASSIMILAÇÃO DA POPULAÇÃO JUDAICO-AMAZÔNICA

Este número da população potencial judaico-amazônica e
seus descendentes, existentes em 1997, não é tão absurda assim se
considerarmos a alta taxa de assimilação, aculturação e integração
à sociedade regional. Essa taxa de assimilação pode ser calculada e
estimada, como o foi, segundo a fórmula desenvolvida pelo profes-
sor Jaime Benchimol.

Considerando que o número atual de famílias judaicas prati-
cantes existentes em Belém, Manaus e nas comunidades judias
amazônicas na diáspora carioca, paulista e no exterior é atualmente
de 750 famílias, com 3.000 pessoas e considerando que a popula-
ção potencial hipotética deveria ter sido de 286.850 habitantes de
judeus e descendentes, conforme já foi demonstrado, poderemos
calcular a taxa de assimilação, aculturação e integração judaica à
comunidade regional não-judaica, usando a seguinte fórmula:

                                                       
n PJDAH

1 + a = PJPAR
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Onde a é a taxa de assimilação, PJDAH a população judaica
descendente atual e hipotética (286.859), PJAR a popula-
ção judaica praticante atual e real (3.000), n é o número
de anos decorridos entre o ano-base (1860) e o ano atual
(1997), que é igual a 137.

Aplicando a fórmula acima, teremos o seguinte resultado da
taxa de assimilação:

1 + a = 137    286.859 = 137      95,62 = 1,0338      a = 3,38% ao
3.000

Assim, a taxa de assimilação anual equivaleu à média a 3,38%
ao ano, ao longo dos 137 anos, resultando numa população judaica
atual real de 3.000 pessoas em 1997, menor do que daquela popula-
ção judaica de 5.000 pessoas no ano-base de 1860. Isto equivale dizer
que a taxa de reprodução demográfica anual de 3% ao ano foi insu-
ficiente para manter o nível esperado de crescimento da população
judaica efetiva, em face da alta taxa de assimilação de 3,38% ao ano,
resultado que de um potencial demográfico matemático de 286.859
descendentes, somente permanecessem 3.000 judeus praticantes, que
conservam a memória e a identidade judaicas na Amazônia.

A conclusão é de que o ficar judeu, para transferir a herança e
a cultura ancestral às gerações familiares subsequentes foi ficando ca-
da vez mais difícil em face da perda da memória e da identidade
judaica, à medida que as décadas passam e as gerações se sucedem.

Em face dessa tendência decrescente o judaísmo procurou, sob
diversas formas e tendências, manter acesa a chama ancestral da To-
rah. Isto se reflete nas diversas denominações religiosas do judaísmo
moderno que se refletem nas correntes dos judeus ortodoxos, con-
servadores, liberais e reformistas. Todos buscando, a seu modo, a
sobrevivência e preservação da memória e da identidade judaica.

Com esta alta taxa de assimilação judaica à sociedade leiga e
não-judaica, fácil é concluir que o judeu é o cidadão mais facilmente
assimilável, contrariando todas as teorias e afirmações anti-semitas
de que eles são inassimiláveis e formam enclaves segregadores dentro
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da sociedade envolvente. Ao contrário, por não praticar proselitismo
e em face das dificuldades crescentes de ser, viver e ficar judeu no
mundo moderno, conforme já demonstramos, o judaísmo vem de-
crescendo em número, apesar dos esforços das comunidades judaicas
na Amazônia e em todo o mundo.

O exemplo bem patente desse fato ficou demonstrado no ca-
so dos judeus da Amazônia, que apesar de haverem gerado uma
população de descendentes de 286.859 habitantes, no período de
1860 a 1997, somente 3.000 permaneceram fiéis à sua memória e
identidade, tendo o remanescente de 283.859 habitantes sido total-
mente assimilados por outros cultos, crenças, ou se tornaram leigos
e agnósticos.

Entre os 3.000 judeus praticamente remanescentes (630 famí-
lias judaicas de Belém e Manaus e 120 famílias de judeus-amazônicos
na diáspora carioca, paulista e do exterior), não existe uniformidade
tradicionalista. Entre eles coexistem ao lado dos religiosos que pra-
ticam as leis da Halacha (leis religiosas) e do Kashrut (pureza dos
alimentos), uma grande maioria de judeus conservadores, liberais,
semi-religiosos, judeus leigos que permanecem, cultural e sociologi-
camente, identificados e integrantes da comunidade judaica, mas que
pouco frequentam a sinagoga e cumprem as suas obrigações e mitz-
vots (mandamentos).

CENSO DOS DESCENDENTES DE TRÊS FAMÍLIAS

JUDAICO-AMAZÔNICAS

Pode parecer exagero os cálculos do capítulo anterior, quando
chegamos à conclusão de que as mil famílias de judeus que chega-
ram à Amazônia, no período de 1810 a 1910, geraram, ao longo de
137 anos, 286.859, dos quais apenas 3.000 permaneceram judeus
praticantes e os remanescentes, de 283.859, foram assimilados, per-
deram a sua memória e identidade, incorporando-se à massa da
população regional.

Apesar da prova matemática, cujo resultado é consequência de
uma progressão geométrica, apresentamos três exemplos de famílias
judias do Amazonas, pela contagem do número de seus descenden-
tes, para melhor comprovar essa taxa de crescimento exponencial.
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Escolhemos, a propósito, três famílias pioneiras – a de Israel
Isaac Benchimol, que veio de Tânger por volta de 1860, viveu em
Itaituba (PA) e teve um só filho – Isaac Israel Benchimol – em 1888,
porque veio a falecer oito meses após o nascimento deste. Mesmo
assim, ele teve 80 descendentes, acrescido de mais 30 pelo lado da
mãe, que se casou em segundas núpcias. O segundo exemplo é da
família de Jacob Messod Benzecry, nascido em Tetuan e que chegou
a Belém do Pará em 1892. Ele teve 10 filhos, que somados com os
filhos do seu irmão José, geraram 400 descendentes. O terceiro
exemplo é o da família de 2 irmãos: Isaac Abraham Assayag e Si-
mão Abraham Assayag, ambos naturais de Tetuan, chegaram a
Parintins no final do século passado e tiveram perto de 800 descen-
dentes. Essas três famílias geraram uma prole de 1.310 descendentes
judeus em cerca de 100 anos. Outras numerosas famílias podem ser
citadas – como os Serruya, Azulay e Larrat, de Cametá e de Belém,
e os Benayon, de Manaus, cujos membros ultrapassam a mais de
quinhentos descendentes.

CLASSIFICAÇÃO, CLIVAGEM, NUANÇAS E TIPOS DE JUDEUS

Existem entre os judeus diferentes tipos, classificações, clivagens
e nuanças engraçadas que os distinguem entre si: os sinagogueiros as-
síduos, os arbitistas (comparecem ao arbit da sexta-feira à noite), os
sabatistas (que vão à sinagoga aos sábados), os pascoalistas (que vão
ao templo somente durante os dias festivos de Pessah, Sucot, Shabuot,
Hosh-Hashaná, Yom Kipur, Hanuká, etc.), os nahalistas (que só vão
à sinagoga uma vez por ano para orar o kadish em memória do seu
pai), os kipuristas (que comparecem ao culto judaico somente no dia
do perdão). Entre estes últimos também existe uma nova subclassifi-
cação, dependendo do tempo de estada na sinagoga: existem os
kolnidreístas (que só vão assistir a oração do kolnidrei da véspera de
Yom Kipur, quando se pede a anulação dos votos e promessas feitos
de modo indesejado e insensato, porque não podem ser cumprido); os
neilaístas (que só aparecem no encerramento da oração de Neiláh de
Yom Kipur, às 18h) na vã esperança de receber o perdão de Deus na
undécima hora; os shofaristas que nem assistem à hora de Neiláh, so-
mente chegam apressados para assistir os três toques da shofar (tekiá,
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shevarim, teruáh), quando se anuncia o perdão e se relembra a identi-
dade judaica. E por fim, o menos judeu dos judeus, os frijuelistas, que
não fazem mais taanit (jejum), que não vão mais à sinagoga, mas que
comparecem, pontualmente, na hora da boca-livre para comer as gos-
tosas frijuelas (pastéis de fina massa frita embebidos em licor de laranja
e canela) com o saboroso chocolate ou café com gemada, que as mães
judias tradicionalmente preparam para quebrar o longo jejum de Yom
Kipur (estas frijuelas, nos informa o reverendo padre Jesus Hortal, S.
J., são apelidadas de judias, ainda hoje, na Espanha).

Além de todos estes tipos e subtipos folclóricos de judeus,
existe ainda o pior de todos: o mearaísta (mearáh, em hakitia, quer
dizer cemitério), que é aquele judeu que se excluiu do judaísmo du-
rante toda a sua vida, mas que se relembra de sua condição na hora
da morte, e faz questão de chamar a Hebrá e receber a sepultura ju-
daica no cemitério comunal.

A estes judeus remanescentes se juntam os jutólicos (resultado
do casamento de judeu com católica), os catodeus (oriundos do ca-
samento de católico com judia), os judeus bissextos e os cristãos-novos,
crentes, evangélicos, espíritas, umbandistas, leigos, agnósticos,
ateus e todos aqueles de descendência judaica que somam um po-
tencial demográfico matemático de 286.859 pessoas. Dos quais
283.859 se tornaram judeus-caboclos, absorvidos e integrados pela
sociedade regional, com perda quase total de sua identidade, res-
tando talvez alguns sobrenomes sefaraditas e forasteiros das
famílias judias marroquinas e de outras origens que vieram para a
Eretz Amazônia, a partir de 1810.

Por estes motivos e pela mesma razão, o Brasil se tornou a
maior nação marrana do mundo, com aproximadamente dezesseis
milhões de judeus descendentes – equivalente a dez por cento da
população nacional – se considerarmos todos os judeus, cripto-judeus,
cristãos-novos e descendentes que aqui chegaram desde o descobri-
mento em 1500, pois a maioria dos degregados colonos era de
origem luso-hebraica. Se formos contar todos os Oliveira, Montei-
ro, Pereira, Siqueira, Pinheiro, Ferreira, Silveira, Pinto, Bentes,
Silva, Alves e outros patronímicos que os cristãos-novos portugue-
ses adotaram – geralmente nomes de árvores, bichos, lugares, cores,
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pedras – facilmente chegaremos à conclusão de que o Brasil tem mais
descendentes de judeus do que a atual população judaica do mundo,
que se situa em treze milhões de habitantes.

MEMÓRIA E IDENTIDADE

A erosão da memória, o esquecimento e enfraquecimento da
identidade original judaica, tal qual como vinha sendo praticada pe-
los seus antepassados, não é própria apenas do judaísmo. Esse olvido
e sobreamento das linhas tradicionalistas, com suas mudanças de fre-
quência, compasso e ritmo vêm ocorrendo, também, em quase todas
as outras religiões coirmãs da humanidade. Novos rituais, releituras,
liturgias, exigências, linguagens, músicas e hinários vêm sendo reno-
vados e adaptados às exigências e solicitações do mundo moderno.

O ser-viver-ficar e sobreviver judeu aplica-se também aos cris-
tãos católicos e evangélicos, cujos rigores antigos vêm sendo
amenizados, para incentivar a maior afluência de crentes às sinago-
gas, igrejas e templos, com o objetivo de permitir a maior formação
de quadros de sacerdotes, o ponto mais sensível nesse esforço de re-
novação, sem perda da qualidade acadêmica e escolástica.

Neste particular, os mais sacrificados são os padres católicos,
que necessitam, para a sua formação, pelo menos quinze anos de es-
tudos em seminários e academias teológicas, tal qual a escolarização
exigida aos rabinos em suas yeshivás. Aos padres, no entanto, se exi-
gem, como prova de sua vocação e dedicação religiosa, o supremo
sacrifício dos votos de pobreza, obediência e castidade, o que faz di-
minuir o número de sacerdotes para dirigir as igrejas e paróquias.
Eles devem ser olhados com admiração e respeito, pois nem sempre
o seu sacrifício pessoal é acompanhado de reconhecimento público
e de uma maior afluência às suas igrejas, basílicas e catedrais. Os pro-
testantes e evangélicos tornaram o ofício de pastores menos rigoroso
e mais ameno na sua formação doutrinária, pois a sua formação sa-
cerdotal permite um curso de especialização e pós-graduação latu
sensu, ao invés do rigorismo católico e rabínico dos mestrados e dou-
torados stricto sensu.

As dificuldades, rigores e exigências aplicados, tanto aos sa-
cerdotes e mestres rabinos quanto aos fiéis e crentes de todas as
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religiões, podem levar à falsa e ambígua conclusão de que a comu-
nidade espiritualista do mundo ocidental de judeus, católicos e
evangélicos esteja em declínio e decadência. A releitura desse pro-
cesso é outra: a relativa perda de memória e de identidade está
apenas sendo renovada pelas mudanças e transformações para se
adaptar às contingências dos novos tempos, superando, inclusive,
os velhos preconceitos, rivalidades e fanatismos fundamentalistas.

O movimento ecumênico cristão-judeu visa exatamente supe-
rar os anátemas e vilipêndios acumulados, ao longo dos milênios,
por culpa do fervor e fanatismo missionário imperial, que pensava
expandir a fé e o espaço mesmo ao preço da submissão forçada das
almas e vidas humanas do dilema batismo ou morte, que resultou
em tanto sofrimento nos breviários e suplícios dos autos-de-fé.

O novo espiritualismo que está surgindo é mais fraterno e
cooperativo, menos sectário e mais humano ao aceitar o princípio
bíblico de que a Casa do Senhor tem muitas moradas e, por isso,
todas as religiões devem ser respeitadas e estimuladas para poder
enfrentar o assédio da secularização do materialismo, do existen-
cialismo virtual e dionisíaco dos prazeres efêmeros e passageiros em
prejuízo dos valores permanentes e eternos.

Olhados por esse novo prisma e por essa nova ótica, didática
e dialética, podemos afirmar que os movimentos religiosos, tanto
do cristianismo como do judaísmo, estão passando por surpreen-
dente fase de renovação e ressurgimento, apesar da existência de
tantas correntes folclóricas aqui descritas dos chamados judeus e
cristãos bissextos.

Não se trata apenas de agiornamento no sentido italiano do
moderno e contemporâneo. Objetiva-se agora revigorar a memória,
identidade, virtudes e compromissos da antiga aliança entre o criador
e a criatura. Há um novo sentimento de orgulho, alegria e a satisfação
nesse renascimento e busca de uma nova comunhão de crentes e fiéis
em todas as casas de oração. Entre os católicos, o surgimento do mo-
vimento carismático e das pastorais está fazendo renascer o orgulho
de ser, viver e ficar católico. O mesmo ocorre entre os protestantes,
evangélicos e pentecostalistas que se expandem e se tornam felizes e
recompensados pela sua condição existencial de crentes.
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O mesmo está ocorrendo com o judaísmo contemporâneo em
quase todos os lugares do mundo, inclusive na Amazônia. Apesar
do não proselitismo e da resistência às mudanças do tradicionalis-
mo cultural, as novas esnogas dos judeus hispano-marroquinos da
região – em substituição à velha sinagoga, assim chamada pelos se-
tenta sábios judeus, que fizeram, em Alexandria, a primeira
tradução bíblica da Septuaginta para o grego durante o reinado de
Ptolomeu II – anos de 285 a 244 antes da era atual – estão sendo
renovadas e revitalizadas pelos jovens.

Esta busca de raízes e orgulho de identidade e memórias está
fazendo renascer um novo espírito de fé, religiosidade e de comu-
nhão existencial judaicas. Inclusive com a maior participação das
mulheres nas diversas sinagogas, com a introdução do bat-mitzyá pa-
ra as jovens, o que representa um considerável avanço da sinagoga
patriarcal, que presta sua homenagem e se rende ao matriarcado da
família judia, pois chegou-se à conclusão de que a sobrevivência do
judaísmo, em grande parte, está vinculada ao destino e à dedicação
das mulheres judias.

O orgulho de ser judeu é semelhante e igual ao brio, altivez e
dignidade de ser católico e de ser evangélico. Parece-nos que a ten-
dência atual do despertar do sentimento religioso se deve ao fato
de que o mundo está se tornando, cada vez, mais largo, estranho,
impessoal e ágeno. Para vencer este estado de espírito avassalador
e veloz dos novos padrões virtuais e do digitalismo informático, só
nos resta apelar para a família e para os companheiros que parti-
lham os mesmos anseios, ideias, crenças e valores culturais.

A restauração, renascimento e o novo orgulho e fidelidade de
ser judeu, católico e evangélico – sem rivalidades, nem ressentimen-
tos de opróbrio e vilipêndio, mas humano no puro sentimento do
amor e fraternidade – constituem uma nova mensagem a ser ouvida
e praticada nas vésperas e nos amanhãs do terceiro milênio.

CRESCEI E MULTIPLICAI-VOS

No sexto dia da criação, segundo o Gênesis (1:28), Deus
criou o homem e a mulher, os abençoou e disse: Crescei e multipli-
cai-vos, e enchei a terra. Os judeus e judias da Amazônia, segundo
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o mandamento bíblico, cresceram e se multiplicaram às centenas de
milhares em pouco mais de um século. E ao fazerem se dispersaram
por todos os rios, beiradões, flutuantes, barracões, tapiris, serin-
gais, povoados, lugarejos, vilas e cidades da região. Essa dispersão
foi o motivo e a causa de sua assimilação e perda da memória e
identidade judaica. Ou como disse Ellie Wiesel (1985): Un judio so-
lo es un judio en peligro.

A princípio, a mulher judia acompanhava o marido para on-
de ele ia, mesmo nos longínquos ermos da fronteira, levando na sua
bagagem os telefim, o talet, a kipá, os sidurim, para que o marido
continuasse sendo judeu na selva. A mãe judia, por sua vez, além
das suas obrigações de esposa e parideira, acumulava também as
funções de professora, levando sempre consigo a cartilha do ABC,
a tabuada e os cadernos clássicos de caligrafia, para que os seus fi-
lhos começassem logo aos quatro anos aprender a ler, contar e
escrever. Com o passar do tempo tornou-se difícil manter esse es-
quema e estratégia de sobrevivência.

Era mais fácil para a mãe judia ficar morando numa cidade-
zinha próxima, onde tivesse pelo menos uma parteira para ajudar
a parir os filhos e um mohel para fazer a circuncisão dos curumins,
enquanto o marido se aventurava rio acima com o seu batelão de
regatão, vendendo suprimentos e comprando produtos regionais.
Ocorre que, como todo e qualquer regatão que se preza, a função
exige a parada em todos os portos de lenha, para se abastecer de
combustível, ou para fazer negócios.

Longe da mulher, o pai judeu, mesmo como disse o escritor
Raymundo Moraes (1926): não sendo chegado a um rabo-de-saia,
foi namorando e se juntando com as caboclas do beiradão e fazen-
do filhos por fora, a torto e a direito. Como as distâncias eram
muito grandes e os portos de lenha, barracões e flutuantes muito
numerosos, a repetência dessas cenas de acasalamento momentâ-
neo e oportunista foi se disseminando e se tornando comum e
costumeiro entre os regatões e comerciantes ambulantes, tanto ju-
deus como depois os sírio-libaneses que os sucederam.

Quando os regatões judeus voltavam para a sua base, ou vila,
onde moravam a sua esposa e filhos, era para engravidar a sua mu-
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lher mais uma vez, a fim de poder nombrar mais um de seus avós
paternos ou maternos. Desse modo, a população de descendentes
judeus cresceu dos dois lados: pela parte da mãe judia, os filhos se
multiplicavam, ano-sim, ano-não, de modo a formar a prole clás-
sica de oito filhos; pela parte das mulheres nativas, do interior e do
beiradão, os filhos também se multiplicavam sem conta e muitos
deles acabaram sendo perfilhados e recebendo o sobrenome do pai.

Assim, a descendência judaica se multiplicou, em progressão
geométrica, atingindo os 283.859 judeus-caboclos da Amazônia,
conforme vimos em capítulo anterior.

Resta indagar, ao final, por que, com tantos descendentes,
existem tão poucos – apenas 1.856 hebreus enterrados em cemité-
rios judeus, com suas lápides de mármore frio e caracteres em
hebraico e português?

Apesar de haver um tão grande número de descendentes judeus
– a maioria completamente assimilados e absorvidos pela cultura lo-
cal de outras seitas e crenças –, poucos permanecem fiéis ao
judaísmo, pois o ser, viver, ficar e sobreviver judeu foi ficando, cada
vez, mais difícil, à medida que as décadas foram decorrendo e os
troncos das famílias marroquinas se dispersavam na imensidão da
selva. Esses descendentes, quando morriam, eram enterrados de
qualquer modo, no beiradão dos barrancos do rio, nos seringais, no
meio da mata, ou no primeiro cemitério municipal mais perto que se
encontrasse. Ou colocado o seu cadáver sozinho numa simples canoa
e montaria, que se deixava descer e correr rio abaixo, como era cos-
tumeiro entre os velhos e tradicionais caboclos da região – que
tinham medo, superstição e não gostavam de ter sepulturas em suas
roças e sítios – até que uma alma caridosa recolhesse o cadáver e fi-
zesse o seu enterro em qualquer lugar, ou fosse simplesmente
devorado pelos peixes predadores e carnívoros.

A memória de dezenas de milhares de judeus-marroquinos e
seus descendentes ficou, assim, perdida para sempre: a selva e o rio
se encarregaram de apagar os vestígios de sua passagem pela terra.
Outros judeus, quando ficavam doentes em suas vilas, iam morrer
em Belém, Manaus ou Rio de Janeiro e, por isso, cidades como Ca-
metá, que chegou a ter mais de 7.000 judeus, segundo o rabino
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Abraham Hamu (VELTMAN, 1983: 4), enterrou apenas 76 judeus
nas frias e velhas sepulturas do seu cemitério judeu, que hoje está
sendo vítima de profanação, pois o mármore branco de carrara das
sepulturas está sendo usado para fazer pias de cozinha e mesas da
população local empobrecida.

Muitas outras famílias judias migraram, na epoca da depres-
são, e foram viver na diáspora do Rio de Janeiro, São Paulo e
outras cidades, onde criaram ou adotaram as próprias sinagogas
amazônicas, como a Shel Guemilut Hassadim, da Rua Rodrigo de
Brito, no Rio de Janeiro, acabando os seus dias nos cemitérios co-
munitários dessas cidades.

A história dos judeus na Amazônia é longa, sofrida, pioneira e
grandiosa. Começou na Guezerá Negra dos judeus da Espanha e Por-
tugal, onde passaram 1.000 anos e 40 gerações nas juderias e aljamas.
Expulsos, foram para o exílio – Guehinam, no Marrocos, onde pas-
saram 300 anos e 12 gerações. Vieram para a Eretz Amazônia – A
Nova Terra da Promissão, a partir de 1810, onde passaram a viver e
trabalhar para reconstruir o seu lar judeu, adotar e integrar-se à nova
pátria, no país democrático e livre do povo brasileiro.

Comunidades judaicas de belém e manaus

As comunidades judaico-amazônicas, depois de decorridos
mais de cento e oitenta anos da chegada dos primeiros imigrantes
em 1810, e após o período de expansão e interiorização durante o
ciclo da borracha, foram se agrupando e urbanizando em torno de
Belém e Manaus.

Na vasta hinterlândia, que possuía numerosas famílias e co-
munidades judias no passado distante, somente restou a memória
dos cemitérios judeus e das sepulturas nos maiores municípios das
muitas vilas, povoados e cidades, e a lembrança de muitos líderes e
personagens judeus que, no passado, contribuíram para a vida e
prosperidade desses lugares.

A urbanização e metropolização da vida judaica na Amazô-
nia levou, como vimos, a um alto grau de profissionalização da
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maioria dos jovens da nova geração, muito embora ainda existam
numerosas empresas comerciais, industriais e de serviços nessas
duas cidades-capitais.

A comunidade de Belém é a matriz do judaísmo amazônico,
tendo conseguido manter as tradições religiosas e culturais do judaís-
mo por intermédio de suas três sinagogas – Essel Abraham, Shaar
Hashamaim e a Beit Chabad – que mantêm os serviços comunais que
funcionam com diretoria própria, independente do Centro Israelita
do Pará. Este tem a função de promover e coordenar as atividades
culturais, juntamente com o Clube Benfica, agora transformado em
a Hebraica. As três congregações reúnem cerca de 430 famílias, com
aproximadamente 1.800 correligionários.

A comunidade de Manaus, cuja criação é mais recente, é um
desdobramento da congregação-mãe de Belém, que lhe supre grande
parte da liderança religiosa dos oficiantes e leitores da Torah (baal ko-
ré), pois conseguiu manter e transmitir durante muitos anos a
educação judaica de seus jovens. A congregação de Manaus possui
cerca de 200 famílias, com aproximadamente 800 correligionários
que pertencem à congregação da esnoga Beth-Yaacov/Rebi Meyr e ao
Clube A Hebraica, onde, além das atividades sociais e culturais, fun-
ciona, também, uma escolinha para o ensino de Hebraico. Possui
também os serviços de socorros espirituais de Hebrá-Kadishá e do Ce-
mitério Comunal Judeu. A comunidade de Belém possui três rabinos:
o rabino Abraham Hamu e o rabino Moyses Elmescany do Centro Is-
raelita do Pará, e o rabino Disraeli Zagury do Grupo Beit Chabad. As
sinagogas Shaar Hashamaim e Beit Chabad são mais conservadoras,
enquanto que a Sinagoga Essel Abraham é conservadora-tradiciona-
lista-moderada, assim como a Sinagoga Beth Yaacov/Rebi Meyr da
congregação de Manaus.

Do ponto de vista de recursos, a comunidade de Manaus é
bem mais dotada do que a de Belém, pois, em virtude da existência
da Zona Franca de Manaus, surgiram muitas empresas de proprie-
dade de judeus locais e de outras origens, tanto comerciais como
industriais, o que concorre para o aumento dos recursos financeiros
desta comunidade.
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Ambas as comunidades, todavia, estão passando por uma fa-
se e período crítico de adaptação dos novos tempos, evidenciado
pelo aumento do número de casamentos mistos, relativa perda da
memória e identidade decorrentes da crescente assimilação dos usos
e costumes seculares, que se distanciam daqueles valores tradicio-
nais do judaísmo conservador. Está sendo, no entanto, realizado
intenso trabalho de educação junto aos jovens, para dar continui-
dade à cadeia de sucessão entre as gerações, preservando os valores
básicos do judaísmo, dando-lhes um sentido atual sem perder, con-
tudo, os fundamentos da sua identidade social e cultural.

Os cemitérios judeus na amazônia

Os judeus sempre costumaram ter os seus cemitérios comu-
nitários, a fim de poder fazer as suas orações coletivas em memória
de todos os seus antepassados e correligionários, como ocorre com
o kadish grupal nas vésperas de Yom Kipur. Isto muito contribuiu
para reforçar a necessidade de enterrar os seus mortos num mesmo
lugar, a fim de que, mesmo após o falecimento, permanecessem jun-
tos, tal como ocorre com os cristãos que fazem questão de ter os
próprios jazigos para enterrar toda a sua família e descendentes.

Outrossim, após a diáspora, quando os judeus foram excluídos
e segregados nos guetos e juderias, eles foram obrigados a ter os seus
cemitérios – dentro do próprio gueto se possível, pois o enterro de um
correligionário judeu em um cemitério cristão constituía uma profa-
nação e o tornava impuro e condenado para sempre. Estas restrições
não se referiam apenas a judeus, pois muitos cemitérios que perten-
ciam às Santas Casas de Misericórdia e outras congregações não
aceitavam enterrar evangélicos e, por isso, muitos pernambucanos
protestantes ilustres estão enterrados no Cemitério dos Ingleses do
Recife, conforme nos informa Gilberto Freyre.

Estes são os motivos pelos quais toda a comunidade judaica,
quando se organiza num determinado lugar, constrói uma sinago-
ga, um cemitério, uma escola e um clube, os quatro pilares da sua
identidade e continuidade.
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Cemitério, em hebraico, possui diversos nomes: 1) Beth
Hayyim – casa da vida ou destinado aos vivos; 2) Beth Haolamin
– casa da eternidade; 3) Beth Almin – casa das almas; 4) Beth Ke-
burot – casa das sepulturas; 5) Mearáh – expressão usada no
dialeto hakitia para denominar a Machpelah, as covas onde estão
enterrados, em Hebron, as matriarcas Sarah, Rebeca e Lea, esposas
dos patriarcas Abraham, Isaac e Jacob, com exceção de Rachel.

Na Amazônia, à medida que as comunidades judaicas se ur-
banizaram e se interiorizaram, muitos cemitérios judeus foram
construídos, conforme mostra a relação abaixo:

COMUNIDADE NOME CEMITÉRIO N.º SEPULTURA ANOS DO TOTAL
SEPULTAMENTO

Belém Cemitério de Soledade 28 (1848 a 1881)
Cemitério dos Ingleses 3 (1860 a 1871)
Cemitério Antigo Guamá
(Sta. Isabel) 566 (1883 a 1945)
Cemitério Novo Guamá
(Sta. Isabel) 492 (1940 a 1997) 1.089

Manaus Cemitério Municipal
São João Batista 94 (1879 a 1927)
Cemitério Judeu 313 (1928 a 1998) 407

Cametá Cemitério Judeu 76 (1881 a 1991) 76
Macapá Cemitério Judeu 19 (1895 a 1967) 19
Porto de Moz Cemitério Judeu 10 (1881 a 1928) 10
Óbidos Cemitério Judeu 15 (1918 a 1961) 15
Santarém Cemitério Judeu 42 (1886 a 1986) 42
Itaituba Cemitério Judeu 12 (1913 a 1992) 12
Parintins Cemitério Judeu 65 (1886 a 1980) 65
Maués Cemitério Judeu 8 (1932 a 1964) 8
Itacoatiara Cemitério Judeu 44 (1876 a 1955) 44
Manacapuru Cemitério Municipal 6 (1908 a 1913) 6
Tefé Cemitério Judeu 25 (1888 a 1956) 25
Iquitos (Peru) Cemitério Judeu 31 (1895 a 1947) 31
Contamana (Peru) Cemitério Municipal 4 4
Yurimáguas (Peru) Cemitério Municipal 2 2
Caballococha (Peru) Cemitério Municipal 1 1

Total de Sepulturas Judias na Amazônia 1.856 1.856

A existência de cemitérios judeus e as sepulturas judaicas em
necrópoles comuns constituem o melhor testemunho histórico da
presença das comunidades hebraicas em toda a região amazônica.
Cada sepultura, na singeleza da lápide de mármore frio, com a ins-
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crição em hebraico e português, do nome, data do nascimento e
morte do falecido e uma prece de paz à sua alma, representa o fim e
o destino de uma vida que passou pela terra e deixou muitas sauda-
des, recordações e lembranças de todos os seus queridos familiares.
Por isto a reverência aos mortos constitui uma prática adotada por
todas as religiões.

Entre os judeus não poderia ser diferente, porém a tradição
pós-bíblica e talmudita exige que os túmulos (keburot) sejam muito
simples e despojados, sem nenhuma ornamentação, decoração ou
monumento. Somente a lápide de mármore, em tamanho mais ou
menos uniforme, com a identidade e o pedido de paz à alma do fale-
cido, evitando desse modo qualquer exteriorização ou manifestação
de riqueza, poder e fortuna. Isto para evitar discriminação e trata-
mento desigual pois, após a morte, somente valem as boas ações e
obras do falecido.

O mesmo preceito é recomendado para a cerimônia do enter-
ro, que deve ser o mais simples possível, o cadáver envolto com
uma mortalha depois da lavagem e purificação do corpo (rehissah)
e, quando enterrado com caixão, este deve ser bem modesto, sem
nenhum adorno e feito com tábuas que permitam o contato do cor-
po com a terra, para que rapidamente este venha a ser reintegrado
à terra de onde proveio. Em cada comunidade existe uma sociedade
de socorros espirituais – a Hebrá Kadishá – que se encarrega do ce-
rimonial do enterro, sepulturas e cemitérios.

Na Amazônia existem quatorze cemitérios judeus espalhados
nas capitais dos Estados brasileiros do Pará e Amazonas, no Depar-
tamento Peruano de Loreto (Iquitos) e no interior, ao longo dos rios
e de muitos povoados e cidades que tiveram, no passado, comuni-
dades organizadas, conforme relação acima.

Histórias de vida de alguns judeus-

amazônicos

Toda vida tem uma história para ser contada e que pode ser-
vir de exemplo e testemunha do tempo vivido. Por meio desses
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viveres e biografias de homens, mulheres, famílias e empresas, os
sociólogos e antropólogos podem descobrir e surpreender muitas
razões, motivos e valores que impulsionam a história. Pelo estudo
desses vultos e personagens pode-se compreender e descobrir o elo
entre as gerações, o início ou o fim de uma era ou época. O princí-
pio, o meio e o fim da própria história da sociedade, com suas
identidades e descontinuidades.

Esta pesquisa individual conta apenas parte do ser e do dever
ser da dinâmica social, pois faz parte e é integrante dela. Esses
exemplos devem ser inseridos nos valores maiores do coletivo, do
social e do cultural. Modos de ser, pensar, agir, trabalhar, fazer, edu-
car e outros valores sociais, naturais e preternaturais
individualizados ajudam a melhor entender a teia, trama e urdidura
do tecido social e dão cor, calor, vida e enredo às forças da memória
e da identidade judaica.

Por esse motivo, selecionamos alguns nomes de judeus e ju-
dias do passado que nos podem traçar um perfil daqueles tempos
vividos. O texto integral dessas histórias de vida será publicado no
segundo volume desta pesquisa a ser escrito por mim ou por outro
colega pesquisador. Agora relacionamos, como projeto e sugestão,
apenas o nome e o título das histórias de vida desses personagens.

1 B. Levy & Cia.: De Ceuta ao seringal Remanso.
2 Raphael Benoliel: O monopólio que a natureza nos deu e

o homem nos tirou.
3 Isaac Benayon Sabbá: O pioneiro da industrialização da

Amazônia.
4 Isaac Jacob Benzecry: O empreendedor e inovador.
5 Isaac Israel Benchimol: Um patriarca e desbravador do rio

Abunã.
6 Dona Cotinha Sabbá Israel: Esther Chail e exemplo de mu-

lher judia.
7 Judah Elias Israel: Um leão inglês na Província do Grão-Pará.
8 A casa de dona Sol Israel salva as crianças judias do interior.
9 Isaac Pinhas Melul: Professor, melamed e shaliah Tsibur –

uma vida de 106 anos a serviço da comunidade de Belém.
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10 Levy Obadia: Shaliah tsibur, haham e cabalista – uma vida
servindo o ishuv paraense.

11 Morluf Pepe Larrat: Chefe de la Hebrá Kadishá – enter-
rando os mortos e saudando os vivos.

12 David Benzaquen: Shaliah tsibur e melamed da Shaar Has-
hamaim – uma voz canta na esnoga da Arcipreste.

13 Isaac Roffé: O mais rico judeu de Belém cria e educa as
suas sete filhas.

14 Shalon Dahan: Um judeu cego de Alenquer ensina a Torah
de cor e salteado.

15 Judah Eliezer Levy: Um engenheiro judeu arquiteta e cons-
trói três sinagogas.

16 Abraham Ramiro Bentes: Um pobre menino judeu de Itai-
tuba entra na Escola do Realengo.

17 Os Elmescany de Óbidos: Rabinos, shaliach, doutores e
médicos.

18 Inácio Obadia: Morê e baal korê – ensina os jovens e lê os
antigos pergaminhos da Torah.

19 Jacob Azulay: Shaliah tsibur, melamed e sofer (escriba) –
40 anos servindo o ishuv amazonense.

20 Moyses Salomão Cohen: Um coanita na Terra dos Parin-
tintins.

21 O lar judeu da dona Luna comemora as páscoas no inte-
rior do Amazonas.

22 Isaac e Simão: Dois Assayag dão vida à Ilha de Tupinam-
barana.

23 Salomão Jacob Levy: Um levita na Terra dos Maués.
24 Vida de Moyses y Abraham Pinto en la jungla del Amazo-

nas.
25 David José Israel: Um humilde guarda-livros vira jornalista

e escritor.
26 Cinco comandantes judeus: Três Benemond, um Benayon

e um Siqueira assumem o comando do leme dos vaticanos,
chatas e gaiolas.

27 Isaac José Perez: Um coronel-de-barranco vira prefeito, re-
voluciona e urbaniza a cidade de Itacoatiara.
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28 David José Perez: Nasceu em Breves, viveu em Itacoatiara
e Belém, tornou-se erudito e sábio hebraísta e latinista na
diáspora carioca de judeus-amazônicos.

29 Raphael e Alberto Benchimol: Dois médicos judeus-ama-
zônicos tratam dos olhos e do coração na diáspora do Rio
de Janeiro e do Arizona.

30 Um médico judeu russo dedica e consagra a sua vida para
tratar e cuidar dos índios da Amazônia: Noel Nutels – A
Majestade do Xingu, segundo Moacyr Scliar.

31 Sol Mendes: Uma mãe judia de coragem defende os seus:
Que vengas los otros!

32 Shalom H. Muyal: Um rabino faz milagres e o povo alcan-
ça a graça e paga a promessa.

33 Receita da vovó judia marroquina: Como fazer adafina,
oriça e cuscussu.

34 Hakitia Sem Mestre: Aprenda cem palavras, palavrões,
bendições e maldições em hakitia para parecer erudito e
melhorar o senso de humor de sua conversa.
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Contribuição sírio-libanesa

No último quartel do século XIX e no início do século XX co-
meçou a chegar a Belém, Manaus e interior dos Estados do Pará,
Amazonas e Acre um novo grupo de imigrantes, que haveria de ter
participação destacada na economia e na sociedade amazônicas.
Eram os sírio-libaneses, que deixaram as suas vilas, aldeias e cidades
do Oriente Médio de Batroun, Baalbeck, Ghazir, Dimen, Ghosta,
Jbeil e Beirute do Líbano, e de Ayo, Hamma e Damasco da Síria, pa-
ra tentar a vida e “mourejar” na Amazônia, em Belém, Manaus,
Porto Velho, Rio Branco, no beiradão e nos altos rios da seringa.

Essa corrente cultural também se realizou na forma de imi-
gração familiar, com esposas e filhos, dado o caráter gregário e
comunitário das suas formas tradicionais de vida. Quando vinham
solteiros, pediam aos seus pais e parentes, que ficaram na Síria e no
Líbano, que enviassem primas, parentes e moças conhecidas para
contrair matrimônio, à semelhança do que faziam os judeus com
os seus familiares marroquinos e outros grupos de imigrantes. E,
assim, se mantinha a coesão da vida familiar, que muito ajudou na
formação das casas de negócios e empresas desses imigrantes.

A adaptação e começo de vida se iniciavam com a inserção
dos jovens e adolescentes no mercado de trabalho com o primeiro
emprego na casa de um patrício. Anos depois, o processo de ascen-
são social e econômica se fazia pelo comércio ribeirinho, dos
regatões que percorriam os rios do interior, levando mercadorias
necessárias aos seus moradores, recebendo em troca ou pagamento
em borracha e gêneros regionais. Os regatões representaram um
papel e função importante na época áurea e na crise da borracha,
pois desafiavam o poder dos aviadores portugueses tradicionais e
o monopólio dos seringalistas nordestinos e coronéis-de-barranco,
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que fechavam os rios para melhor poder exercer o monopólio sobre
os seus aviados e seringueiros. É que os regatões vendiam suas mer-
cadorias a preços mais baixos e pagavam a borracha e demais
gêneros a preços maiores, desafiando, assim, o domínio dos senho-
res dos seringais e das casas “aviadoras” de Manaus. Também eles
exerciam outra função importante com os seus pequenos barcos e
motores, indo mais longe, rio acima, atingindo colocações, sítios,
fazendas e flutuantes que, de outro modo, jamais poderiam ser al-
cançados pelos vapores das linhas tradicionais armadoras. Por isso,
eles eram olhados como desleais concorrentes e combatidos, cons-
tantemente, pela classe dominante.

Por este motivo eles foram vítimas, tal qual os seus primos ju-
deus que os antecederam neste mister, de preconceito e discriminação
por alguns membros das elites e da burguesia dominante encarteli-
zada nas casas “aviadoras” de Belém e Manaus. Esse preconceito
foi diabolizado e caricaturizado pelo famoso escritor Raymundo
Morais que, por ser prático fluvial e comandante de gaiolas, de pro-
priedade dos potentados comendadores, de forma impiedosa e
satírica, assim os definiu:

Afinal (o judeu) foi substituído pelo turco que não somente invadiu
as capitais onde prolifera como rato, mas também os vilórios e
povoados... lá se acha o filho do Sublime Porta, expedito, suado,
trambicando e chamando os fregueses de Coronel e Doutor...
Enche-se de infinita paciência e de alta dose de hipocrisia e segue
regateando de palhoça em palhoça. Evita a casa dos potentados
como o diabo da cruz. Procura os rústicos, os analfabetos, os
ignorantes... Aproxima-se saudando... Pon dia, combadre! E trava
conversa... e fala na barateza dos objetos que merca, no câmbio,
na guerra, na alta da hévea. O seringueiro meio atordoado,
desconfiado, vai ouvindo... surpreende-se com a subida da
seringa... O Coronel que o avia, a quem deve alguns contos, paga
apenas a quarte parte do que aquele mascate lhe propõe... O
toqueiro... resolve pôr de lado os escrúpulos e faz a pequena
transação. Entrega duas pélas de borracha fina e caminha até o
batelão... calculando a olho uns sessenta quilos. Mas oh! desgraça
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a seringa dá apenas quarenta quilos... Já cortada não pode, sem
levantar suspeitas, ser entregue ao legítimo proprietário. ‘Home
leve esse diabo!!’. Obtida a primeira bola o turco faz a segunda
tentativa exibindo novidades: viola, harmônicas, suspensórios,
calças, camisas ao lado da água florida, da cananga, do tônico
oriental... mostra-lhe então o pirata um par de borzeguins
amarelos, duros, ressequidos, o freguês examina... O otomano
defende o artigo: dura zinco anos, combadre, bode cortá seringa
c’o ele, couro canguru buro. O sertanejo ri... e retruca: canguru
nada, couro da tua mãe, herege sem-vergonha... o muçulmano,
invocando Mahomé que o protege, deita a linha n’água... e sobe
aos últimos manadeiros para extorquir uma bola de borracha e
vender algumas garrafas de cachaça (MORAES, R. 1987: 72-75).

Quando se urbanizaram, na fase da crise da borracha, a forma
de sobrevivência escolhida foi a do pequeno comércio ambulante te-
que-teque, apelido pelo qual ficaram conhecidos, pois carregavam as
mercadorias nas costas e nas mãos um metro dividido e articulado
em dois pedaços de pau que batiam, um com o outro, para chamar
a atenção dos fregueses. Estes humildes empresários, também, eram
olhados com desconfiança e preconceito, pois desafiavam o poderio
dos grandes armazéns do centro da cidade. Esses teque-teques exer-
ceram papel importante na vida da cidade, já que levavam as
fazendas e armarinhos à periferia dos bairros pobres, para pagamen-
to em prestações semanais e mensais, verdadeiros precursores do
atual sistema de crediário.

A persistência, sobriedade, inteligência, ambição e o espírito
de poupança desse grupo, natural em todo o imigrante, os levavam
a assumir riscos, descobrindo oportunidades de ganho e trabalho
duro em longas jornadas. Esses foram os fatores que ajudaram a
sua ascensão econômica e depois social, quando conseguiram ven-
cer a barreira do preconceito, aversão e intolerância dos outros
grupos étnico-culturais.

Uma retrospectiva histórica da atuação desses empresários
aponta que os primeiros imigrantes chegaram no último quartel do
século XIX, passando a atuar na primeira e segunda décadas do ciclo
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do apogeu, da crise da borracha e nos períodos subsequentes. A Re-
vista da Associação Comercial do Amazonas, desde o primeiro
número de 1908 até 1916, publicava uma sinopse das entradas de
borracha em Manaus e nessa lista pudemos identificar as principais
firmas e comerciantes sírio-libaneses que aparecem como recebedores
e consignatários de borracha, conforme relação abaixo:

Alberto Ibrahim Jorge Dau
Abrahim Rassas José D. Tadros
Assem Ibraim Lahrsse Jorge Dau & Sobrinho
Aslem Ibrahim Jorge Daher & Irmãos
Abdon Osman José Dau
Assen Marad Jorge & Jared
Aucar & Irmão J. Amin & Irmãos
Abib & Irmão Jorge Chaloup
Abdala Kalil Kalil Mustafa
Cabil Mustafa Kalil & Irmão
Cristo José Said Miguel Daher & Irmão
Camilo Assef Mamede Metebuk
Elias Pedro Dau Mamede Safat
Elias Aboud Mamede Abdalla
Fares Maklouf Mustafa Credie & Stani
Fares Mansour & Irmão Mustafa A. Checkril
Felix Mansour Nagib Dau & Cia.
Fares & Mansour N. Abud & Irmão
Houssein Abrahim Lakis Nasser Abud & Filhos
Habib & Irmão Nagib Salem & Irmão
Ibrahim Ohab Salem Mustafa
Ibrahim Ravosas Toufic Garr & Cia.
Tufic Olias Tufic Olias
Ibrahim Rannes Tufic Tecuré

O êxodo das populações rurais para a cidade, durante a crise
dos anos 20 e 30, viria abrir novas oportunidades aos sírio-libaneses
e descendentes, pois com o declínio ou a liquidação de muitas em-
presas líderes tiveram a oprtunidade de se estabelecer na praça de
Manaus. Principiaram no comércio de fazendas, armarinhos, miude-
zas, bugigangas, estivas e comércio de produtos regionais. Os seus
estabelecimentos comerciais, bem como as suas casas residenciais se
localizavam, na sua grande maioria, na praça dos Remédios, ao lon-
go das ruas dos Barés, Tabelião Lessa, Barão de São Domingos (o
preconceito ou o senso de humor do povo manauense fez chamar es-
sa via de Rua da Calabria, no sentido pejorativo do termo, apesar de
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nela não morar um italiano e os calabrenses serem conhecidos como
um povo viril e valente, que defendia, com o próprio sangue, a sua
honra e a de sua família), Pedro Botelho, Miranda Leão, Rocha dos
Santos, Mundurucus, Leovegildo Coelho, Floriano Peixoto, Joaquim
Nabuco, nos seus dois primeiros quarteirões, Marquês de Santa Cruz
e adjacências, formando uma espécie de mouraria, gueto e enclave
cultural do grupo. Esse bairro tinha vida própria, pois era servido pe-
lo Mercado Público para seu abastecimento caseiro e comércio nas
bancas de vendas; Igreja dos Remédios, onde rezavam no seu rito
maronita; praça dos Remédios, onde a comunidade se reunia para as
quermesses, conversa fiada, fechar negócios e os jovens para passear
e namorar; Clube Sírio-Libanês da Miranda Leão para as festas e
reuniões solenes, que se completava com o lazer na Chapada Síria e
no Cheik Clube; Faculdade de Direito que tanto os ajudou na fase
posterior de sua ascensão econômica, social e política; e a praia do
rio Negro onde atracavam os seus batelões e flutuantes, e recebiam
os seus fregueses que se vinham abastecer e entregar gêneros.

Passados esses árduos anos, os sírio-libaneses e seus descenden-
tes brasileiros haviam de se projetar, não apenas como grandes
empresários no campo comercial, industrial e de serviços, como tam-
bém na área das profissões liberais, intelectuais e na militância
política. Muitos deles se transformaram em grandes conglomerados
empresariais como o grupo Phelippe Daou, um dos maiores no cam-
po do telejornalismo e comunicações, com estações de televisão e
repetidoras em todos os Estados da Amazônia e na maioria dos mu-
nicípios do interior, o grupo Tadros, no campo da hotelaria e turismo
e o grupo Nasser, no segmento da engenharia e construção civil.

A importância que os sírio-libaneses assumiram na cidade de
Manaus e na liderança regional, em competição com as firmas de
origem portuguesa, judaica, nordestina e cabocla, pode ser melhor
estudada e avaliada quando se enumera o grupo de famílias-nuclea-
res que aqui se estabeleceu. Certa vez, batizei o período de sua
atuação e ascensão como a Era dos Primos em homenagem a Is-
mael, filho do patriarca Abraham com Agar.

Os sobrenomes das principais famílias sírio-libanesas, abaixo
mencionados, evocam as raízes de nosso passado e de nossa histó-

Contribuição sírio-libanesa 433

Amazônia – Formação Social e Cultural:Amazônia – Formação Social e Cultural  31/7/2009  11:40  Page 433



ria, lembrando as vozes e as cores da diversidade cultural da socie-
dade amazônica:

Abdala Abdon Abinader Abrahão 
Abrahim Abujanra Acram Ahmoud 
Akel Ale Aleme Ali 
Amud Antar Antônio Assad 
Assef Assem Assi Assmar 
Atala Aucar Ayoub Ázaro 
Azize Ballut Baydoun Bazi 
Bichara Bitar Bouchabki Bouhid 
Bulbol Caram Carin Chaar 
Chady Chain Chamiê Chamma 
Chediak Chehuan Chibly Cury 
Daher Daou Dib Dibo 
Elias Fadel Fadul Fahrat 
Fares Faride Fayad Fecury 
Fraiji Fraxe Gamel Gorayeb 
Habib Haddad Hagge Haikal 
Harb Hatoum Hauache Hayek 
Hissa Ismail Jatene Jezine 
Jorge Kairala Kalif Kalil 
Karam Kinzen Kouri Kuara 
Lasmar Mady Makaren Maklouf 
Mamed Mamude Mansour Marad 
Menassa Merchak Miguel Monassa 
Mousse Mubarac Muneyme Mussa 
Mustafa Mutran Nadaf Nagib 
Naguib Nasser Nicolau Rage 
Raman Razac Reston Saad 
Sadala Saed Safer Sahado 
Sahdo Said Salame Salem 
Salum Sarkis Sayad Sayeg 
Seffair Semen Simão Tadros 
Tamer Tufic Tuma Yacub 
Yussef Zoghbi 

A familia sírio-libanesa sempre foi muito unida e tinha um al-
to senso de comunidade e identidade cultural para transmitir a
experiência de vida e os valores da velha à nova geração. Entre es-
ses valores não podemos esquecer os sabores e as delícias da
cozinha árabe, preparados pelas avós e mães no cotidiano e nos
dias de festa: quibe (frito, assado e cru), tahine, tabule, cafta, esfiha,
fatuche, pita, homos, lubi, musoaca, beringelas recheadas, charu-
tos, costelas de carneiro, arak, coalhada síria, beleua e haleva.
Muitos desses pratos e menus foram assimilados pela população lo-
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cal, contribuindo para enriquecer o apetite e a gulodice dos gour-
mets e gourmands amazônicos.

Memória empresarial sírio-libanesa

de Manaus

À semelhança dos judeus, os sírio-libaneses da primeira gera-
ção buscaram a sobrevivência no interior do Pará, Amazonas e Acre,
onde se estabeleceram com os seus flutuantes e seus regatões na prá-
tica do comércio ambulante, de porto de lenha a porto de lenha, de
seringal a seringal, para vender alimentos, tecidos, ferragens, bebidas
e comprar os gêneros regionais, notadamente, borracha, castanha,
couros, pirarucu e outros produtos.

Seu comércio era malvisto, como dissemos, pelos aviadores por-
tugueses e pelos coronéis-de-barranco cearenses, que monopolizavam
os aviamentos e a produção da borracha. Tanto os judeus como os sí-
rio-libaneses, funcionavam, nesse período, como quebra-monopólios
em desafio ao poder dominante e, por isso, eram malvistos por alguns
segmentos nos órgãos de classe e, sobretudo, pelas Associações Co-
merciais do Pará e Amazonas, que não se cansavam em verberar, nos
seus boletins e revistas, contra esses camelôs dos rios e da selva, que
tão grandes serviços prestavam à população ribeirinha, isolada nos
altos rios e sujeita ao preço imposto pelo barracão senhorial.

Os sírio-libaneses demoraram mais tempo do que os judeus
para serem recebidos e acolhidos pelas lideranças acasteladas nesses
órgãos de classe, pois eram concorrentes temidos e indesejados. Os
judeus foram mais bem-aceitos pois falavam a mesma língua dos
dominadores e, graças à educação recebida na Aliança Israelita
Universal de Tânger e Tetuan, falavam fluentemente o espanhol, o
francês e o inglês. Como os exportadores eram quase todos ingle-
ses, franceses e alemães, foi fácil para os primeiros judeus serem
recebidos desde o início pelas elites comerciais locais. A prova disso
é que judeus askenazitas de fala ídiche e alemã e judeus-franceses
de Alsácia e Lorena, como Moisés Polak e Theodore Levy, já eram
sócios da Associação Comercial, no período de 1891/1892, Jacob
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Levy foi diretor da casa em 1903 e Raphael Benoliel também dire-
tor em 1908 e presidente no período de 1915/1917. Também se
explica essa aceitação e cooptação pelo fato de que os judeus, sendo
imigrantes mais antigos, desde 1810, enriqueceram e se classifica-
ram antes dos sírio-libaneses, cujos ancestrais começaram a chegar
à Amazônia nas últimas décadas do século XIX e no princípio do
século XX, e necessitavam de mais tempo para aprender o portu-
guês e os usos e costumes locais.

Por isso os sírio-libaneses, por estarem vivendo e trabalhando
no interior e por serem pobres e malvistos pelos senhores e comen-
dadores, não tiveram, desde o início, chances e nem oportunidades
de serem cooptados por essas associações, ligas e corporações co-
merciais. Assim que começaram a enriquecer e a se urbanizar
passaram a pertencer aos quadros sociais dessas entidades e clubes.

Uma visão geral desse quadro nos é oferecida no livro Primei-
ro Centenário da Associação Comercial do Amazonas (ACA), de
1971, que nos oferece, década por década, a relação dos seus sócios
e diretores. Por esses registros nota-se que não houve nenhuma par-
ticipação de sírios e libaneses nos quadros da ACA, no período de
1871 até 1920. Na década seguinte surgiram apenas duas empresas
sírio-libanesas como sócias dessa entidade, no período de 1921 a
1930: J. Mussa & Filho e Phelippe Daou. José Tadros, um dos mais
eminentes e influentes membros da colônia, somente aparece como
participante no lançamento da pedra fundamental do atual prédio
da ACA, em 21/4/1939.

Na década 1941/1950, que marca o princípio da urbanização
dos imigrantes sírio-libaneses procedentes do interior, onde mora-
vam, para Manaus, aparecem 16 empresas importantes desse grupo
e, daí para frente, um maior número de empresários e empresas co-
meçou a surgir com mais frequência e intensidade.

O primeiro empresário sírio-libanês a despontar como diri-
gente na diretoria, como vice-presidente da casa foi o Sr. Mansour
Francis Chehuan, que foi sócio ativista, graças à sua influência,
prestígio e riqueza pessoal, seguido de Felipe Isper Abrahim e Jorge
Isper Abrahim em 1971, ano em que foram eleitos diretores da
ACA. Dessa abertura e aceitação, cessa o preconceito contra os sí-
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rio-libaneses, que passam a ser aceitos, definitivamente, como
membros do mesmo clã comercial, chegando a eleger Phelippe
Daou como presidente, no biênio 1978 a 1980, quando teve opor-
tunidade de mostrar o seu grande talento e capacidade de liderança
como dirigente máximo da classe. Aliás, o único presidente de ori-
gem sírio-libanesa da segunda geração dos pioneiros imigrantes.

A liderança de Phelippe Daou dentro da ACA projetou-se,
ainda mais, quando passou a assumir o comando da maior cadeia
de rádio e televisão do Amazonas, o que lhe deu maior poder, pres-
tígio e reconhecimento público dos méritos alcançados pelo próprio
esforço pessoal. Phelippe Daou passou a ser conhecido como cria-
tivo e inovador empresário amazônico que a Fenicía nos doou.

Depois dele iriam surgir e despontar duas novas e grandes li-
deranças de descendentes de sírio-libaneses brasileiros já na segunda
e até terceira gerações, mas fora da ACA. Quero me referir a José Ro-
berto Tadros, doublé de empresário e historiador, que se tornou
destacado presidente da Federação do Comércio do Amazonas, do
Sesc e do Senac, há mais de duas décadas, graças ao seu valor e mé-
rito pessoal, e de José Nasser, engenheiro civil, que assumiu a
presidência da Federação das Indústrias do Amazonas, Sesi e Senai,
desde 1995, onde está realizando uma grande obra de administrador
e exercendo uma incontestável liderança como representante do setor
industrial da Zona Franca de Manaus, assumindo o papel principal
de seu incansável defensor, juntamente com Phelippe Daou, José Ro-
berto Tadros e outros correligionários e coestaduanos.

Vejamos, agora, nos quadros a seguir os registros e memória
histórica da participação desses brasileiros de origem sírio-libanesa,
já na segunda e alguns na terceira geração, nos quadros de nossa
centenária Associação Comercial.

EMPRESAS DE SÍRIO-LIBANESES E DESCENDENTES, SÓCIOS DA ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL DO AMAZONAS, NO PERÍODO DE 1871 A 1971

1871 a 1900 Nenhum sírio-libanês associado
1901 a 1910 Nenhum sírio-libanês associado
1911 a 1920 Nenhum sírio-libanês associado
1921 a 1930 J. Mussa & Filho
1939 José Tadros – lançamento da pedra fundamental

da ACA em 21/4/1939
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1941 a 1950 Abrahim & Irmão
Abdon Raman & Cia.
Jorge Assad Aucar
José Fares & Irmão
Phelippe Daou
Abdala Kalil & Cia.
Abdon & Cia.
Felipe Isper Abrahim
Gabriel Seffair
Hissa Abrahim
Jaber Nadaf & Irmão
José Antônio & Cia.
M. F. Chehuan
Miguel Mansour & Irmão
Neder Monassa & Cia.
Salém José & Cia.

1951 a 1961 A. Dibo
A. Mussa
Abdon & Cia.
Abdon Maman & Cia.
Abdul Razac Hauache
Abrahim, Irmão
Alexandre David Antônio
Caram Abrahim & Cia.
Caram Jorge & Cia.
Felipe Isper Abrahim
Francis José Chehuan
Hissa Abrahim & Cia.
Importadora Bulbol Ltda.
Jaber Nadaf & Irmão
Jorge Assad Aucar
Jorge Elias & Cia.
Jorge Isper Abrahim
José Antônio Ferragens
José Daou & Cia.
José Haddad & Cia.
José Tadros & Cia.
Loureiro & Aucar
M. F. Chehuan
Mansour Francis Chehuan
Miguel Mansour & Irmão
Neder Monassa & Cia.
Oliveira, Tadros & Cia.
Sadala & Cia.

1961 a 1971 Abdon & Cia.
Abrahim & Irmão
Alexandre David Antônio & Cia.
Caram Abrahim & Cia.
Felipe Isper Abrahim
Importadora Bulbol Ltda.
José Antônio Ferragens S. A.
Jorge Assad Aucar
Sadala & Cia.

Fonte: Primeiro Centenário da Associação Comercial do Amazonas – 1871/1971.
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EMPRESAS DE SÍRIO-LIBANESES E DESCENDENTES
REGISTRADAS NO INDICADOR DE MANAUS DE 1940

NOME MARCA RAMO ENDEREÇO
Abdala Kalil Ouvidor Fazendas & Armarinhos Rua Barão de São Domingos, 39
Abdala Said & Cia. Said Fazendas & Armarinhos Rua Guilherme Moreira, 187
Abdon Abrão Centenário Fazendas & Armarinhos Rua Barão de São Domingos, 19
Abdon Nicolau Ázaro Glória Farmácia Rua da Instalação, 61
Abrahim, Irmão & Cia. Abrahim Ferragens, Estivas,

Fazendas Rua dos Barés, 90
Addad & Cia. Oriental Sapataria Rua Rocha dos Santos, 30
Aleme & Filho Ramadon Fazendas & Armarinhos Av. Joaquim Nabuco, 827
Almeida & Muneyme Muneyme Fazendas & Armarinhos Rua dos Barés, 80
Armed Mustafa Mustafa Leitaria Rua dos Barés, 112
Ayub Mussa & Irmão Mussa Aviador Av. Joaquim Nabuco, 97
Azize & Filhos Azize Armador Rua Barão de S. Domingos, 155
Calil Abdalla & Irmão Mão Verde Fazendas & Tecidos Praça Oswaldo Cruz, 157
Calil Appes Appes Fazendas & Tecidos Rua da Instalação, 108
Camilo Simão Simão Fazendas & Tecidos Rua da Instalação, 101
Caram Abrahim & Cia. Marac Estivas Rua Barão de S. Domingos, 175
Gabriel Seffair Combate Fazendas & Tecidos Rua dos Barés, 175
Harb & Irmão Harb Sapataria Rua Henrique Martins, 133
Hyssa Abrahim Hissa Estivas Rua Barão de S. Domingos, 24
Isaac Abrahão Portalarga Fazendas & Armarinhos Trav. Tabelião Lessa, 62
Jaber Nadaf & Irmão Sempreviva Fazendas & Armarinhos Trav. Tabelião Lessa, 56
João Chamma Chama Fazendas & Armarinhos Rua Barão de S. Domingos, 90
Jorge A. Aucar Aucar Fazendas & Armarinhos Rua dos Barés, 73
Jorge Fares Akel Akel Fazendas & Armarinhos Rua Marquês de Sta. Cruz, 243
Jorge Haddad Hadad Fazendas & Tecidos Av. Sete de Setembro, 719
José Fares & Irmão Fares Aviadores – Interior Rua Miranda Leão, 154
José Tadros & Cia. Tadros Aviadores – Armazém Rua Marcílio Dias, 196
José Daou Zedaou Representantes Rua Marechal Deodoro, 24
K. N. Gorayeb Gorayeb Fazendas & Armarinhos Av. Joaquim Nabuco, 353
Kamel Ganen Kamel Fazendas & Armarinhos Av. Sete de setembro, 1.248
Mansour Reston Reston Fazenda & Tecidos Rua da Intalação, 30
Nazir Marad Marad Barbearia Av. Joaquim Nabuco, 800
Nicolau Miguel Poli Alfaiataria Rua Quintino Bocaiúva, 10
Nivelli Daou Nivelli Representante Rua Marechal Deodoro, 22
Pedro Seffair Pedroseffair Estivas & Fazendas Rua Barão de São Domingos, 81
Philippe Daou Daou Representante Rua Marcílio Dias, 134
Salem José Filho Salem Fazendas & Armarinhos Rua Barão de São Domingos, 16
Salem Irmão Tufic Fazendas & Armarinhos Rua Miranda Leão, 119

CLIENTES QUE COMPRARAM REFRIGERADORES ELETROLUX, A QUEROSENE,
DE MATOS AREOSA, SEGUNDO ANÚNCIO NO INDICADOR DE 1940

Azize & Filho Manacapuru
Jorge Elias Almeida Maués 
José Antônio Tefé
Victor Sadeck Fortaleza (Abunã)
Bachir Denay Rio Branco (Acre)
José Antônio Manacapuru 
José Monassa Itacoatiara 
Jorge Daou Brasiléa (Acre)
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Abdon Raman & Rasac Sta. Maria (Itacoatiara)
Abdon Chaar Brasiléa (Acre)
Abrahim Irmão Lancha Soberana
Abdon Bichara Porto Velho
Abraim Jorge Farache Boa Vista (Rio Branco)

EMPRESAS E EMPRESÁRIOS DE ORIGEM SÍRIO-LIBANESA, SÓCIOS DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
DO AMAZONAS NAS DÉCADAS 1940/1970 E NO ANO DO CENTENÁRIO DA ACA EM 1971

Abdon & Cia.
Abrahim & Irmão
Alexandre David Antônio & Cia.
Caram Abrahim & Cia.
Felipe Isper Abrahim (diretor do Centenário)
Importadora Bulbol Ltda.
José Antônio Ferragens S.A.
José Antônio & Cia.
Sadala & Cia.
Jorge Assad Aucar
Francis José Chehuan (diretor do Centenário)
José Antônio Tuma (diretor do Centenário)
Jorge Isper Abrahim (diretor do Centenário)
Abdon Raman & Razac
Jorge Elias de Almeida
José Fares & Irmão
José Tadros
Phelippe Daou (presidente da ACA, de 1978 a 1980)
Abdala Kalil & Cia.
Gabriel Seffair
Hissa Abrahim & Cia.
Jaber Nadaf & Irmão
M. F. Chehuan
Mansour Francis Chehuan
Miguel Mansour & Irmão
Neder Monassa & Cia.
Neder Nassib Monassa
Salem José & Cia.
A. Dibo & Cia.
A. Mussa & Cia.
Abdon Maman & Cia.
Abdul Razac Hauache
Caram Jorge & Cia.
Gabriel Seffair
Jorge Elias & Cia. (Maués)
José Haddad & Cia.
José Tadros & Cia.
Miguel Mansour & Irmão
Oliveira Tadros & Cia.
José Daou & Cia.
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EMPRESAS E EMPRESÁRIOS DE ORIGEM SÍRIO-LIBANESA, CADASTRADOS
COMO SÓCIOS DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO AMAZONAS EM 1997

Rádio TV Amazonas Dr. Phelippe Daou, presidente da Rede Amazônica 
de Rádio e Televisão

J. Nasser Material de Construção Dr. José Nasser, presidente da Federação das
Indústrias do Estado do Amazonas

J. Tadros & Cia. Ltda./Lord Hotel Ltda. Dr. José Roberto Tadros, presidente da Federação
do Comércio de Manaus

M. Reston & Cia. Mário Reynaldo Tadros
Phelipe Daou & Cia. Ltda. Dr. José Carlos Reston, diretor do Sebrae
Mário & Cia. Ltda. Roberto Daou
Hissa Abrahim & Cia. Ltda. Mário e Jorge Haddad Abrahão
Hadad & Cia. Ltda. Mário Hissa Abrahim
Hadad Organização Com. Rep. Ltda. Mário Hadad
Sadala & Cia. Ltda. Mário Hadad
Caram Abrahim & Cia. Elias e Jorge Sadala
Bichara & Cia. Ltda. Kardec Caram Abrahim
J. L. Chaar Simão (Amazon Print) Ismael Bichara
Metrofer – Imp. de Ferramentas Ltda. José Luiz Chaar Simão
Acram Turismo Rui e Ari Badarane Nicolau
Alexandre Ale dos Santos
Ismael Bichara Filho
Jorge Abboud Daou
Idalina Mangana Abrahim
Magdalena Arce Daou

A relação acima refere-se àquelas empresas e empresários des-
cendentes dos pioneiros sírio-libaneses, que pertencem e estão
inscritos como sócio da Associação Comercial do Amazonas.

A lista, portanto, é incompleta, porque não abrange o univer-
so desses descendentes, que ainda têm seus estabelecimentos
comerciais, industriais e de serviços. Por isso não aparecem na lista
os representantes de ilustres famílias tradicionais de origem sírio-
libanesa, que foram incluídas no Indicador de Manaus de 1940, e
que agora em 1997 não aparecem na relação da ACA.

Assim é que continuam ativos os descendentes sírio-libaneses
pertencentes às famílias pioneiras: Abdon Nicolau Ázaro, José Ta-
dros, David Tadros, Jorge Daou, Roberto Phelippe Daou, José Daou,
Phelippe Daou, Aloísio Daou, Abdul Razac Hauache, Abdon Ra-
man, Isper Abrahim, Jorge Isper Abrahim, Frank Abrahim Lima,
Felipe Isper Abrahim, Georgete Abrahim Lima, Mansour Francis
Chehuan, Ahmed Muneye, Azize Dibo, Hachimo Muneyme, José
Mussa, Rafael Azize Abrahim, Mansour Bichara, Zacarias Bichara,
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Mansour Bulbol, João Mussa Chamma, David e José Antônio Tuma,
Jorge Haddad, João Mansour Fraiji, Mohamed Sohub Jezine, José
Fadul, Jorge Assad Aucar, José Abdala Fadul, Gabriel Seffair, Mamed
Ali Assi, Mansour Reston, Maria Mansour, Abrahim Monassa, Calil
Abrahim Nadaf, Isaac Abrahão e Mussa Abrahim Nadaf, Hyssa
Abrahim, Caram Abrahim, Nasser Abrahim Nasser, Miguel Nasser,
Tufic Mourão, Elias Sadala Jorge, Abdon Said Maid, Raimundo e
Oswaldo Abdon Said, Salem José, Mário Isaac Abrahão, Gabriel Sef-
fair, Farid Semen, Akel Ayoub Bazi, Abdalla Said Makarem, Aziz
Sahdo, João Mansour Fraiji, Abdon Mussa, Akel Nicolau, Mamed
Ali Assi, Milton Hatoum (ANTONACCIO, 1996).

Grande parte dos descendentes destas famílias pioneiras, tal
como ocorreu com os imigrantes judeus e de outras origens, não
continuou os negócios e empresas de seus pais e avós. Muitas das
famílias pioneiras e da segunda geração migraram para o sul do
país, durante os anos da depressão do ciclo da borracha e também
nas décadas dos anos 50 e 60, quando a Segunda Grande Guerra
acabou e os norte-americanos abandonaram a Amazônia, após dela
se ter utilizado para obter suprimentos dos seringais silvestres rea-
tivados. Nesse período, não só os sírio-libaneses, como também
descendentes de judeus, portugueses e outros imigrantes buscaram
a sua sobrevivência no sul do país.

A comunidade sírio-libanesa se enfraqueceu, numericamente,
após esse êxodo e, se perdeu força em número, porém, ganhou em
qualidade. Nesse período, outros imigrantes árabes vieram substi-
tuí-los, após o período de 1967, com a instalação da Zona Franca
de Manaus, formados por novos imigrantes árabes, jordanianos e
palestinos. Eles, hoje, se tornaram prósperos, a ponto de comprar
o quarteirão inteiro da Rua Marechal Deodoro, com fundos para
a av. Eduardo Ribeiro, com limites para as ruas Quintino Bocaiúva
e Theodureto Souto, de propriedade de J. G. Araújo. Os prédios fo-
ram reconstruídos e passaram a ser ocupados pelas lojas e áreas de
comércio desses novos imigrantes, exatamente no coração e no cen-
tro das antigas sedes dos barões da borracha, constituídos pelos
antigos exportadores e aviadores ingleses, franceses, alemães, por-
tugueses e judeus.
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Com a criação da Universidade do Amazonas nos anos ses-
senta, que veio completar a solitária Faculdade de Direito, que
sobreviveu à grande crise do ciclo da borracha, os descendentes
brasileiros sírio-libaneses procuraram novas alternativas e opções
de classificação econômica, social e política.

A Faculdade de Direito do Amazonas, por se localizar na pra-
ça dos Remédios, cujas cercanias eram, no passado, habitadas pelas
famílias sírio-libanesas, tornou-se a escola preferida por aqueles jo-
vens que tinham vocação e preferência pela ciência jurídica e
política. Tornaram-se, assim, bacharéis, advogados, magistrados,
procuradores e promotores. Outros seguiram a carreira política,
como a Dr.ª Elizabeth Azize, que se tornou uma destacada deputa-
da estadual, a primeira descendente de sírio-libaneses amazonense
a ser eleita para a Câmara dos Deputados no Amazonas, e o Sr. Jor-
ge Kalume, do Acre, o primeiro político acreano de origem
sírio-libanesa a ser eleito senador da República.

Com o surgimento de novas faculdades como a de Ciências
Econômicas, Medicina, Engenharia e outras, foi se ampliando o le-
que de opções para outras carreiras liberais, o que permitiu que
muitos jovens se tornassem grandes médicos, engenheiros, arquite-
tos, economistas, contadores e outras profissões liberais. Deixaram
o regatão, o mercado e a loja para se tornarem líderes na área de
comunicação, construção civil, medicina e magistério universitário.
Outros se tornaram jornalistas, artistas e escritores, como Milton
Assi Hatoum, de projeção local e nacional, o poeta Jorge Tufic e
muitos outros.

Afinal valeu a pena mourejar e viver na nova pátria amazônica.
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Participação norte-americana

A participação do contingente cultural norte-americano é
mais recente e sua presença veio substituir, em parte, o poder e in-
fluência declinantes dos europeus. Essa atuação, no entanto,
chegou carregada de contingências e preconceitos, prevalecentes em
quase todas as regiões ou países em desenvolvimento, ditadas pelo
receio e ressentimento com suspeita de que esse novo grupo se
transforme na força cultural dominante, no espaço amazônico.

Muitas foram as contribuições aportadas pela cultura e tec-
nologia norte-americanas. Entre outras, podemos ressaltar, de
modo genérico, as seguintes:

1 O empreendimento malogrado de colonização, tentado por
famílias sulistas, que após a Guerra de Secessão, sob a dire-
ção do major Warren Lansford Hasting, se localizou perto
de Santarém. A primeira leva de imigrantes chegou em
1867, com 109 pessoas, chegando a atingir 212 colonos no
ano de 1874. Plantaram, com algum sucesso, algodão e ca-
na-de-açúcar, porém o empreendimento foi abandonado.
Seus descendentes se mesclaram com os nativos e muitos de-
les, da velha geração mocoronga, ainda recebem pensão de
guerra do governo americano;

2 Construção da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, no pe-
ríodo de 1907 a 1912, entre Porto Velho e Guajará-Mirim,
num percurso total de 364 km, resultante do compromisso
assumido pelo governo brasileiro com a Bolívia, clausula-
do no Tratado de Petrópolis de 1903. Após o fracasso do
coronel George Church, a construção da ferrovia foi reini-
ciada pelo empresário norte-americano Percival Farquhar,
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em 1907, que contratou os serviços da firma construtora
May, Jekyll & Randolph, que terminou o seu ingente tra-
balho com o assentamento do último dormente no ponto
final em Guajará-Mirim, no dia 30 de abril de 1912. O
preço total pago pelo governo brasileiro a Percival Farqu-
har foi de 62.194:374$366, que ao câmbio médio da libra
de 15$044 de 1913 equivale a £ 4.134.164 ou, se atuali-
zado para valor corrente em 1992, £ 204.475.758. Mesmo
assim, a Madeira-Mamoré reclamava o pagamento adicio-
nal de 96.690:731$612 ou £ 6.427.195 (£ 317.889.097 de
valor de 1992), conforme registra Manoel Rodrigues Fer-
reira no seu livro A Ferrovia do Diabo (São Paulo, 1987).
Essa diferença jamais foi recebida, tendo Percival Farquhar,
por causa do insucesso de seu conglomerado de empresas no
Brasil, se arruinado financeiramente. Foram contratados pa-
ra trabalhar na construção dessa estrada (1907/1912)
21.871 trabalhadores, que assentaram 559.000 dormentes
importados da Austrália. Morreram durante a construção
1.552 operários, o que desmente a célebre frase de que “cada
dormente representa uma vida humana” (RODRIGUES,
Manuel R., 1987: 299). Percival Farquhar foi um dos gran-
des empreendedores e investidores na Amazônia, durante o
ciclo da borracha, tendo participado ou adquirido outras im-
portantes empresas como a Port of Pará (porto de Belém), e
a The Amazon River Steam Navigation Co. (1911) Ltd. (na-
vegação fluvial com 47 vapores deslocando 16.440
toneladas e empregando 1.569 tripulantes e funcionários);

3 A experiência pioneira agrícola, no campo da heveicultura,
realizada pela Companhia Ford, a partir de 1927, em For-
dlândia e depois em Belterra, no rio Tapajós, que, a
despeito do investimento superior a dez milhões de dólares,
terminou em fracasso, resultante da praga da Dothidela
ulei (mal-das-folhas) e do desinteresse da própria empresa
que a entregou ao governo brasileiro, em 1944, por um
preço simbólico de cinco mil contos. O governo brasileiro
recebeu um valioso patrimônio e infraestrutura de hospi-
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tais, serrarias, hotéis, estradas, portos, residências e grandes
plantações improdutivas, que ficaram abandonadas no
meio do mato e que agora foram transferidas para o Go-
verno do Estado do Pará;

4 As obras de saneamento básico por intermédio da Funda-
ção Rockfeller e, posteriormente, em associação com o
governo brasileiro, por meio do Serviço Especial de Saúde
Pública (Sesp). Durante o período de sua atuação, essas
duas instituições realizaram importantes trabalhos no
campo da medicina preventiva e de saúde pública;

5 O esforço e mobilização de guerra para a reativação da eco-
nomia extrativa da borracha silvestre, resultante dos Acordos
de Washington de 1942, dos quais resultou a famosa Batalha
da Borracha e a criação da Rubber Reserve Co., posterior-
mente substituída pela Rubber Development Corp. (RDC),
cuja finalidade era a de dar apoio logístico para a reativação
dos seringais silvestres, transporte da borracha e abasteci-
mento. Esse acordo promoveu a mobilização de grandes
contingentes de novos migrantes nordestinos e de outros Es-
tados em direção aos seringais, o que provocou um breve
período de euforia, seguida de frustração, ao se retirarem
após o término da guerra de 1945;

6 A criação do Banco de Crédito da Borracha, em 1942, com
a finalidade de incentivar a produção da borracha e realizar
o monopólio das operações finais de compra e venda do
produto, que contou inicialmente com uma participação do
governo norte-americano de 40% no seu capital acionário,
que depois foi vendido ao governo brasileiro. As políticas
desse Banco e da RDC desestruturaram o setor tradicional
e de aviamentos na região, bem como a cadeia produtiva do
extrativismo regional, deixando o interior em grande parte
vazio e provocando um enorme êxodo rural. Somente ago-
ra, lentamente, a economia amazônica vem se recompondo
pela mineração e pela industrialização;

7 A participação minoritária no complexo minerador de
manganês do Amapá, pela Associação de Bethlehem Steel
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Corporation com a Icomi do grupo Azevedo Antunes, do
qual resultou o primeiro grande projeto de mineração na
Amazônia, e o complexo mina-estrada-porto, representa-
dos pela Serra do Navio, Estrada de Ferro e Porto de
Santana, associação essa depois desfeita com a venda da
participação acionária do capital norte-americano ao gru-
po Azevedo Antunes;

8 O empreendimento do grupo Daniel Ludwig no rio Jari, no
Pará, o primeiro grande projeto integrado agropecuário-
florestal e industrial, abrangendo a silvicultura com o
cultivo da Gmelinea arborea, cultivo do arroz em São Rai-
mundo, fábrica de celulose em Monte Dourado, mineração
de caulim e criação de búfalos, depois vendida ao grupo
Azevedo Antunes, Banco do Brasil e mais dezoito outros
grupos empresariais brasileiros, após uma década tormen-
tosa e polêmica;

9 A associação da Companhia Vale do Rio Doce, com a Al-
can, Alcoa e outras mineradoras estrangeiras, para a
instalação do complexo minerador de bauxita da Minera-
ção Rio do Norte, no rio Trombetas, perto de Oriximiná;

10 A associação da Shell-Billington com a Alcoa, para a pro-
dução de alumina e alumínio metálico no consórcio da
Alumar, com sede em São Luís do Maranhão;

11 A contribuição científica e tecnológica, pelos grandes in-
ventos como o uso do radar para fotografia a grande
altura e do lançamento de satélites no espaço, para obten-
ção de imagens da superficie da terra, cobertura florestal
e descobrimento de recursos naturais, que resultou na cria-
ção do Projeto Radam Brasil, do Landsat e Sivam, que
contribuíram para melhor conhecer e inventariar a Ama-
zônia e outras regiões brasileiras.
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Parceria dos italianos

Considerável foi a imigração italiana para o Brasil, no decê-
nio 1904/1913, com a entrada de 196.521 trabalhadores. Antes, no
período de 1884 a 1903, o total de imigrantes italianos entrados no
Brasil alcançou o recorde de 1.048.317. Essa grande diáspora ita-
liana, talvez uma das maiores já registradas na história de
migrações humanas no século XIX, dirigiu-se em sua grande maio-
ria para trabalhar nas fazendas de café de São Paulo, em regime de
colonato, em substituição à mão-de-obra escrava libertada desde
1888. Maior do que ela somente o êxodo italiano, ocorrido tam-
bém nesse período, para os Estados Unidos e Argentina.

O total das entradas de italianos registrados nas estatísticas do
IBGE, de 1884 a 1939, totaliza assim 1.412.263, seguidos de
1.204.394 portugueses, 581.718 espanhóis, 185.799 japoneses,
170.645 alemães, 108.121 russos, além de 495.777 imigrantes de
outras nacionalidades, o que perfaz um total de 4.158.717 imigran-
tes chegados ao Brasil no período de 1884/1939. Esse grande êxodo
de população europeia que se veio fixar, sobretudo, no sul do Brasil,
foi a principal responsável pelo surto de desenvolvimento agrícola,
industrial e comercial nesses Estados. Grande parte dos atuais em-
presários, políticos, intelectuais, professores, cientistas, artistas,
profissionais liberais, líderes sindicais e trabalhadores traz hoje, nos
seus sobrenomes, os patronímicos desses ancestrais imigrantes.

Na Amazônia, a grande parte dos imigrantes europeus era
portugueses e espanhóis, seguidos de judeus-franceses e marroqui-
nos de origem ibérica e sírio-libaneses. Os de procedência italiana
eram pouco numerosos, mas, mesmo assim, tiveram um papel im-
portante no povoamento da região e na formação da classe
empresarial local.
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Referências históricas, no entanto, registram a participação do
grupo em muitos segmentos da vida amazônica, já nos fins do século
passado. Esses registros mencionam autores italianos e de obras de
arte realizadas como as dos pintores Domenico de Angelis e Giovani
Capranesi, que pintaram o salão nobre do Teatro Amazonas, o teto
do Salão do Teatro da Paz e da Igreja da Sé em Belém; o arquiteto bo-
lonhês Antonio Landi, autor do projeto do Palácio Lauro Sodré,
Palácio Antônio Lemos e outros edifícios em Belém; o dono do Hotel
Cassina – Andrea Cassina; o comerciante Pusinelli, o sócio da firma
Prussi, Pusinelli & Cia., a maior firma exportadora de Manaus no
ano de 1897; o empresário G. Fradelizi, grande comerciante e expor-
tador de cacau de Belém e Itacoatiara, nos anos de 1910/1916. Outra
grande contribuição italiana à cidade de Manaus e à Amazônia foi a
da companhia de navegação La Ligure Brasiliana, presidida pelo de-
putado italiano Gustavo Gavotti, que inaugurou, em 1897, a linha
Gênova–Manaus, com escalas em Marselha, Barcelona, Tânger
(Marrocos), Lisboa, Madeira, Belém, Santarém e Óbidos.

Essa linha recebia subvenção anual de Rs. 200:000$000 (du-
zentos contos) do Governo do Estado do Amazonas, para pôr
Manaus em comunicação direta com a bacia do Mediterrâneo, a fim
de diversificar o comércio exterior de borracha, cujo transporte era
monopolizado pelas praças de New York, Liverpool, Havre e Ham-
burg. Essa subvenção de 200 contos anuais equivalia à época 6.432
libras esterlinas, correspondente a 329.913 libras esterlinas/ano cor-
rigidas para 1992 (cerca de US$ 495.000 em moeda americana hoje).

Essa empresa italiana de navegação, ao abrir nova alternativa
para o intercâmbio amazônico, muito contribuía, também, para tra-
zer passageiros e imigrantes de toda a bacia do Mediterrâneo:
italianos da Sicília, Gênova e Potenza; gregos de Creta, Rodes e Ate-
nas; sírios e libaneses de Beirute e Damasco; espanhóis de Barcelona
e Madri; portugueses de Lisboa e Madeira; judeus de Tânger, Tetuan
e Rabat, e de outras nacionalidades e etnias. A Ligure passou, assim,
a concorrer com as outras empresas de longo curso, como a Boot
Steamship Co., Red Cross Line e Hamburg Amerika Line, no trajeto
Lisboa–Belém–Manaus, e a realizar sozinha a linha marítima entre
os portos amazônicos e os do Mar Mediterrâneo.
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Outra grande contribuição italiana ao povoamento e ocupa-
ção da Amazônia foi a dos padres e missionários italianos de
diversas ordens católicas, que vieram dirigir as paróquias, igrejas,
missões religiosas, instituições de ensino e caridade, tanto em Ma-
naus e Belém quanto no interior. Apesar das críticas dos
antropólogos pela sua ação evangelizadora que contribuiu para
destribalizar e destruir as malocas indígenas e iniciar o processo de
desintegração de suas culturas e perdas de suas identidades e valo-
res ancestrais, esses missionários realizaram importante trabalho,
sobretudo nos educandários e missões do alto rio Negro.

Em Manaus, as paróquias de São Sebastião (frei capuchinho
Fulgêncio Monacelli) e Nossa Senhora de Nazaré (Vila Municipal)
sempre foram centros de sua atuação e vivência regional, bem co-
mo o tradicional Colégio Dom Bosco, da ordem salesiana. Missões
de caridade italianas, também, estiveram presentes no atendimento
a doentes na Santa Casa de Misericórdia, Hospital Beneficente Por-
tuguesa, Patronato Santa Teresinha, Instituto Benjamin Constant,
ao lado de missionários portugueses e de outras nacionalidades,
bem como nas missões salesianas de Barcelos e alto rio Negro.

Em Belém, os italianos tiveram atenção destacada na arquite-
tura da Basílica de Nossa Senhora de Nazaré, Mercado Municipal
de São Braz, Museu Comercial, Escola de Química, Palácio Lauro
Sodré, pintura do Teatro da Paz e outros edifícios trabalhados por
engenheiros, arquitetos e pintores italianos. Na educação, destaca-se
a sua atuação no Colégio Santa Catarina, Instituto Gentil Bitten-
court, Escola Rural dos Padres Barnabite e Capuchinhos e no
Colégio Salesiano Dom Bosco. No campo social, a Societa Italiana
di Beneficenza, Unione Italiana di Mutuo Socorro, e na assistência
dos padres italianos aos tuberculosos do Hospital São Sebastião, Le-
prosário de Tocunduba e no Hospício da cidade de Belém do Pará.

Muitos dos italianos para aqui imigraram, vindos diretamen-
te de seu país ou via São Paulo. Outros, primeiro foram se
aventurar e trabalhar no interior paulista e mineiro, antes de se es-
tabelecerem em Manaus, Maués, Parintins, Oriximiná, Faro,
Óbidos, Santarém e Belém. Muitos eram de origem humilde, po-
rém, quase sempre possuíam habilidades e ofícios aprendidos em
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seu país: sapateiros, ferreiros, pedreiros, marceneiros, carpinteiros,
mecânicos, agricultores e aqui chegaram a exercer essas profissões
na construção de prédios, casas e edifícios públicos. Outros, mais
humildes ainda, mas que tinham muita força e músculo, exerciam
as funções de carregadores que faziam as mudanças dos móveis das
novas famílias das cidades, inclusive carregando, às costas, segundo
o folclore e a lenda locais, os famosos pianos para a admiração do
povo das ruas de Manaus, pela sua habilidade e esforço.

Como empresários, continuando os ofícios que haviam apren-
dido em seu país, os italianos tinham grande preferência por
estabelecimentos de venda de sapato, ourivesaria e oficinas mecâni-
cas. Muitas das importantes famílias de descendência italiana, hoje
representadas por respeitados amazônidas de grande projeção na so-
ciedade e economia locais, tiveram o seu começo de vida com essas
profissões e do exercício dessas atividades comerciais. À medida que
esses empresários foram prosperando, tiveram a preocupação de bem
educar os seus filhos e dar-lhes boa formação moral e profissional.

Muitos italianos e seus descendentes imigraram, no princípio
e nas primeiras décadas deste século, para pequenas cidades do in-
terior da Amazônia. A maior parte deles se tornou empresários e
líderes de suas comunidades, como os Magaldi, Magnani, Desideri,
Faraco, Filizola, Cardelli, em Maués; Iannuzzi, Rossi, Alagio, em
Parintins; Mileo, Calderaro, Balbi, Ferraioli, Marturano, Reale, em
Oriximiná, Faro e Óbidos. A mais numerosa colônia de italianos
no interior continua sendo a de Oriximiná, onde ainda existem cer-
ca de 10 famílias que ainda portam o nome de seus ascendentes.
Essas famílias de espoca-bodes italianos – apelido dado aos orixi-
minaenses em geral – constituem os elementos dominantes na
sociedade local, como proprietários da maioria dos estabelecimen-
tos comerciais, profissionais liberais e políticos.

Em Belém e Manaus, a comunidade italiana e seus descenden-
tes era bastante numerosa, como atestam as famílias Roberti, Pelosi,
Biondi, Santoro, Franco de Sá, Celani, Massullo, Russo, Cantisani,
Arone, Limongi, Orofino, Conte, Dignataro, Canobbio, Figliuolo,
Demasi, Montemurro, Calderaro, quase todos provenientes da re-
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gião montanhosa de minifúndios da região do Mezzo Giorno da Pro-
víncia de Potenza, conforme relação anexa.

Ao subirem de status econômico e social, os italianos e os
oriundi passaram a se projetar no comércio e na indústria, no campo
das profissões liberais, como ilustres médicos, advogados, juízes, de-
sembargadores, engenheiros, construtores, políticos, executivos,
professores, intelectuais, artistas e jornalistas. Neste último segmento
é de se destacar dois filhos de italianos que construíram com o seu
esforço, tenacidade, competência e duro labor as duas maiores redes
de comunicação da Amazônia, abrangendo jornais, gráficas, estações
de rádio e televisão: Umberto Calderaro Filho, em Manaus (Grupo
A Crítica) e Rômulo Maiorana, em Belém (Grupo O Liberal).

A seguir, para fixar a memória dessas famílias ítalo-amazônicas,
passo a enumerá-las pelos sobrenomes que vieram a fazer parceria com
o amplo espectro cultural e étnico da sociedade amazônica:

Antonaccio Arbino Arone Assanti
Balbi Bertolini Biaggi Bianco
Biasi Biondi Bogio Briglia
Calderaro Camarlinghi Canobio Cantisani
Capranesi Cardelli Carminé Cassina
Celani Celiberti Cerqua Cinque
Conte Cremonesi De Angelis Deaderi
Demasi Desideri Di Gregório Dinelli
Donizetti Falabela Falcone Falermo
Falesi Fanalli Faraco Ferraioli
Ferrante Ferrari Figliuolo Filizola
Florenzano Folhadela Fradelizzi Franco
Frignani Genarino Genaro Gioia
Giordano Girardi Grisolia Iannuzzi
Iudice Landi Libonati Limongi
Magaldi Magali Magnani Marturano
Massullo Megale Meneghini Mileo
Monacelli Montefusco Montemurro Novelino
Nunziata Oliva Orofino Orsini
Pagani Parente Pascarelli Paternostro
Paulino Pelosi Perroni Peruollo
Petrucelli Piccinini Pignattaro Pomo
Prince Príncipe Reale Rizzato
Roberti (Cesare) Romano Rosseti Rossi
Russo Santoro Sarubi Savino
Speranza Stradelli Strelli Talhari
Tancredi Tino Tommaso Tribuzzi
Tundes Valinato Verbicaro Veronesi
Vita Vulcani 
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Os italianos nos legaram exemplos de trabalho, persistência,
amor ao trabalho e à família. Eles não foram grandes apenas na pin-
tura, na música e nas artes. Dentro da família italiana, as mães se
encarregavam de engordar os seus maridos, filhos, preparando de-
lícias de sua saborosa culinária: macarrão, talharim, fetutine,
espagueti, raviolli, cannelloni, lasanha, nhoque, rondeli, tortelloni,
manicoti, cavatelli, frittelle, panzerotti, crostata, tigelle, borlenghi,
focaccia e as famosas pizzas de mussarela e de tantos outros sabores.
As pastas italianas, por serem um prato barato, muito ajudaram a
matar a fome do povo pobre e, por serem gostosas, a saciarem a gu-
la dos oriundi e não-oriundi.

Empresários e estabelecimentos comerciais

de italianos e descendentes na Amazônia

(durante o ciclo da borracha e nos anos

da crise)

No início do século XX e na década dos anos 10 e 30, numero-
sos italianos chegaram à Amazônia. A grande maioria provinha da
região empobrecida do Mezzo Giorno, sul da Itália e Sicília. Um gran-
de contingente veio de San Constantino di Rivello, da Província de
Potenza e se estabeleceram no baixo Amazonas, em Óbidos, Orixi-
miná, Alenquer, Abaeté, Santarém, Juriti, Terra Santa, Faro,
Urucurituba, Parintins e Maués. Outros imigrantes se dirigiram para
Belém e Manaus, onde estabeleceram as suas casas e estabelecimentos
comerciais, sobretudo no ramo de ourivesaria, marmoraria, alfaiata-
ria, funilaria, sapataria, mercearia, padaria, bar, bazar, fotografia,
construção civil e outros ramos e segmentos de comércio e indústria.

Registrar a memória desses estabelecimentos e famílias é im-
portante porque eles fazem parte da nossa história, quer pela
participação que tiveram como profissionais e artesãos, provendo
serviços para a população como pelo fato de haverem constituído
numerosas famílias que, nas décadas subsequentes, iriam se tornar,
por meio dos seus filhos, eminentes profissionais de todas as áreas,
executivos, políticos e empresários.
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Os descendentes de italianos se encontram ainda hoje viven-
do e trabalhando nas cidades do baixo Amazonas, como Óbidos,
Alenquer, Oriximiná, Faro, Terra Santa, Santarém, Juriti, Parintins,
Maués, além de Belém e Manaus, que tiveram maiores contingentes
de descendentes de italianos, em função da mais recente migração
de paulistas, gaúchos e sulistas oriundi.

Uma publicação de 1932 do governo italiano, intitulada Gli
Italiani nel Nord del Brasile (ALIPRANDI, 1932), registra a maioria
desses estabelecimentos comerciais que vão a seguir mencionados:
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Os ítalo-brasileiros na Amazônia têm, portanto, uma história
e um passado de muito trabalho e esforço no processo de povoa-
mento, desenvolvimento e formação da sociedade amazônica. E um
orgulho de partencer tanto à sociedade brasileira como também à
de seus antigos antepassados como está escrito no Anuário Aligran-
di e Martini, 1932:

I descendenti dell’antica Roma, qui como altrove,
in ongni Paese dell’estero, oggi come ieri, domani come
sempre, sono, furono e saranno degni della grande Pa-
tria, lontana ma sempre presente.

A Itália está dividida nas seguintes 18 regiões:

Marcas Basilicata Sicília
Veneza Julia Abruzzos Liguria
Veneza Tridentina Calabria Lombardia
Piemonte Umbria Veneto
Lazio Puglie Toscana
Campania Sardenha Emilia

A maioria dos italianos que vieram para a Amazônia era
oriunda da Província de Potenza, no cinturão de pobreza do Mezzo
Giorno italiano, uma região montanhosa e de minifúndios.

Para melhor nos situarmos e conhecermos a Província de Po-
tenza transcrevemos no quadro seguinte os nomes das vilas e
comunidades e respectivas altitudes sobre o nível do mar, superfície
e população existente em 1930. Esta informação devemos à coope-
ração do professor doutor José Russo, diretor da Faculdade de
Direito da Universidade do Amazonas:

PROVÍNCIA DE POTENZA – SUPERFÍCIE = 6.545,49 km2

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 1930 = 423.903 HABITANTES

Comunidade Altitude Comunidade Altitude

Abriola 957 Acerenza 831
Albano di Lucania 899 Anzi 1.006
Armento 710 Atella 500
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Avigliano 917 Balvano 425
Banzi 568 Baragiano 624
Barile 600 Bella 662
Brienza 706 Bridisi di Montagna 877
Calvello 714 Calvera 600
Campomaggiore 795 Cancellara 680
Carbone 681 Castelgrande 926
Castellucio Inferiore 479 Castellucio Superiore 750
Castelmezzano 890 Castelsaraceno 916
Castronuovo S. Andrea 650 Cersosimo 548
Chiaromonte 794 Corleto Perticara 757
Episcopia 521 Fardella 756
Filiano 597 Forenza 836
Francavilla in Sinni 421 Gallicchio 731
Genzano di Lucania 587 Ginestra 554
Grumento Nova 762 Guardia Perticara 722
Lagonegro 693 Latronico 883
Laurenzana 850 Lauria 430
Lavello 300 Maratea 311
Marsico Nuovo 780 Marsico Vetere 1.037
Maschito 606 Melfi 532
Missanello 604 Moliterno 879
Montemilone 320 Montemurro 723
Muro Lucano 600 Nemoli 421
Noepoli 676 Oppido Lucano 670
Palazzo San Gervasio 485 Pescopagano 954
Picerno 720 Pietragalla 837
Pietrapertosa 1.088 Pignola 926
Potenza 819 Rapolla 439
Rapone 838 Rionero in Vúlture 656
Ripacandida 621 Rivello 479
Roccanova 648 Rotonda 559
Ruoti 751 Ruvo del Monte 658
San Chirico Nuovo 745 San Chirico Raparo 780
San Constantino Albanese 650 San Fele 872
San Marino d’Agri 673 San Paolo Albanese 848
San Severino Lucano 877 Sant’Angelo le Fratte 548
Sant’Arcangelo 388 Sarconi 636
Sasso di Castalda 949 Satriano di Lucania 653
Savoia di Lucania 720 Senise 335
Spinoso 649 Teana 808
Terranova di Pollino 926 Tito 632
Tolve 568 Tramutola 650
Trecchina 500 Trivigno 735
Vaglio Basilicata 954 Venosa 415
Vietri di Potenza 405 Vigglianello 549
Viggiano 975
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Japoneses no agro e na indústria

A colonização japonesa na Amazônia iniciou-se pelo Pará,
em 1928, quando foi fundada a Companhia Nipônica de Planta-
ções do Brasil S.A. e assinado um contrato com o governo desse
Estado, que doou 600 mil hectares no município de Acará, 400 mil
no município de Monte Alegre e mais três áreas de 10 mil hectares,
cada uma, em Marabá, Bragança e Conceição do Araguaia.

Os primeiros imigrantes, constituídos de 43 famílias, chega-
ram a Tomé-Açu, município de Acará, que se elevaram para 362
famílias em fins de 1929. Iniciando com plantações de hortaliças,
passaram depois a se dedicar à plantação de pimenta-do-reino, cu-
jas sementes trazidas de Singapura pelo Sr. Makinosuka Usui,
foram aclimatadas em Tomé-Açu, com a ajuda de Enji Saito e To-
mu Kato. Em 1949, cessada a Segunda Grande Guerra, quando
sofreram grandes constrangimentos, fundaram a Cooperativa Agrí-
cola Mista de Tomé-Açu, que se desenvolveu rapidamente, graças
à expansão das plantações de pimenta-do-reino e do cultivo do ma-
mão havaiano, melão, abacaxi, maracujá, limão taitiano, acerola,
cupuaçu, dendê, hortaliças e avicultura. A pimenta-do-reino tornou-se
a mais importante cultura agrícola na região, com área plantada de
36.797 hectares em 1992. A exportação pelo porto de Belém alcançou,
em 1996, 20.732 toneladas, no valor de US$ 48.047.873.

No Amazonas, a colonização japonesa foi planejada em 1929,
quando o Dr. Tsukasa Uetsuka organizou um grupo de pesquisado-
res que fundaram uma escola de colonização no Japão, destinada a
selecionar e treinar imigrantes. Em 1930 foi fundada a Vila Amazô-
nia, numa área de 10.000 hectares, no município de Parintins, onde
ficou sediado o Instituto da Amazônia, que iniciou experiências de
diversas culturas tropicais. Em 1931 chegaram em Vila Amazônia os
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primeiros 47 jovens kotakusseis, seguidos de outro grupo de 60 imi-
grantes no ano seguinte. Esses primeiros imigrantes foram orientados
por Kotaro Tsuji, secretário da Escola de Colonização, que desde o
início vinha estudando a viabilidade do cultivo da juta. Em 1933 che-
garam as primeiras sementes de juta, enviadas da Índia e que foram
plantadas sem sucesso. No ano de 1934, porém, o Sr. Ryoto Oyama
conseguiu, na sua propriedade da Ilha Formosa, em Andirá, que duas
plantas sobrevivessem e florescessem, tendo a partir daí se iniciado a
multiplicação de sementes.

Ryota Oyama juntamente com o seu vizinho Yoshimasa Na-
kauchi fizeram as primeiras sementeiras e plantações, produzindo, em
1937, cerca de dez toneladas de fibra lavada da melhor qualidade. Em
1935, o Sr. Uetsuka funda a Companhia Industrial Amazonense S.A.,
sob a gerência do Sr. Kotaro Tsuji, que começou a distribuir as semen-
tes de nova variedade de juta para as plantações que, rapidamente, se
expandiram nas férteis várzeas do baixo e médio Amazonas.

A juticultura transformou a paisagem agrícola, econômica e
cultural da região e deu início ao primeiro sistema integrado de
agrobusiness, ao se instalarem as fábricas de fiação e tecelagem na
Amazônia. Logo depois da guerra, com a retomada das atividades
dos japoneses no Pará e Amazonas, a juta, juntamente com a mal-
va, chegou a atingir uma produção, na Amazônia, de 99.355
toneladas em 1976, sendo 38.764 t de juta e 60.591 t de malva.
Com a entrada do produto sintético do polipropileno e o transporte
a granel dos grãos e em containers, a juticultura entrou em declínio,
sendo hoje uma atividade residual, o que determinou o fechamento
de grande número de fábricas de fiação e tecelagem em Belém, Ma-
naus, Santarém e Parintins. O Anuário do IBGE de 1996 registra
que a área plantada de juta, no ano de 1994, foi de apenas 1.972
hectares, com produção de 2.304 toneladas.

A decadência da juta provocou o êxodo dos imigrantes japo-
neses e seus descendentes, nisseis e sanseis para Manaus, quando
não, regressaram à sua terra, seduzidos pela prosperidade industrial
do Japão do após-guerra, acompanhando o movimento Dekassegui
de retorno, ou como trabalhadores temporários, em busca de obter,
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pelo trabalho, uma poupança para enviar às suas famílias no Brasil,
para posterior reinício de suas atividades.

Vale mencionar, ainda, que a participação dos imigrantes japo-
neses não se esgota nas atividades de Tomé-Açu e baixo Amazonas,
onde foram precursores e pioneiros de inovações agrícolas. Uma se-
gunda leva de imigrantes, também, aportou em Belém, em 1954, com
1.353 japoneses e outro grande contingente se localizou em Manaus,
ao tempo do governo Plínio Coelho, no período de 1955/1958, quan-
do este iniciou a colonização da estrada Manaus–Itacoatiara, e lá
localizou centenas de famílias nipônicas. Estas famílias e empresários
desenvolveram importantes trabalhos no campo da horticultura e avi-
cultura, ajudando a melhorar o abastecimento da cidade de Manaus.

Na agricultura os japoneses tiveram um importante papel na in-
trodução de novas variedades de plantas e espécies, que foram
adaptadas e melhoradas geneticamente; na inovação e introdução de
novas e diversificadas alternativas econômicas de produção; na difusão
de técnicas agronômicas modernas com o uso de fertilizantes orgânicos
e químicos; na correção da acidez dos solos por meio da calagem; no
uso de máquinas, tratores, arados e outros implementos agrícolas; no
desenvolvimento do associativismo e cooperativismo rural.

A contribuição dos imigrantes e do capital nipônico não se
esgota na área agrícola. Também no setor mineral, o capital e em-
presas japonesas se fazem presentes como associados aos grandes
projetos de mineração de bauxita no Trombetas, caulim no rio Ca-
pim e na indústria de transformação de alumina e lingotes de
alumínio de Albrás e Alunorte em Barcarena. No setor industrial,
com a criação da Zona Franca de Manaus, em 1967, foram insta-
lados importantes empreendimentos de empresas multinacionais
japonesas, ou joint-ventures com capitais e tecnologias nipônicas.

Estas empresas atuam nos mais importantes segmentos das in-
dústrias dos pólos eletroeletrônicos, duas rodas, relojoeiro, óptico,
informática e outros do Distrito Industrial de Manaus. As conhecidas
marcas registradas japonesas estão presentes nesse Distrito como
Sharp, Sony, Sanyo, Hitachi, Honda, Yamaha, Panasonic, Tojo, Sei-
ko, Fuji, Showa, Toshiba, Mitsubishi, Minolta, Cassio, entre outras.
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Desse modo, os imigrantes japoneses e seus descendentes bra-
sileiros têm dado grande contribuição para o desenvolvimento da
Amazônia, tanto no campo agrícola como na indústria, comércio e
serviços. Essa presença se estende, por igual, a outros setores da so-
ciedade regional, na área das profissões liberais, da ciência, ensino
e pesquisa, na administração pública e na política. A sua ascensão
social, no período dos últimos 60 anos, a partir de 1930, evidencia
o duro trabalho e persistência das famílias japonesas, no campo e
na cidade. Essas famílias constituíram as principais matrizes forma-
doras de empresários, profissionais e líderes, que passaram a atuar
em todos os setores da vida amazônica. Representando uma grande
força de propulsão na economia regional e na vida social, eles aju-
daram a formar uma geração de novos líderes que, agora, disputam
o seu lugar ao sol em competição com os demais grupos sociais.

Reconhecendo a importância da presença japonesa no agro e
na indústria da Amazônia, denominamos esse tempo histórico de
Era do NPK e do Transistor, para lembrar o símbolo químico do
nitrogênio, fósforo e potássio, nutrientes básicos da agricultura mo-
derna e do semicondutor, que tornou possível a revolução da
indústria eletrônica e que gerou tantos empregos, rendas e impostos
na Zona Franca de Manaus.

Por isso, é importante relacionar as principais famílias japo-
nesas ou de ascendência nipônica que, hoje, vivem em Manaus,
Belém e outras cidades, e são partes integrantes da comunidade
amazônica, por meio das três gerações de issei, nissei e sansei:

Aikawa Aoki Fujiwara Fuji
Fujima Fujimoto Fujishima Fujita
Fujiwara Fukasawa Fukumoto Fukushima
Gonda Hada Hagiwara Haji
Hakata Hanashiro Hano Hara
Harada Hashiguchi Hashimoto Hashizumi
Hata Hatahara Hattori Hayashi
Hazaoka Higashi Hiraishi Hiramatsu
Hitara Hitotuzi Homma Hoshihara
Igichi Ihara Ikeda Ikegami
Ikuno Imahori Imai Imako
Ishida Ishihara Ishikawa Ishil
Ishimoto Ishizawa Ito Iwamoto
Iwasaka Iwata Izumi Kabashima
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Kado Kahashi Kakijima Kakizoe
Kakumo Kamba Kamezaki Kanave
Kaneco Kato Kavassaki Kawada
Kawakami Kawakata Kawano Kawashima
Kiba Kimura Kina Kiyoku
Koba Kobashi Kobata Kobiyama
Koga Kogushi Kohashi Kohata
Kokai Komarita Konasugawa Kunimura
Kurashima Kurokawa Kurosawa Kusakari
Maruoka Miako Miki Minami
Miyamoto Murakami Muramoto Murata
Murayama Muroya Nagai Nagaoka
Nagata Naito Nakai Nakagima
Nakamura Nakasato Nakatani Nakauchi
Nakayama Nishi Nishiki Nishikido
Nomura Nozawa Ohashi Ohba
Oka Okada Okamoto Okamura
Okuma Onó Osaki Ossuoski
Otani Otsuka Owada Oyada
Oyama Sasaki Sato Serizawa
Shibuya Shigaki Shigueoka Shikama
Shimabukuro Shimaoka Shimiku Shimomoto
Shimpo Shiota Shirai Shiraiva
Shirayanagui Shishido Shoji Sugawara
Suguiyama Suwa Suzuki Tahara
Taiyo Takahashi Takaki Takamura
Takano Takao Takara Takayama
Takeda Taketomi Takigawa Takinago
Takizawa Tanabe Tanaka Tani
Taniguichi Tanikado Tashiro Tatsuta
Toshio Toyoda Tsuji Tsukuda
Uetsuka Utsumi Utyiama Yakushi
Yamada Yamagata Yamaguchi Yamakami
Yamamoto Yamané Yamazaki Yano
Yasuda Yasui Yokoyama Yonekura
Yoshida Yoshidome Yoshihara Yoshii
Yoshimura Yoshino 

Os japonese não foram, apenas, grandes no agro e na indús-
tria com os seus NPK, transistores e engenhos eletrônicos. As
famílias nipônicas aqui chegadas tinham o cuidado de preservar e
transferir aos “nisseis” e “sanseis” os valores da língua, da cortesia,
hierarquia, reverência aos mais velhos, amor ao trabalho duro e
responsável. Além da transmissão e do preparo das delícias de pa-
ladar exótico da cozinha japonesa: sashimi, nigirizushi, soba,
sukiyaki, shirimunu, sob-gum, sasahi-meshi, gohan, kuri-gohan,
oniguiri, tempura, teishoku, sushi, yakitori, mori-soba, okashi, mit-
su-mame, missô, yaki-nasu, o indefectível sakê de arroz e o chá de
jasmin, que vieram enriquecer a cozinha regional.
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Memória empresarial japonesa

e nipo-descendentes

Há setenta anos eles começaram a chegar. Vinham de longe,
das terras do Sol Nascente e das Ilhas Hokkaido, Honshu, Shikoku
e Kyushu. País pequeno – 369.450 km2, montanhoso, cercado de
ilhas e mares por todos os lados e com poucos recursos naturais –
população numerosa – 120.000.000 de habitantes. Na maioria, na-
queles velhos tempos, viviam nos minifúndios das montanhas,
sobrevivendo como plantadores de arroz nos seus quintais, horti-
granjeiros, avicultores e pescadores no mar do Japão. O futuro
estava, pois, na emigração para o além-mar.

Uma parte deles veio para o Brasil desde fins de 1907 para as
próprias terras de café de São Paulo, para começar nova vida, pois
já não havia futuro em seu superpovoado país de origem, muito an-
tes que ocorresse a explosão do desenvolvimento industrial do
após-guerra. Famílias inteiras, casais recém-casados, ou quando jo-
vens esperavam trabalhar, duramente, durante alguns anos, nas
fazendas no interior paulista, para depois pedir dos seus familiares
japoneses que arranjassem uma noiva, amiga e conhecida da famí-
lia, para emigrar para o Brasil, nos famosos Navios das Noivas que,
periodicamente, traziam moças já comprometidas para casar com
os seus patrícios nipo-paulistas.

Eles eram endogâmicos, como os judeus, sírio-libaneses e a
maioria dos imigrantes, pois procuravam manter e continuar as
suas memórias, tradições e identidades. Para tanto, necessitavam
de uma esposa que fizesse parceria e fosse afim de seus costumes,
hábitos, modos, crenças, cozinha e educação.

São Paulo foi, apenas, o início e uma escola. Lá prosperaram
e se tornaram a maior comunidade japonesa no mundo, fora do Ja-
pão. À medida que as notícias corriam nas suas vilas e aldeias de
origem, aumentava a corrente de amigos e familiares desejosos de
encontrar, também, uma alternativa de vida com perspectivas e me-
lhores horizontes de trabalho e fortuna.

Os Estados Unidos eram a primeira opção, mas o visto lá
sempre foi muito difícil e, por isso, o Brasil se tornou a alternativa
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mais viável e fácil, pois no longo prazo a grandeza territorial e os
recursos naturais eram uma garantia de futuro para os seus filhos.

Depois começaram a chegar à Amazônia, na segunda década
deste século, a partir de 1926, muito embora o Tratado de Amiza-
de, Comércio e Navegação entre o Brasil e o Japão tenha sido
assinado em Paris, no dia 5 de novembro de 1895. Muitos já ha-
viam sido treinados na Escola Superior de Imigração, no próprio
Japão. Teoricamente, recebiam instruções e lições sobre a região
aonde iam viver. Aqui se localizaram, primeiro, no delta-estuário,
na área metropolitana de Belém e na região bragantina nos entor-
nos de Tomé-Açu e redondezas, onde fundaram as suas primeiras
cooperativas e iniciaram a dura vida agrícola, com a introdução
inovadora da cultura da pimenta-do-reino.

Por volta de 1930 já estavam no Amazonas, em Vila Amazô-
nia, em 1929, próximo a Parintins, onde realizaram a aclimatação
da juta indiana, que se expandiu para os ricos varzeados do médio
e baixo Amazonas, até que o polipropileno sintético e a graneliza-
ção e containerização das cargas viessem a derrubar tão importante
cultura, cujo ciclo trouxe vida e prosperidade, durante mais de trin-
ta anos, para o povo ribeirinho.

Pela primeira vez alguém obtinha sucesso com a produção
agrícola moderna, inaugurando uma nova Era do NPK na região,
fugindo do tradicional e secular modelo do extravismo florestal e
da roça de mandioca, milho, arroz e feijão.

Começaram pobres, pois a luta, nesses anos, foi sempre árdua
e difícil. Aprender a língua, relacionar-se com o povo do beiradão,
fazer contatos com as autoridades, comprar insumos, vender seus
produtos, não eram fácil tarefa. Por isso, desde cedo, se cooperati-
varam, a fim de melhor poder sobreviver como grupo, por meio da
força do conjunto e da ajuda recíproca, para obter melhores preços,
financiamento e enfrentar as dificuldades.

Afinal, venceram depois de duas ou três décadas de muito tra-
balho, inovando e introduzindo novas espécies para diversificação
de sua base produtiva, depois da decadência da juta e dos problemas
de fusarium da pimenta-do-reino. Desse modo, foram formando o
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seu patrimônio e acumulando poupanças, todas elas oriundas de
suas propriedades rurais.

Pela primeira vez um grupo de imigrantes, que iniciou as suas
atividades na agricultura, obteve sucesso e recursos para ampliar os
seus negócios, mediante a compra de novas terras e abertura de novas
frentes de trabalho na produção rural e no agrobusiness. Pipericulto-
res e juticultores, com a passagem do tempo, foram se tornando,
também, hortigranjeiros, fruticultores, avicultores, piscicultores, fa-
zendeiros, com as suas pequenas e médias empresas rurais, líderes
tanto no seu círculo cultural, mas também entre a comunidade nativa,
quando os seus filhos nisseis começaram a adquirir novos hábitos, vir-
tudes e vícios da população amazônica, que os acolheu e querenciou.

Os japoneses e os nipo-descendentes constituem o primeiro
grupo de imigrantes que conseguiram enriquecer, ou se tornaram
classe média, com a agricultura. Os outros grupos de migrantes co-
mo os cearenses, judeus, sírio-libaneses, italianos, portugueses e
espanhóis partiram sempre de uma base mercantil extrativista para
depois galgarem conceito, reconhecimento e classificação social. Os
dois grupos nativos – os caboclos e os índios – foram os únicos que
ficaram marginalizados nas suas roças e nas suas atividades de co-
leta, extração, caça e pesca, de forma artesanal e primitiva e, por
isso, não conseguiram evoluir qualitativamente para obter melhor
padrão de vida, pois a sua extrema pobreza, falta de educação, ser-
viços básicos e a discriminação racial e social os mantiveram na
condição de marginalização e exclusão, sendo muito raros os casos
de ascensão e inclusão social.

Isseis, nisseis e sanseis. Três gerações de japoneses e nipo-descen-
dentes, são emblemáticos de um grupo de imigrantes que conseguiu
vencer com o próprio esforço, sem subsídios nem renúncias fiscais. O
cooperativismo com o sistema de auto-ajuda conseguiu provar que,
quando bem praticado, operacionalizado, com gente responsável e
competente, constituiu uma solução e um modelo que conseguiu le-
vantar e elevar o grupo imigrante japonês e que bem poderia, por
igual, servir também para interiorizar o desenvolvimento para atingir
os caboclos e outros grupos mais pobres, descrentes e excluídos, com
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o objetivo da ajudar-lhes a melhorar a sua atividade produtiva, me-
diante a sua inserção no mercado nacional e internacional.

As cooperativas, no entanto, são apenas parte de uma estra-
tégia mais ampla que pode elevar a produção primária, desde que
se consiga motivar o grupo e facilitar a sua vida com investimentos
na infraestrutura econômica, social, sanitária e educacional. Nesse
conjunto de sucessos deve estar incluído a dedicação ao trabalho,
o amor pela profissão, o justo preço, o financiamento para o trans-
porte, o mercado para comprar e vender. Além dessas virtudes, os
japoneses cultivam também o respeito e a reverência às lições e con-
selhos dos mais velhos e, sobretudo, a boa formação familiar e a
educação dos filhos.

Nas décadas mais recentes começou a mudança na vida dos
nipo-brasileiros, quando eles se despertaram que a luta no campo
era muito difícil e árdua e, por isso, começaram o êxodo rural rumo
às cidades de Belém e Manaus, para iniciar uma nova etapa no ca-
minho de sua ascensão social e econômica. Os mais velhos – os
isseis da geração pioneira – ficaram no campo trabalhando as suas
longas jornadas na agricultura, enquanto os nisseis abriram cami-
nho da emancipação por meio das escolas e universidades.

Assim, considerável contingente de nipo-brasileiros se tornou
bons médicos, dentistas, engenheiros, advogados, professores, magis-
trados, contadores, auditores, administradores, executivos, técnicos
em informática e editoração gráfica, secretárias-executivas, funcioná-
rios públicos e políticos, tanto em Belém como em Manaus e outras
cidades amazônicas. Alguns pioneiros acompanharam os seus filhos
e se localizaram nas cidades e periferias desses centros urbanos, nas
estradas vicinais, principais e rodovias adjacentes, onde continuaram
o seu labor na agricultura, horticultura, avicultura, fruticultura e flo-
ricultura, tendo contribuído para melhorar a qualidade e a oferta de
alimentos e produtos para os moradores dessas cidades.

Hoje, eles constituem um dos maiores grupos culturais já inte-
grados à vida amazônica, pois as estatísticas do IBGE e as estimativas
de comparação étnica da população amazônica apontam a existência
de 11.987 japoneses e nipo-descendentes, vivendo na Região Norte,
no ano de 1995. No Brasil todo, nesse ano, a população japonesa,
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nissei e sansei alcançou a soma de 730.296 habitantes, constituindo
a mais numerosa comunidade nipônica fora do Japão.

Um menor número optou pelo comércio, indústria e prestação
de serviços. Abriram pequenos negócios e médias empresas e, à me-
dida que foram tendo sucesso, foram reinvestindo os seus ganhos e
poupanças em seus estabelecimentos. Muitos deles, hoje, são líderes
em diversos e importantes segmentos comerciais e de serviços.

Com a criação da Zona Franca de Manaus, em 1967, e os
grandes projetos de mineração e metalurgia na Amazônia Oriental,
começaram a participar desse novo desenvolvimento regional com
as suas empresas, diretamente, ou pelas associações em joint-ventu-
res. Assim, nasceram novos empreendimentos no Distrito Industrial
de Manaus, sobretudo nos pólos eletrônicos, motocicletas e outros,
aproveitando os incentivos fiscais oferecidos ou se associando na
mineração e metalurgia dos projetos do rio Trombetas, de bauxita,
alumínio metálico em Barcarena – Vila do Conde –, ferro e manga-
nês de Carajás.

Fazer a memória do setor empresarial japonês e nipo-descen-
dentes na Amazônia constitui um ato de justiça e muito mais do
que isso: o reconhecimento de sua importância histórica na forma-
ção social e cultural da sociedade amazônica. O sucesso desse
grupo vem provar a tese de que é possível viver bem abaixo da li-
nha do Equador e que se pode praticar uma agricultura própria e
sustentável, tanto nas várzeas como em terra firme, pois quando o
campo é bem trabalhado não existe terra boa ou ruim, mas simples-
mente bom ou mau agricultor.

Muitas dessas empresas já ultrapassaram a primeira geração
e hoje estão em fase de sucessão, resistindo bem a passagem de uma
geração para outra, que constitui o ponto crítico das empresas fa-
miliares, pois conseguiram diversificar a sua atuação nos diferentes
setores comerciais e de serviços.

Por isso é importante fazer o registro e inventário dessas em-
presas. Infelizmente a nossa pesquisa limitou-se apenas à cidade de
Manaus, onde conseguimos obter os dados cadastrais, muito embora
saibamos que, em Belém do Pará, elas são muito mais numerosas e
importantes. Iniciamos, no entanto, a listagem com o nome da em-
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presa do grupo Y. Yamada, de Belém, o mais importante grupo japo-
nês e nissei de toda a Amazônia no setor comercial; no setor
industrial a Nipon Amazon Aluminum Company, que atua em joint-
ventures com a Vale do Rio Doce S.A. na Albrás e Alunorte, e no
setor apícola a Cooperativa Tomé-Açu. Simbolicamente os nomes
desses grupos representam as numerosas empresas nipo-paraenses
que, em outra oportunidade, deverão constar desta memória.

A seguir passamos a discriminar, no quadro abaixo, as em-
presas comerciais e industriais de japoneses e nissei-amazonenses,
que tanto têm contribuído para elevar o nível qualitativo de comer-
cialização de bens e serviços na cidade de Manaus:

MEMÓRIA EMPRESARIAL JAPONESA E NIPO-DESCENDENTES

Belém
Nome Estabelecimento Atividade Endereço

Y. Yamada S.A. Loja de departamento Rua Manoel Barata, 49
Nipon Amazon Aluminum Co. Metalurgia alumínio Vila do Conde
Cooperativa Agrícola Tomé-Açu Agricultura Tomé-Açu – Pará

Manaus
Nome Estabelecimento Atividade Endereço

Agrias Ind. Com. Promoções Ltda. Empalhamento de peixes Rua José Clemente, 502
Agro Marítimos Ltda. Comércio de motores Av. Pres.Castelo Branco, 675
América Latina Cia. de Seguros Seguros em geral Rua 24 de Maio, 200/914
Arima & Kanegae Corret. Seguros Corretora de seguro Rua Ramos Ferreira, 1.189/404
ATS Viagens e Turismo Ltda. Ag. de viagens e turismo Av. Joaquim Nabuco, 1.626/201
Banco América do Sul S.A. Oprações bancárias Rua Dr. Moreira, 256/266
Brasciti Ind. Com. Rel. da Amazônia Montagem/venda relógio Av. Abiurana, 1.799
Casa Roma Ltda. Supermercado Rua Roma, quadra 8, casa 1
Cia. Seg. América do Sul Yasuda Seguros em geral Rua Dr. Moreira, 256
Mitsui Marine e Kyoei Fire Seguros S.A.
Construtora Shimizu do Brasil Construção civil Av. Efigênio Sales, 976
Coop. Agríc. Mista Efigênio Sales Cooperativa Av. Darcy Vargas, 535
Denso Ind. da Amazônia Ltda. Indústria ar-condicionado Rua São José, 169
EMK Informática Ltda. Consultoria Rua Fortaleza 201, b. 1, 5
FGL da Amazônia Eletrônica Fábrica calculadora Rua Emílio Moreira, 1.473
Fuji Photo Film da Amazônia Produção papel copiativo Av. Des. João Machado, 700
Imp. e Exp. New Tokio Ltda. Imp. e exp. em geral Rua José Clemente, 502
Irmão Tsuji Ltda. Sepermercado/mat. constr. Rua Rio Madeira, 440
Kiba & Cia. Ltda. Frigorífico Rua Tefé, 632
Metalfino da Amazônia Ltda. Produção de fundidos Rua Ipê, 165
Minolta Copiadora do Amazonas Prod. e venda copiadoras Al. Cosme Ferreira, 3.720
Mitsui O. S. K. Lines Transportadora marítima Av. Djalma Batista, 22
Miura Corretora de Seguros S/C Corretora de seguros Av. Sete de Setembro, 1.251/501
Moto Honda de Amazônia Ltda. Ind. com. imp. e exp. veículos Rua Juruá, 160

de duas rodas
M. T. I. Exp. e Rep. Ltda. Imp. rep. apar. eletroeletrônico Av. Djalma Batista, 134
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Murata da Amazônia Lda. Ind. comp. eletroeletrônico Av. Buriti, 7.040
Nissin Brake do Brasil Ltda. Ind. componentes
Noritsu da Amazônia Ind. Com. Minilaboratório fotográfico Av. Solimões, 2.100
Omron Comp. Eletroeletrônico Ind. e com. comp. eletrônic. Av. Constantino Nery, 2.800
Pará Amazonas Turismo Ltda. Agência de turismo Rua José Clemente, 508
Patrimônio – TMM Corretora Seg. Seguros em geral Rua 24 de Maio, 220/101
Panasonic da Amazônia S.A. Ind. eletroeletrônica Rua Matrinxã, 1.155
Restaurante Miako Ltda. Restaurante Rua São Luís, 230
Restaurante Suzuran Ltda. Restaurante Boulevard Álvaro Maia, 1.683
S. Fuji & Cia. Ltda. Supermercado Av. Joaquim Nabuco, 2.167
Supermercado São Paulo Supermercado Rua Major Gabriel
Sanyo da Amazônia Japan Desk Indústria eletrônica Distrito Industrial
Seiko Indl. da Amazônia S.A. Ind. e com. relógios Rua Aruanã, 145
Semp Toshiba Amazonas S.A. Ind. eletroeletrônica Rua Içá, 500
Sharp Corporation Ind. prod. eletroeletrônico Rua Acará, 203
Showa do Brasil Ltda. Montagem amort. p/moto Estrada da Reman, 4.000
Showpla Brasil Ltda. Injeção plástica Rua A, s/n.º
Sony da Amazônia Ltda. Ind. eletroeletrônica Av. Itajuba, 3.667
SMK da Amazônia Ltda. Ind. comp. eletroeletrôn. Estrada Torquato Tapajós, 5.555
Tai Engenharia e Const. Ltda. Construção civil Rua Rio Madeira, 46
Takeda Comércio Ltda. Dist. prod. farmacêuticos Av. Djalma Batista, 4.300
TDK da Amazônia Ind. Com. Ltda. Importação e comércio Pça. N. S. Auxiliadora, 4, loja A
Yamaha Motor Amazônia Ltda. Ind. com. imp. exp. veículos Estrada do Paredão, 2.100
Câmara Com. Ind. Nipo-Brasileira Associação Rua Teresina, 95
Ass. Nipo-Brasileira Am. Ocid. Associação Rua Teresina, 95
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Processo de integração amazônica

A sociedade brasileira à época da Independência caracteriza-
va-se por um arquipélago de quatro sistemas isolados e quase
autônomos, assim constituídos:

1 Grupo Grão-Pará e Maranhão, vivendo na base da econo-
mia florestal das especiarias, das “drogas do sertão” e da
agricultura do cacau, arroz e algodão;

2 Região Nordeste, onde dominava a economia do açúcar
na zona da mata e do criatório no sertão e no rio São
Francisco;

3 Complexo Minas Gerais–Rio de Janeiro–São Paulo, com
certo grau de articulação política, agricultura mais diver-
sificada e núcleos de mineração;

4 Frente Gaúcha, dispersa em função da predominância pe-
cuária nas campinas, mas com um forte sentido político de
preservação de sua identidade, em face do contato e do po-
tencial de conflito com a proximidade da fronteira platina.

Os relacionamentos entre esses sistemas eram tênues e desar-
ticulados, porém, já se observava certo grau de interligação entre a
região mineira e a pecuária do sul, e entre a região açucareira com
o criatório do agreste baiano e do sertão do Piauí. Todos eles, em
maior ou menor grau, sobrevivendo à custa de uma economia de
produtos primários e matérias-primas sempre subordinados às os-
cilações, aos interesses dominantes e aos centros de decisão dos
grandes mercados europeus e norte-americanos.

A Amazônia, de todas elas, foi a região brasileira que atraves-
sou a primeira metade do século XIX em completa estagnação e
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isolamento com a sua estrutura colonial quase autônoma e com
uma economia primitiva e decadente. A relativa prosperidade agrí-
cola na região maranhense e oriente amazônico ressentia-se da falta
de mão-de-obra e capitais. No hinterland amazônico, o principal
problema era a grande distância a vencer e a escassa base popula-
cional resultante do trauma da conquista quando grande parte da
população indígena havia sido dizimada pelas epidemias e pela es-
cravidão. Precárias eram, pois, as suas possibilidades de intercâmbio
com as demais regiões brasileiras, por falta de complementariedade
econômica e dificuldades de comunicação e transporte. O superdi-
mensionamento de sua base física, com um mínimo de circulação
social e política, segundo a lúcida análise de Oliveira Viana, era o
mais grave problema de nossa sobrevivência como parte integrante
do país brasileiro.

De outro lado, a excessiva centralização administrativa e po-
lítica a essa época levou à incorporação como província do Império
apenas as Capitanias do Pará, Maranhão, Goiás e Mato Grosso,
recusando a autonomia ao Amazonas que somente passou a ser
província do Império em 1850.

Na segunda metade do século XIX é que a presença brasileira
na Amazônia começou a atuar, a partir do advento da empresa se-
ringalista. Essa participação agiu, ora de forma espontânea, ora de
modo induzido, porém continuadamente durante um período de
quase 70 anos, pelo deslocamento da população nordestina, esti-
mulada pelos altos preços da borracha ou por ação política
realizada de maneira improvisada e aleatória pelos governos impe-
rial e republicano, durante as épocas da seca do Nordeste, em
socorro da população flagelada.

Iniciou-se, assim, a fase de abrasileiramento da Amazônia Lu-
síndia – mais índia que lusa – quando esta passou a receber e
acolher as levas de migrantes de todos os Estados nordestinos, am-
pliando, assim, a sua base demográfica. A população da Amazônia
Clássica dos seis Estados que, em 1872, era de 332.847 habitantes
cresceu para 695.112 habitantes em 1900 e 1.439.052 habitantes
em 1920. Entre 1920 e 1940, durante o período da depressão, o
crescimento populacional estagnou, quando não houve regressão
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como nos casos do Pará e do Acre. Já em 1950, os Censos registra-
ram 1.844.655 habitantes, 3.603.860 em 1970, 5.880.268 em
1980, 9.110.693 em 1991 e 10.121.698 habitantes em 1996. Os
números da Amazônia Legal, incluindo a parte leste e oeste do Ma-
ranhão, Mato Grosso e Tocantins, dão uma população de
7.256.651 habitantes em 1970, 11.205.479 habitantes em 1980,
16.988.040 em 1991 e 18.748.490 habitantes na última contagem
da população em 1996, conforme demonstra o quadro anexo.

Acompanhando a crescente articulação da economia amazô-
nica com as demais regiões brasileiras, a ação política federal na
região, destinada a incorporar valores nacionais àqueles tradicionais
e primitivos da região iria ganhar novo ímpeto, quando os consti-
tuintes de 1946 acolheram a proposição de autoria do deputado
amazonense Leopoldo Péres, fixando no art. 199 da Constituição
Federal a obrigação do Governo da União em aplicar na execução
do plano de valorização econômica da Amazônia, durante pelo me-
nos 20 anos, quantia não inferior a 3% de sua receita tributária,
obrigação essa também estendida a todo o Nordeste.

Entramos, assim, num novo período em que a ação política
do governo federal se fez mais atuante na região, por meio de novos
instrumentos de ação, planejamentos e incentivos, visando diminuir
as desigualdades regionais.

Inúmeras agências e instituições se sucedem durante esse perío-
do. Na década dos anos 40 – em decorrência dos Acordos de
Washington em 1942, criado para reativar os seringais silvestres para
suprir as necessidades de borracha aos exércitos aliados na Segunda
Grande Guerra –, surgem o Banco de Crédito da Borracha (BCB), o
Serviço Especial de Saúde Pública (Sesp), Superintendência de Abas-
tecimento do Vale Amazônico (Sava), a Comissão Administrativa do
Encaminhamento de Trabalhadores para a Amazônia (Caeta), Insti-
tuto Agronômico do Norte (IAN), Serviço de Navegação da
Amazônia e Administração do Porto do Pará (SNAPP). Em 1943 fo-
ram criados os novos Territórios Federais de Guaporé (hoje Estado
de Rondônia), o do Rio Branco (atual Roraima) e Amapá, reinician-
do, assim, a reorganização política do espaço amazônico, que havia

Processo de integração amazônica 481

Amazônia – Formação Social e Cultural:Amazônia – Formação Social e Cultural  31/7/2009  11:40  Page 481



sido interrompida, a partir de 1850, com a criação da Província do
Amazonas e retomada em 1904 com o Território Federal do Acre.

Na década dos anos 50, surgem a Superintendência de Valo-
rização Econômica da Amazônia (SPVEA), o Instituto Nacional de
Pesquisas da Amazônia (Inpa), a Companhia de Eletricidade de Ma-
naus (CEM), a Companhia de Eletricidade do Pará (Celpa), o Banco
do Estado do Amazonas (BEA), o Banco do Estado do Pará (BEP) e
outros Bancos dos Estados e Territórios e o Comando Militar da
Amazônia (CMA), que iria ter papel decisivo na construção dos ei-
xos rodoviários de integração nacional nas décadas seguintes.

Nos anos 60, o processo de institucionalização de agências e os
programas brasileiros na Amazônia continuariam a sua marcha com
a modificação e correção dos rumos de política da década anterior, ou
com a criação de novos órgãos ou projetos em nível federal e estadual
como a transformação da antiga SPVEA na nova Superintendência de
Desenvolvimento da Amazônia (Sudam) e do Banco de Crédito da
Amazônia para Banco da Amazônia, a criação da Superintendência da
Zona Franca de Manaus (Suframa), a Superintendência do Desenvol-
vimento da Borracha (Sudhevea), responsável pelos programas de
plantação de borracha, que iriam se expandir nas décadas subse-
quentes nos projetos do Probor 1, 2 e 3, a criação, instalação ou
consolidação das universidades do Pará, Maranhão, Amazonas,
Rondônia, Acre, Amapá e Roraima, e a implantação de comissões
estaduais de planejamento e desenvolvimento.

Foi também durante essa década dos anos 60, após a mudança
da capital federal para Brasília em 1959, na administração do presi-
dente Juscelino Kubitschek, que foram lançados e iniciados os
grandes projetos dos eixos rodoviários de integração da Amazônia
com o restante do país. Em consequência dessa nova política, o go-
verno federal passou a dar prioridade para as interligações regionais
com a nova capital federal, daí nascendo o eixo rodoviáro Belém–
Brasília (BR-010), a estrada Cuiabá–Santarém (BR-163) e a
Cuiabá–Porto Velho–Rio Branco (BR-364), proporcionando, assim,
pela primeira vez, a interligação da região amazônica, por via terres-
tre, ao litoral, ao planalto central e ao Centro-Oeste. Na década
seguinte foram construídas a BR-319, ligando Porto Velho a Ma-
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naus, e a BR-174 unindo Manaus a Caracaraí e Boa Vista, até alcan-
çar as fronteiras da Venezuela e da Guiana, que está sendo asfaltada
e que vai proporcionar a ligação com o Caribe.

O impacto dessa nova política de integração nacional iria
continuar na década dos anos 70, quando o I Plano Nacional de
Desenvolvimento estabeleceu como objetivo nacional a integração
física, social e econômica da Amazônia com o Nordeste, pela cons-
trução da Transamazônica (BR-230) e o programa de colonização
e assentamento do Instituto Nacional de Colonização e Reforma
Agrária (Incra) para Rondônia, bem como a política de incentivos
fiscais que criou o Fundo de Investimentos da Amazônia (Finam),
em ação paralela à instituição do Finor para o Nordeste e do Fiset
para os investimentos setoriais de reflorestamento, pesca e turismo,
na forma do Decreto-Lei n.º 1.376, de 1974.

É nessa década, ainda, que são lançados o Programa de Integra-
ção Nacional (PIN) pelo Decreto-Lei n.º 1.106, de 1970, o Programa
de Redistribuição de Terras (Proterra) pelo Decreto-Lei n.º 1.178, de
1971, o Projeto Radam (Radar da Amazônia) para proceder o ma-
peamento aerofotográfico e inventário dos recursos naturais e
minerais da região, complementado pela nova tecnologia do senso-
riamento remoto proporcionando pelo satélite Landsat. Igualmente
foram feitos grandes investimentos no campo das telecomunicações
pela Telebrás e a construção da rede de aeroportos pela Comara.

Tendo em vista que a política da Sudam estava concentran-
do demais os seus recursos e a aplicação de seus incentivos em
determinadas áreas amazônicas, o governo federal mudou a estra-
tégica de desenvolvimento, pelo Decreto n.º 74.607, de 1974,
instituindo o programa conhecido como Polamazônia, que criou
15 pólos de desenvolvimento regional, selecionados nas áreas do
Xingu-Araguaia, Carajás, Araguaia-Tocantins, Trombetas, Altami-
ra, Pré-Amazônia Maranhense, Rondônia, Acre, Juruá-Solimões,
Roraima, Tapajós, Amapá, Juruena, Aripuanã e Marajó. Mais tar-
de, acrescido do Pronopar para a recuperação do nordeste
paraense, do Promam para a região do médio Amazonas, e na área
do Sudeco o Polonoroeste para beneficiar as populações da rodovia
Cuiabá–Porto Velho, ao longo da rodovia BR-364. Este programa
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foi interrompido, mas foi precursor da política de interiorização do
desenvolvimento nos anos subsequentes.

À medida que a Amazônia ia sendo revelada ao Brasil por
meio dos inúmeros inventários e levantamentos de seus recursos na-
turais, minerais e energéticos, a década 80/90 iria assistir à entrada
em operação de inúmeros projetos de impacto, no setor de minera-
ção e eletricidade. Como o Projeto Trombetas, pela Companhia
Vale do Rio Doce, para exploração da bauxita; o do Grande Cara-
jás, para exploração de minério de ferro, compreendendo o
complexo mina-ferrovia-porto; o da Albrás-Alunorte, em Vila do
Conde, para produção de alumina e alumínio metálico; o de Tucu-
ruí, no rio Tocantins, para produção de cerca de 4 milhões de
quilowatts; e o das hidrelétricas de Balbina, no rio Uatumã, e de Sa-
muel, no rio Jamari. A partir dos anos 90, a construção de
hidrelétricas na Amazônia chegou ao fim por força e pressão do
movimento ambientalista mundial e nacional, interrompendo, as-
sim, o programa de investimentos no setor. A esperança agora é que
o petróleo e o gás natural dos campos de Urucu, em Coari, venham
a suprir as deficiências energéticas da região.

Igualmente na Amazônia Ocidental, com a criação da Zona
Franca de Manaus, em 1967, criou-se um novo pólo industrial que
conseguiu atrair, graças aos incentivos fiscais, cerca de quinhentas
empresas de grande e médio portes, que faturaram no ano de 1996
US$ 13,2 bilhões.

A maior parte desses projetos, quando lançados e agora já em
operação, tem provocado intensa discussão acadêmica e científica
em função dos impactos ecológicos sobre o meio ambiente e do es-
tilo concentrador da renda. De outro lado, porém, os seus efeitos
políticos já se fizeram sentir no balanço do comércio exterior com
o aumento da exportação amazônica, que passou de US$ 506, mi-
lhões em 1982 para US$ 3,7 bilhões em 1996 e US$ 4,2 bilhões em
1997, sendo que a maior parte desse aumento se deve ao Pará que,
nesse ano, gerou US$ 2,26 bilhões de divisas para o país. Esses
grandes investimentos, todavia, aguardam complementação e ver-
ticalização para agregar mais valor e ampliar a base econômica
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com repercussão em toda a cadeia produtiva, para gerar mais ren-
da, emprego e impostos.

Enquanto se desenhava este novo panorama econômico para
a região, a descoberta e a exploração desses recursos naturais e mi-
nerais e a ampliação da infraestrutura econômica e social, a
Amazônia passou novamente a exercer a sua função de foco de
apelo e atração. Não mais apenas para o nordestino, mas para mui-
tos brasileiros do Centro-Oeste, do Sudeste e do extremo sul.

Este novo fluxo migratório se fez sentir com muita intensidade
no Estado de Rondônia, ao longo da BR-364, onde a base popula-
cional nas décadas 1970-1996 cresceu dez vezes, passando de
111.064 em 1970 para 1.221.290 habitantes em 1996. Idêntico fe-
nômeno se observa no norte de Mato Grosso, na zona de influência
da BR-163, no sul do Pará, em Tocantins, no Maranhão, ao longo
da rodovia Belém–Brasília e da ferrovia Carajás-Ponta da Madeira
e, agora, no sul do Amazonas. A implantação de projetos de colo-
nização e assentamento agrícolas, fazendas de gado, exploração
madeireira, garimpagem, construção de barragens e hidrelétricas,
mineração, construção de rodovias e ferrovias, distritos industriais,
etc., estão provocando o deslocamento da fronteira humana, eco-
nômica e social, que se desborda do centro-sul e do planalto
central em direção à floresta tropical chuvosa da Amazônia. Para-
naenses, gaúchos, catarinenses, paulistas, mineiros, capixabas,
goianos, mato-grossenses e, ainda, nordestinos, em número supe-
rior a 2.000.000, migraram para a região, em busca de um novo
horizonte de vida e oportunidades de trabalho, entre 1970 e 1991,
conforme quadro anexo. Muitos deles provêm dos Estados mais
desenvolvidos do Sudeste e do Sul, sobretudo dos centros e zonas
rurais de populações empobrecidas pela substituição do regime de
colonato do café pela grande lavoura mecanizada da soja e do tri-
go, que ocasionou o surgimento de uma grande população de
trabalhadores volantes e bóias-frias.

Essa nova fronteira proporcionou a expansão da pecuária na
periferia amazônica, com um rebanho de 35.850.615 cabeças de
gado bovino e bubalino, em 1994, que vem crescendo a um ritmo
de um milhão de reses ao ano, graças à seleção genética, insemina-
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ção artificial, melhora de pastos, combate às zoonoses, aumento da
fertilidade e criação intensiva, que têm proporcionado um aumento
da produtividade com menor nível de impacto sobre o meio am-
biente. No setor agrícola registrou-se grande aumento na produção
de soja, milho e arroz, que está sendo escoada pela Hidrovia do
Madeira e, futuramente, pelo rio Tapajós, Araguaia-Tocantins, que
constituem os novos corredores de exportação.

Os hábitos, costumes e estilos de vida moldados na velha
Amazônia lusíndia e nordestina estão passando, agora, por um
grande processo cultural de adaptação, mudança e transformação
com a chegada dos gaúchos, como são conhecidos os novos mi-
grantes do Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo, Minas Gerais,
Espírito Santo e Goiás. Nesses povoamentos, vilas e cidades da no-
va fronteira instalam-se centros de tradições gaúchas, com as suas
danças e folclore típicos, hábitos do chimarrão e churrasco, dando
um novo colorido ao processo de integração regional.

As consequências desse novo processo de povoamento na
Amazônia, se de um lado veio contribuir para a expansão demográ-
fica e da fronteira agrícola, pecuária e mineral e a criação de novos
centros de produção industrial, de outro lado deu origem, também,
ao surto de muitas tensões sociais, conflitos de terras, disputas de
posse, invasões de áreas indígenas, dada a precariedade e desordem
de nossa estrutura fundiária. Também o impacto ecológico da devas-
tação da floresta tornou-se crítico em muitas áreas de expansão e
penetração dessa fronteira humana, especialmente nas áreas de tran-
sição do cerrado para a mata densa, por intermédio da ocupação por
grandes fazendas pecuárias, em função dos incentivos fiscais e cola-
boração financeira proporcionados pela Sudam e Finam, e depois
pela intensificação dos assentamentos de colonos e trabalhadores
sem-terra da reforma agrária, conforme quadros anexos.

De outro lado, observa-se que o fluxo migratório para a
Amazônia não se processa apenas em nível inter-regional, mas tam-
bém no sentido intra-estadual, pelo êxodo rural para as pequenas
vilas, na primeira fase, e para as grandes cidades na etapa subse-
quente. Os números dos últimos quatro censos indicam bem essa
tendência, pois a população rural amazônica decresceu de 76,99%
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em 1940 para 38,95% em 1986, enquanto a população urbana su-
bia de 23,10% para 61,05%, sendo que o problema mais sério de
concentração urbana, conforme quadro anexo, se observa no Esta-
do do Amazonas, onde as cidades já absorviam 73,92% da
população total, no ano de 1996, dada a excessiva força de atração
exercida pela cidade de Manaus.

Tudo isso indica que a Amazônia está sofrendo um grande pro-
cesso de mudança e transformação. Mudança, tanto no sentido
econômico, pela ampliação e surgimento de novas atividades produ-
tivas, como no campo cultural, pela absorção de novos grupos
humanos que para aqui se deslocaram ao longo de mais de um sécu-
lo. Só uma coisa permanece constante: a extraordinária capacidade
que a sociedade amazônica demonstra em acolher, absorver, assimi-
lar e integrar povos e culturas diferentes. E, sobretudo, nesse
contínuo processo de adaptação, de renovar-se a si mesma, influen-
ciando e se deixando influenciar, sem perder o seu caráter e a sua
identidade brasileira e tropical.
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A Amazônia e o terceiro milênio

Antevisão

O futuro não ocorre por si mesmo. O seu fabrico é produto
de ação planejada, aleatória ou intuitiva dos indivíduos e da socie-
dade política, econômica e juridicamente organizada. Contém
elementos e forças internas e sofre influências conjunturais e estru-
turais do país e do exterior.

Desse modo, a grande diversidade de variáveis e vetores que
atuam e interferem na construção do futuro impõe o exercício de
simulações, modelos e cenários. Esse exercício pressupõe tentativas
de penetração e exploração de novas avenidas e horizontes, tentan-
do visualizar o que poderá ocorrer se as variáveis usadas estiverem
corretas e não sofrerem desvios e mudanças significativas.

O futuro, porém, não está contido apenas no passado e no pre-
sente. Ele depende, também, de ação e de vontade conduzidas pelas
lideranças esclarecidas e dinâmicas, a serviço dos interesses comuns.
Sobretudo não se pode desprezar o papel da ciência, da tecnologia e
da biotecnologia tropical para a solução dos problemas ambientais
e do crescimento sustentável que combine o uso dos recursos natu-
rais, com a conservação dos ecossistemas, atendendo as necessidades
e a solidariedade diacrônica da população atual com as gerações fu-
turas. Novas invenções e descobertas podem alterar o rumo e o
desenvolvimento social e econômico do futuro.

Não se deve menosprezar o conceito de que a expectativa do
fato pode criar o próprio fato. Uma tomada de consciência positi-
va, realista e de esperança voltada para a melhoria de vida e para o
desenvolvimento socioeconômico regional constitui o primeiro pas-
so nessa direção. De outro lado, não se pode esquecer o fato de que
nas sociedades carentes o cotidiano assume tal proporção que o en-
genho e a arte se desligam do amanhã e se concentram apenas no
clamor e nas soluções de emergência do dia-a-dia.
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Por isso, é importante incluir nesse quadro prospectivo as in-
fluências, pressões e constrangimentos ecológicos e ambientais que,
partindo de dentro ou fora do país, podem frear ou inviabilizar o
desenvolvimento, transformando a Amazônia num santuário eco-
lógico para desfrute da vida selvagem, para vender para o
ecoturismo exótico e de aventura.

Nos cenários e projeções que antecedem o terceiro milênio, na
Amazônia, é preciso ter em mente que o objetivo básico é de sinalizar
uma esperança e assinalar, por antecipação, o que podemos fazer pa-
ra bem decidir, em face dos desafios e potencialidade da região
amazônica, e o que podemos oferecer, como contribuição, para so-
lucionar as atuais crises e impasses que o país e o mundo atravessam.

Ao lado do enorme potencial amazônico de recursos naturais,
florestais, minerais, energéticos e biotecnológicos é preciso relembrar
que esses recursos per si não garantem a certeza de um desenvolvi-
mento sustentável. É preciso criar condições de infraestrutura
científica, tecnológica e, sobretudo, de recursos humanos qualifica-
dos para esse nível de bem-estar futuro venha a ocorrer. O cenário
do futuro não contempla nível de emprego e renda para analfabetos
formais e funcionais, iletrados, inumerados ou não-informatizados.
O bom saber e o bem fazer serão instrumentos indispensáveis para a
materialização desse futuro.

Em face das carências materiais das sociedades pobres, muitos
podem pensar que, como o cotidiano assume tal proporção e gran-
deza, todo o esforço, engenho e arte voltados para as projeções e
cenários do futuro constituem um preciosismo acadêmico ou um bi-
zantinismo pseudocientífico. Daí a urgência e a prioridade para que
todos se concentrem no clamor das soluções e reivindicações de
emergência, de prazo curto, do dia-a-dia, que impõem improvisa-
ções, atalhos e paranás. Esse posicionamento pode nos conduzir,
porém, a um beco sem saída e à perda da perspectiva e da esperança,
como bem demonstra a crise do mundo globalizado em que vivemos.

Apesar disso, é bom alertar, de vez em quando, que não basta
empurrar a porta, sair e começar a caminhar. É preciso, também,
abrir a janela para olhar, pensar, ver, refletir e antever. E não esque-
cer jamais que, sem romper nosso passado cultural, a nossa
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identidade amazônica e brasileira, devemos estar de braços e men-
tes abertos para receber o futuro.

DESAFIOS

A próxima centúria, na Amazônia, fará surgir muitos proble-
mas e desafios que terão de ser previstos e antecipados. Entre eles
vislumbram-se:

1 – Crescentes pressões das populações do Nordeste, do Cen-
tro-Sul e do Centro-Oeste sobre os vales meridionais da
calha central, com repercussões no campo fundiário, flo-
restal e ambiental, sobretudo no sul do Pará, Amazonas,
Tocantins, norte de Mato Grosso, Rondônia e Acre, que
constituem a nova fronteira agropecuária, madeireira e
mineral da região, com grandes repercussões nacionais e
mundiais em face dos desmatamentos e queimadas já ocor-
ridos, da ordem de 500.000 km² de florestas nativas, que
representam cerca de 12% da floresta pluvial amazônica.
Essas tensões sociais, econômicas e ecológicas são prove-
nientes do aumento populacional, que passou de 11,8
milhões em 1996, e deverá atingir 20 milhões de pessoas,
na Amazônia Legal, no ano de 2000. Essa população pas-
sará a exercer forte pressão sobre os recursos florestais,
madeireiros, em face da extinção da floresta atlântica e das
araucárias no sul do país e sobre as atividades agrícolas,
minerais e garimpeiras.
Nesse particular, já se percebem as consequências desse
forte rush florestal, cujas repercussões são pressentidas pe-
los desequilíbrios que faltamente causarão no ecossistema
e no modo de vida e sobrevivência das populações nativas.
Por isso, atenção especial deverá ser dada ao desenvolvi-
mento sustentável para combinar a utilização dos recursos
naturais com a conservação ambiental.

2 – Forte pressão sobre os recursos pesqueiros na calha central
e nos lagos de várzea, cuja demanda aumentará considera-
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velmente como fonte de proteína animal de baixo custo. O
aproveitamento desses recursos e sua multiplicação pela pis-
cicultura organizada são uma exigência inadiável, pois a
exaustão ou a pesca ambiciosa poderá provocar fome no in-
terior e eliminar a possibilidade de sobrevivência da
sociedade cabocla. A recente descoberta da reprodução in-
duzida em cativeiros, por meio das novas técnicas de
hipofisão, poderá contribuir para solucionar o problema e
tornar a Amazônia um centro mundial de produção de pei-
xes e crustáceos, elevando a atual produção de 200.000
t/ano para 400.000 t/ano no dealbar do século XXI. A bio-
diversidade e a riqueza ictiológica da Amazônia representada
por mais de 2.000 variedades e espécies de peixes podem
constituir uma solução para o problema da fome e da insu-
ficiência qualitativa alimentar.

3 – Deslocamento do eixo de produção mineral para a Ama-
zônia Oriental e Ocidental, com a conclusão e plena
operacionalização dos projetos de mineração de alumínio
de Trombetas, caulim de Jari, ferro, cobre e manganês de
Carajás, cassiterita de Pitinga e Bom Futuro, nióbio de São
Gabriel da Cachoeira, potássio em Fazendinha, fosfato em
Maicuru, gás e petróleo em Urucu; e os pólos metalúrgicos
de Alumar, Albrás e Alunorte.

4 – As hidrelétricas de Tucuruí no Tocantins, Balbina no Ua-
tumã, Samuel no rio Jamari, e as projetadas usinas de
Cachoeira Porteira no Trombetas e no rio Xingu e em ou-
tros rios, a despeito dos impactos ecológicos, se bem
controlados e ajustados à proteção ambiental, constituem
fatores positivos para atender a futura demanda de ener-
géticos a baixo custo, complementado pelas novas usinas
em gestação de pequenas usinas hidrelétricas e a utilização
de gás natural das reservas de Urucu e Juruá.
A abundância de energia elétrica combinada com a mine-
ração diversificada e verticalizada em uma grande cadeia
produtiva colocará a Amazônia numa vantajosa posição
econômica, além de suas vantagens locacionais. Se todos
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esses projetos energéticos e minerais chegarem a bom ter-
mo, a Amazônia deverá ter o seu produto bruto
aumentado em mais de US$ 10 bilhões anuais circa 2000.
A sua exportação para o exterior que, em 1997, atingiu
US$ 4,2 bilhões deverá ultrapassar a US$ 5 bilhões na pró-
xima década.

5 – Outro desafio está presente na economia ribeirinha da ca-
lha central que, graças à potencialidade e fertilidade das
águas e das suas várzeas, como grande produtora de gêne-
ros alimentícios, com base na mandioca, milho, arroz e
feijão, poderá, superando as dificuldades atuais da mono-
cultura da juta em decadência, em face do substituto
sintético do polipropileno e do transporte granelizado e
por containers.

6 – A ocupação dos cerrados no planalto central pela agricul-
tura e pecuária com certeza produzirá um grande efeito de
aproximação e multiplicação sobre a economia amazônica
da calha central. À medida que essa frente agrícola mediter-
rânea for sendo incorporada ao país, toda a Amazônia irá
sentir os seus efeitos, quer em função do transbordamento
das populações cerradeiras e pantaneiras do centro e Cen-
tro-Oeste em busca das nossas terras virgens, quer em
função da criação de novos mercados de produção e consu-
mo, intensificação dos transportes e dinamização dos eixos
rodoviários da Belém–Brasília, Cuiabá–Santarém, Campo
Grande–Porto Velho e Transamazônica. A produção agrí-
cola de grãos dessa área, inclusive a nova frente agrícola de
soja, aproxima-se de cinco milhões de toneladas e uma par-
te dela poderá ser escoada pelo rio Amazonas, via rios
Madeira, Tapajós e Araguaia-Tocantins. Uma projeção dos
cultivos de grãos em Mato Grosso, Rondônia, sul do Pará
e Amazonas permitiu prever uma produção de dez milhões
de toneladas para o final do século XX. Outrossim, o reba-
nho bovino e bubalino que, em 1994, na Amazônia Legal,
tinha um efetivo de 35,8 milhões de cabeças de gado, deverá
ultrapassar a 50 milhões na próxima década, sem maior im-
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pacto ambiental, graças ao aumento da produtividade, me-
lhoria dos pastos e qualidade genética dos rebanhos,
contribuindo para o aumento da produção de leite e carne
para melhorar a dieta alimentar do amazônida.

7 – De grande importância para a integração da Amazônia
certamente serão os onze pólos de Belém, Macapá, Santa-
rém, Parintins, Manaus, Coari, Tabatinga, Porto Velho,
Humaitá, Rio Branco e Boa Vista, naturais escoadouros
flúvio-rodoviários da produção regional.

7.1 – Belém, com a construção do novo porto de Vila do Con-
de, em Barcarena, dará suporte ao pólo mineiro-metalúrgico
da Albrás e Alunorte, com a abundância de hidreletricidade
de Tucuruí e com a construção da eclusa do rio Tocantins,
tornará viável a grande via fluvial do complexo Araguaia-
Tocantins, possibilitando outra via de acesso e transporte
para a produção do cerrado e do minério de Carajás e Para-
gominas, como alternativa dos portos de Itaqui e Ponta da
Madeira, em São Luís, no Maranhão. Nessa altura, Belém
deverá ultrapassar as estimativas de 2,5 milhões de habitan-
tes para o final do século, vivenciando, então, sérios
problemas de criação de empregos, habitação, saneamento
e infraestrutura urbana.

7.2 – Santarém, com o futuro asfaltamento da rodovia Santa-
rém–Cuiabá e a extensão do linhão energético de Tucuruí
para o oeste paraense, tende a se promover como metrópole
do baixo Amazonas, quando atingirá 500.000 habitantes
no ano 2000 e a cidade tornar-se-á pólo dinâmico da eco-
nomia varzeana, em termos de exportação, escoamento da
produção do Brasil Central e distribuição de produtos do
baixo Amazonas, gozando ainda do fator de proximidade
para a importação fluvial do Centro-Sul–Manaus, em subs-
tituição a Belém.

7.3 – Manaus tem hoje os seus pólos industriais da Zona
Franca de Manaus em plena expansão, mesmo com a nova
política de abertura de importações e globalização econô-
mica que induziram a modernização e melhoria da
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competitividade de suas empresas e produtos. A sua pro-
dução industrial atingiu US$ 9 bilhões em 1990, US$ 11,7
bilhões em 1995, US$ 13,2 bilhões em faturamento no
exercício de 1996 e US$ 12,0 bilhões em 1997. Houve
consideráveis ganhos de eficiência industrial e redução de
custos, muito embora houvesse a diminuição de sua força
de trabalho, de 77.000 operários em 1990 para 64.000
(inclusive terceirizados) em 1996, porém a mão-de-obra
indireta deve ter gerado mais de 200.000 oportunidades
de trabalho em Manaus e no Amazonas.
A redução dos custos industriais e os incentivos foram re-
passados aos consumidores nacionais, tendo proporcionado
uma economia de divisas da ordem de US$ 10,0 bilhões em
1996, pois importou insumos estrangeiros no valor de US$
3,1 bilhões para uma venda final de US$ 13,2 bilhões. Tam-
bém esta produção industrial foi capaz de gerar receitas
públicas no valor de US$ 2,7 bilhões em 1996, sendo US$
1,2 bilhão de ICMS estadual e US$ 1,5 bilhão de tributos
federais, previdência social e FGTS, produtividade fiscal es-
sa que se repetiu no exercício de 1997.
É preciso, no entanto, com urgência, expandir, inovar, des-
cobrir e implementar novas opções e cadeias produtivas
que complementem o modelo e integrem o desenvolvimen-
to em benefícios das populações interioranas. Entre outras
alternativas de desenvolvimento sustentado, devemos citar
a implementação dos novos pólos de especiarias, floro-xi-
lo-químicos, óleos essenciais e vegetais, heveicultura e
héveo-fabril, fármacos, produção varzeana, especialmente
mandioca e macaxeira, frutas regionais, palmito de pupu-
nha, piscicultura, pasta química, celulose, madeira e
móveis, pecuária bovina e bubalina, avicultura, refino de
petróleo, produção de gás natural e pólo petroquímico dos
campos de Urucu e Juruá, mineração em larga escala e tu-
rismo geral e ecológico. É de fundamental importância
para o seu futuro o asfaltamento da rodovia BR-174, que
liga Manaus–Boa Vista a Caracas; a reconstrução da BR-
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319, que liga Manaus a Porto Velho; o melhoramento da
hidrovia do Madeira, que já está escoando a soja da Cha-
pada dos Perecis de Mato Grosso e dos campos de Puciari
de Humaitá, no Amazonas, e a construção do novo porto
de Manaus.

7.4 – Porto Velho e Rio Branco estão se tornando dois gran-
des centros da produção agrícola, madeireira e mineral,
porém, sofrem, também, com a precariedade da manuten-
ção da rodovia BR-364 e as deficiências da navegação dos
rios Madeira e Purus. Para se tornarem pólos viáveis de
desenvolvimento sustentável, precisariam consolidar a sua
vocação agrícola e florestal, compatibilizar o uso de recur-
sos com a proteção ambiental, aproveitar as suas vias
fluviais para ter uma saída para o rio Amazonas e oceano
Atlântico, e através da rodovia BR-317, que liga Boca do
Acre–Rio Branco–Xapuri–Assis Brasil–Puerto Maldona-
do–Iló–Matarani materializar o acesso ao Pacífico –
condição sine qua non para romper o atual enclausura-
mento e a esterilização do isolamento e da distância.

8 – O desenvolvimento da calha central do rio Amazonas-Soli-
mões está na dependência da melhoria dos transportes e
portos fluviais, tanto na calha central quanto nos rios tribu-
tários, bem como da solução da continuada crise energética
e na criação de uma base econômica produtiva e próspera.
Macapá, Cametá, Gurupá, Almeirim, Munguba, Monte
Alegre, Alenquer, Santarém, Óbidos, Oriximiná, Parintins,
Itacoatiara, Manacapuru, Codajás, Coari, Tefé, Fonte Boa,
Santo Antônio do Içá, São Paulo de Olivença, Benjamin
Constant e Tabatinga, no decorrer dos próximos anos, serão
transformados em centros de exportação direta, com ligação
oceânica para Europa, América do Norte e países asiáticos.
Essa frente histórica mais antiga da ocupação amazônica ne-
cessita ganhar autonomia e vida própria, libertando-se da
situação de extrema dependência periférica dos centros do-
minadores de Manaus e Belém, que absorvem a quase
totalidade dos investimentos e da infraestrutura regional e,
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por isso, se tornaram vítimas de um incontrolável processo
de implosão urbana.
Por outro lado, os transportes rodoviários e interfluviais de-
verão ser intensificados, no sentido óbvio de encurtar
distâncias, ficando ligadas as cidades e vilas mais importantes
entre os vales do Javari-Juruá (Benjamin Constant–Caraua-
ri–Eirunepé), Juruá-Purus (Eirunepé–Boca do Acre e
Carauari–Lábrea), Purus-Madeira (Lábrea–Humaitá,
Canutama–Tapauá–Manicoré) e Madeira-Tapajós (Ma-
nicoré–Jacareacanga, Borba, Nova Olinda do Norte a
Maués e Itaituba).

9 – Nos tributários da calha norte, o desenvolvimento vai de-
pender da expansão do processo de ocupação humana, pois
ela constitui hoje o maior inecúmeno regional. É uma área,
porém, extremamente sensível a problemas político-interna-
cionais por ser um território lindeiro a áreas sujeitas à
turbulência das guerrilhas ao narcotráfico e instabilidades
políticas dos países fronteiros e também a problemas inter-
nos gerados pela necessidade de conciliar a demarcação das
reservas indígenas com o uso e exploração de seus abundan-
tes recursos minerais. O dinamismo de sua economia,
também, está ligado à construção e pavimentação das rodo-
vias, em fase final de conclusão, ligando Manaus a Boa
Vista–Venezuela, e a construção da futura estrada de Óbidos
ao Suriname e de Macapá a Caiena, na Guiana Francesa.

10 – Do ponto de vista político é possível antecipar a neces-
sária reorganização do espaço político regional, mediante
a criação de novos Estados ou Territórios Federais. É bem
possível que além dos atuais 9 Estados amazônicos (Pará,
Amapá, Maranhão, Tocantins, Mato Grosso, Rondônia,
Acre, Amazonas e Roraima) venham a ser criados, pelo
natural processo de descentralização administrativa e re-
presentatividade política no Congresso Nacional, os
Territórios Federais ou Estados do alto Amazonas, abran-
gendo o alto Solimões, o Içá e Japurá; o do rio Negro,
integrado pelos vales do alto do rio Negro, Uaupés, Içana,
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a partir de Barcelos até a fronteira da Colômbia; o de
Trombetas, abrangendo os rios Trombetas e Mapuera; e o
do baixo Amazonas, constituído pela área do vale do rio
Tapajós. Essa reorganização territorial que venho defen-
dendo há mais de trinta anos está se tornando, cada vez
mais, urgente e inadiável, na medida em que se constata o
esvaziamento e êxodo rural do interior dos Estados ama-
zônicos e a excessiva concentração populacional nos
grandes centros urbanos de Manaus e Belém, que estão se
tornando cidades ingovernáveis, à beira da explosão social
da miséria e da marginalização social. A criação dessas no-
vas unidades federadas viria preencher um inecúmeno
político pela presença atuante de um mais alto nível admi-
nistrativo do poder público e da representação política no
Congresso Nacional. Novas lideranças irão surgir, abrindo
espaço para gerar novos investimentos sociais e econômi-
cos, que interiorizem o desenvolvimento.

CENÁRIOS

Historicamente a Amazônia vem evoluindo pela incorporação
de desdobramento de quatro frentes de ocupação e povoamento. A via
atlântica de colonização portuguesa que penetrou no vale amazônico
pelo delta e subiu a calha central do rio Amazonas e seus tributários,
produziu a fase histórica do ciclo das drogas do sertão e do povoamen-
to nordestino-cearense que impulsionou o ciclo da borracha.

A frente do planalto central, produto do desdobramento da
fronteira humana do Centro-Sul e do Sudoeste e que levou mais de
cem anos, após a Independência, para ganhar presença marcante
depois da abertura das frentes rodoviárias de penetração da Belém–
Brasília, Cuiabá–Santarém e Cuiabá–Porto Velho–Rio Branco. Esta
via é a principal responsável pelas novas frentes agropecuárias e,
também, pelos transtornos e impactos ambientais dos desmatamen-
tos para colonização e exploração econômica.

A frente andina e guianense, mais distante e longínqua, porém
sempre presente e possível, dado ao fato de que a Amazônia constitui
um condomínio político de nove países, com os quais compartilha a
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soberania da área. Esta frente está, hoje, em processo de crescimento
pelo Tratado de Cooperação Amazônica de 1978 e será afetada pelos
destinos dos países do Pacto Andino, do Caribe, do Mercosul e do
Nafta, nesta época caracterizada pela formação de blocos de países
de mercados comuns e globalização econômica.

Finalmente, a quarta frente de origem inicialmente indígena,
vítima inicial do processo imperial da conquista e que vem incor-
porando, ao longo dos séculos, contingentes de migrantes nacionais
e estrangeiros.

Considerando que essa frente interna de povoamento e ocupa-
ção está, hoje, representada por 18,7 milhões de habitantes, a
Amazônia tornou-se, já, uma parcela importante da nação brasileira,
pois o seu destino parece ser, cada vez mais, abrigar os excedentes da
população do Centro-Sul, os refugiados ecológicos de outras áreas
brasileiras já atingidas pela degradação ambiental e como frente pio-
neira agrícola, mineral e industrial, receptora de investimentos
nacionais e forâneos. Esta frente deve, outrossim, promover, simul-
taneamente, a melhoria da qualidade de vida, geração de emprego e
aumento da renda de sua população tradicional, que deve ser um dos
objetivos prioritários de qualquer política regional.

Essas quatro frentes estão todas elas presentes e atuantes, de
forma desigual e assimétrica, na Amazônia de hoje, mas todas elas
têm um papel a representar no processo de integração regional e na
construção do nosso futuro.

Esse processo de integração e expanção da fronteira humana,
econômica e social na Amazônia encontra-se, hoje, sob questiona-
mento interno e externo.

Internamente discute-se a viabilidade de se continuar investin-
do em infraestrutura e em empreendimentos que demandam altos
custos e tratamentos diferenciados e incentivos, em face da lógica
implacável da distância continental e dos altos custos de transferên-
cia. Por isso, todas as instituições amazônicas e os principais
projetos de desenvolvimento estão sendo questionados por uma
ponderável parcela da sociedade nacional, sobretudo àquela locali-
zada nas regiões do Sudeste e do Sul. As novas instituições e os
novos modelos de desenvolvimento estão sob o fogo cruzado de in-
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teresses de grupos enraizados em outras regiões, que disputam co-
nosco uma maior parcela do produto e da renda nacional.
Instituições como a Sudam, Suframa, Basa, universidades, institui-
ções de pesquisas estão sobrevivendo a duras penas, em face da
recessão nacional e das contingências derivadas da discussão de via-
bilidade e dos incentivos do projeto amazônico na conjuntura atual.

Externamente a preocupação ecológica e ambiental, que se
apossou da mente dos líderes dos povos industrializados e desen-
volvidos, fez da Amazônia um símbolo de toda a preocupação
mundial sobre o destino do nosso planeta. Mais do que isso. Em
muitos países, lideranças políticas e proféticas premonições para-
científicas criaram a imagem e o estereótipo de que pesa sobre a
Amazônia a responsabilidade de manter íntegro os seus ecossiste-
mas silvestres, para que o restante da humanidade possa usufruir e
manter os seus atuais padrões e tecnologias poluidoras e degradan-
tes dos seus sistemas de produção.

A floresta amazônica, assim, para essa corrente de ecologia
fundamentalista, deverá ser mantida e preservada como um santuá-
rio, para poder exercer a sua função de sumidouro do dióxico de
carbono, produzido pelos países do hemisfério norte, manter a tem-
peratura e o clima globais em equilíbrio e sustentar, com a sua
imensa biodiversidade, as necessidades genéticas da população fu-
tura, conforme se discutiu recentemente na Conferência Mundial
de Kyoto, em dezembro de 1997.

Este novo e falso conceito e percepção unilateral e radical do
problema já tem feito sentir os seus efeitos e impactos sobre a re-
gião sob diferentes formas, políticas e constrangimentos externos.
Eles atuam nos organismos financeiros internacionais para negar
financiamento para construção de estradas e barragens, desencora-
jar iniciativas do campo da hidreletricidade, mineração, agricultura
e pecuária, sob o pretexto de que agridem o ecossistema e irão pro-
mover o aquecimento global, aumentar o nível de dióxido de
carbono, causar chuvas ácidas, contribuir para romper a camada
de ozônio e outras formas degradantes e agressivas do equilíbrio
dos ecossistemas mundiais.
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As virtualidades e os dons amazônicos são exaltados neste ti-
po de discurso ideológico, mas de outro lado não se reconhece que
a contrapartida e ônus devem recair sobre aqueles países beneficia-
dos, que devem assumir as suas responsabilidades e obrigações de
contribuintes de um necessário imposto internacional ambiental,
que deve ser criado e exigido pelos países amazônicos pelo supri-
mento de tais benefícios, dons e serviços.

Assim, a Amazônia enfrenta, nesta década, o pior dos mundos
possíveis. Do lado interno, a recessão e a instabilidade econômica e
política constrangem a expansão de nossa fronteira social e humana
pela carência de recursos financeiros e vontade política de atuar nu-
ma região distante e carente de força representativa no Congresso
Nacional. Do lado externo, as formulações de falsas profecias e pre-
monições que, sob pretexto ambiental, tolhem ou respondem
timidamente às solicitações de recursos para enfrentar os grandes de-
safios que a Amazônia enfrentará no próximo milênio. Isto é, como
desenvolver ciência, educação e tecnologias tropicais e ambientais
não-invasivas e não-poluidoras, por meio da introdução de novos
métodos de exploração racional e inteligente dos recursos naturais
em harmonia com as necessidades de proteção ambiental, em bene-
fício das gerações atuais e futuras.

Esta ambiguidade de posições e a discordância frontal entre
o discurso e a realidade factual ficou bem patente na Conferência
no Meio Ambiente do Rio de Janeiro – ECO-92, quando um deter-
minado número de países líderes desenvolvidos se negaram a
assinar a Convenção da Biodiversidade, que assegurava aos países
detentores dos referidos recursos genéticos a transferência de tec-
nologia e o direito de patente e royalties pelo desenvolvimento de
subprodutos, princípios ativos e fármacos deles derivados.

Considerando essas linhas de fatores atuantes na atual conjun-
tura é possível traçar, pelo menos, três cenários que possivelmente irão
influenciar na formação e atuação da Amazônia do terceiro milênio:

O primeiro cenário representa o desdobramento da situação
crítica atual, caracterizada pelas crises internas e externas. Este ce-
nário, assim, irá produzir o agravamento das condições atuais da
região mediante o aprofundamento das contradições e imperfeições
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dos modelos atuais de desenvolvimento dos grandes projetos indus-
triais, do modelo da Zona Franca de Manaus, dos polos minerais,
energéticos e das frentes agropecuárias de expansão na periferia es-
pacial da região.

A escassez dos recursos internos provocará a perda da priori-
dade regional nos planos nacionais de desenvolvimento e provocará
estagnação ou regressão nas frentes pioneiras agrícolas. Haverá for-
tes restrições e constrangimentos ecológicos para o aproveitamento
dos recursos madeireiros, construção de novas usinas hdrelétricas e
aproveitamento de bens minerais. O desestímulo dos bens, produtos
e matérias-primas regionais continuarão a sofrer quedas de preços e
relações perversas no intercâmbio interno e externo.

O quadro será recessivo e de aprofundamento da pobreza,
queda do nível de emprego e renda. Haverá perda de lideranças
científicas, profissionais, empresariais e sindicais, enfraquecendo a
estrutura da sociedade regional. Esta linha regressiva refletir-se-á,
de forma crônica, na manutenção de níveis de desemprego e de po-
breza, tanto no campo quanto na cidade, criando situações de
conflitos sociais, maiores disparidades de renda e crescente margi-
nalidade. Possivelmente haverá regressão da fronteira humana e
desinvestimentos, que desestimularão qualquer iniciativa de recu-
peração a curto e médio prazos.

O segundo cenário retrata um quadro de implementação de
uma política fortemente restritiva do desenvolvimento econômico
amazônico imposta por fatores de ordem externa, com o objetivo de
tornar a Amazônia um santuário da vida silvestre, um banco genéti-
co com base na sua biodiversidade para aproveitamento futuro.
Seriam incentivadas atividades primitivas de exploração econômica
como a atividade florestal extrativa. Esse ciclo, que já se considerava
ultrapassado pela inviabilidade econômica de suas técnicas primiti-
vas, passaria a ser eleito como fórmula mágica salvadora para
sobrevivência de seringueiros, indígenas e outros povos da floresta.

Para compensar essas perdas de renda e emprego seriam dis-
pensadas políticas compensatórias internacionais e por organizações
governamentais e não-governamentais, visando criar e manter tal
modelo extrativo e anacrônico, procurando alternativas de sua via-
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bilização mediante introdução de novas tecnologias de manejo flo-
restal, adensamento e enriquecimento das espécies nobres. É de se
pensar, também, que a implementação dessa política extremamente
ambientalista poderia conduzir a Amazônia para novas formas de
desenvolvimento sustentável, com ênfase na biotecnologia, piscicul-
tura, ecoturismo e outras atividades inovadoras, que passariam a
constituir a nova base do sistema produtivo sustentável.

Resta especular até que ponto a sociedade amazônica, despi-
da de suas lideranças científicas, técnicas e empresariais, seria capaz
de experimentar tal modelo e tornar essas inovadoras experiências
em fonte permanente de prosperidade e bem-estar. Corremos, to-
davia, o risco de ver crescentes imposições e restrições à soberania
brasileira na área, pois os investimentos e o poder decisório, pro-
vavelmente, seriam deslocados para o exterior.

O terceiro cenário poderia combinar e explorar as possibilida-
des positivas de alguns aspectos dos dois cenários anteriores, com a
introdução de modificações estruturais nos modelos atuais de desen-
volvimento praticado. Este novo quadro teria validade e possibilidade
de realização, caso a economia nacional brasileira continue a crescer
e volte a investir na Amazônia como prioridade nacional.

A retomada dos investimentos públicos e privados criaria no-
vas perspectivas de emprego, renda e bem-estar, e o setor público
voltaria a se empenhar na construção dos projetos e obras de infra-
estrutura econômica, social, educacional, científica e tecnológica.
Também, de outro lado, este cenário se comporia com o esforço de
cooperação e colaboração internacional, mediante uma nova or-
dem econômica e ecológica internacional.

Nesta nova ordem, os processos de dominação ou de relações
do antigo conflito Norte-Sul seriam substituídos por amplos progra-
mas multilaterais. Esses programas viriam ajudar a região a proceder
uma melhor divisão internacional de trabalho, de acordo com as suas
vantagens absolutas e relativas de suas vocações e aptidões, visando
inserir a economia amazônica, tanto no contexto brasileiro quanto
na sua órbita maior, no campo da comunidade internacional.

Neste caso de globalização ecológica e econômia, os ônus e
benefícios seriam repartidos entre todos os países que viessem a
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aderir à nova ordem internacional. Essa ordem ganharia foro de
confiabilidade e viabilidade, caso os investimentos que hoje são ab-
sorvidos pelo setor bélico, cessada a Guerra Fria e os confrontos
leste-oeste e norte-sul, fossem dirigidos para a criação de uma eco-
nomia que contemple os valores regionais, nacionais e mundiais, a
serviço do bem comum de todos.

Ao final, para concluir, desejo terminar como comecei. O fu-
turo não ocorre por si mesmo. O seu fabrico é produto da ação
planejada, da inovação e do desejo político da sociedade para criar
um horizonte de vida, trabalho e bem-estar que contemple a todos
sob o pálio da justiça e da fraternidade. Fraternidade que permita
a convivência humana e a integração de tantos povos, etnias e cul-
turas que, ao longo dos séculos, desde a colonização até os dias
recentes, têm contribuído para a formação do nosso povo. A Ama-
zônia – no limiar do novo milênio – deve estar de braços e olhos
abertos para receber o futuro.
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A Amazônia de Samuel Benchimol

“Não há como estudar a Amazônia e os seus povos sem co-
nhecer a obra de Samuel Benchimol”. A mais verdadeira das frases
que escutei sobre a Amazônia.

Foram tantas as contribuições do professor em artigos e li-
vros sobre a região: Amazônia: um Pouco-Antes e Além-Depois; O
Pacto Amazônico e a Amazônia Brasileira, Eretz Amazônia: Os Ju-
deus na Amazônia, Zênite (ecológico) e Nadir (econômico-social),
mas, infelizmente, são poucos os que têm o privilégio de as conhe-
cerem na sua totalidade. 

Dou destaque para esta obra, que está sendo reeditada com
o patrocínio do Prêmio Professor Samuel Benchimol 2008 – orga-
nizado neste ano pela Federação das Indústrias do Estado do
Tocantins, Amazônia – Formação Social e Cultural.

A reedição deste livro, certamente, servirá de estímulo para a
publicação de outras obras do prof. Benchimol. E por uma razão
muito simples, traz um contexto cultural dos diferentes povos, et-
nias e culturas que formaram e diversificaram a vida social e
econômica da Amazônia.

Eduardo Machado Silva
Presidente do Sistema Fieto

Coordenador da Ação Pró-Amazônia

Presidente do Conselho de Integração Nacional da CNI
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Amazônia – formação social e cultural

O extenso legado de Samuel Benchimol sobre o conhecimento
amazônico tem na obra Amazônia – formação social e cultural um
marco. Esse extraordinário estudo antropológico sobre a formação
da sociedade amazônica, publicado em 1999 e agora reimpresso, é
tão histórico quanto atual, inserindo-se no arcabouço de conheci-
mentos essenciais à elaboração de políticas públicas e ações
estratégicas para a região.

O reconhecimento da importância da vantagem comparativa
de seus recursos naturais, da responsabilidade sócio-ambiental e da
capacidade inovadora das culturas locais são tão importantes para
o entendimento desta obra como o são para a implementação das
conquistas feitas pela Lei de Inovação, pelo Programa de Acelera-
ção do Crescimento para C&T e pela Política de Desenvolvimento
Produtivo no desenvolvimento sustentável da Amazônia.

A pesquisa do Prof. Samuel Benchimol parte do entendimento
do complexo cultural original indígena e a ele somam-se portugueses,
espanhóis, africanos, “cearenses-nordestinos”, ingleses, norte-ameri-
canos, italianos, sírio-libaneses, japoneses, “gaúchos” e judeus – cada
um com seus valores, crenças, línguas e modos de vida – para delinear
a organização social e o sistema de conhecimento sobre o uso dos re-
cursos extraídos de florestas, rios, lagos, várzeas e terra firme.

Ao conhecer os personagens e suas históricas matrizes etnocul-
turais, a publicação mostra ao leitor as oportunidades que se revelam
à medida que a Amazônia é desvendada em seus recursos naturais,
minerais, energéticos e no segmento empresarial. Tal circunstância
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tem atraído, ao pólo industrial de Manaus, empresas que registraram,
em 2007, faturamento de U$S 25,68 bilhões. Todo esse desenvolvi-
mento pode, contudo, ser bastante multiplicado e consolidado, caso
estejamos prontos a enfrentar os problemas ainda existentes.

Muitos dos desafios, que hoje são consenso na sociedade bra-
sileira e que precisam ser superados, foram antecipados nesta obra,
principalmente, no que se refere à consciência ecológica e ambiental
como base do processo de desenvolvimento de longo prazo. Essa
preocupação tem transformado a Amazônia em um símbolo das
políticas públicas brasileiras para o meio ambiente, a soberania na-
cional e o crescimento econômico.

A importância maior da pesquisa do Professor Benchimol é o
registro dos movimentos migratórios, iniciados com a chegada dos
portugueses, cuja colonização e expansão foram dificultadas pela
rebeldia das populações nativas. Tanto eles como os espanhóis ti-
veram de se aliar a índios, missionários e sertanistas, ao longo de
mais de 200 anos, durante o processo de conquista e ocupação. A
influência portuguesa se fez sentir de forma profunda na vida e cul-
tura da região.

Sob a ótica do pesquisador, a população de índios não é repre-
sentada por apenas 172.000 habitantes, em 1999. Os grupos indígenas
estão presentes também nos seus descendentes, principalmente na
grande massa cabocla do beiradão. Fossem eles considerados, a nossa
visão de população ameríndia se ampliaria consideravelmente, pas-
sando a representar algo como 30% da Amazônia Clássica, ou seja,
3 milhões de pessoas.

Sobre a ascendência africana, o livro destaca que a maior par-
te das pesquisas tem negligenciado a sua importância. No que se
refere ao povoamento da região, enfatiza-se, normalmente, a par-
ticipação do índio, do caboclo, do português e de outros grupos de
imigrantes, desprezando a contribuição social, econômica e cultural
do negro. A obra assinala que os africanos contribuíram para
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“amorenar a tez de nossa pele e também para colorir a nossa lín-
gua, com seus africanismos”, assim como o índio. Para ele, a
cultura africana tornou o português mais suave, mais rico, mais
eclético e mais sincrético, dando nome a peixes, árvores, cidades,
comidas, plantas, danças, pedras e rios.

O autor destaca ainda que no apogeu do Ciclo da Borracha a
migração veio, sobretudo, do Nordeste. Foram eles, os “cearenses”
– que na terminologia local representa todos os nordestinos do país
– os principais atores na região. O Professor Samuel Benchimol,
com base em outros autores, classifica os tipos humanos que vieram
para a febre da seringa: iludidos, ambiciosos, românticos, crentes,
trabalhadores, agricultores, vaqueiros, desesperados, nacionalistas,
magoados, mulherengos, valentes e malandros, só para citar alguns
dessa rica antologia.

O encerramento do Ciclo da Borracha e a Grande Depressão,
nos fins dos anos 20 e início da década 30, ocasionaram o regresso
dos nordestinos. Eles, que ficaram na Amazônia por quase um sé-
culo, tornaram a Amazônia mais rica, melhor, maior e, acima de
tudo, mais brasileira, aponta o autor.

A obra destaca que, com a abertura dos grandes eixos rodo-
viários, a Amazônia passou a receber também os “gaúchos” –
paulistas, mineiros, capixabas, goianos, mato-grossenses, para-
naenses, catarinenses e rio-grandenses. Com eles, chegaram as
fazendas de gado, as serrarias, as plantações, a tecnologia indus-
trial. Essas foram contribuições ao crescimento econômico local
que, infelizmente, ameaçam romper o delicado equilíbrio dos com-
plexos ecossistemas amazônidas.

A memória empresarial dos pioneiros foi registrada magistral-
mente, apresentando dados do período e histórias de como a região
conseguiu atrair considerável número de empresários de todas as
partes. Homens e mulheres que buscavam – e ainda buscam – suprir
a população de bens e serviços com alto nível de competitividade em
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inúmeros segmentos econômicos. Nesse aspecto, o livro demonstra
que os únicos povos que se mantiveram na pobreza foram os índios
e os caboclos da região. Os “estrangeiros” (incluindo italianos, sírio-
libaneses e japoneses) que ali aportaram conseguem, normalmente,
prosperar. Eles fazem da região foco de desenvolvimento de ciência
e de tecnologia, de indústria e de agricultura e, atualmente, da bio-
tecnologia tropical. Em muitos casos, eles contribuem para uma
trajetória de crescimento sustentável, combinando o uso dos recursos
e o crescimento econômico com a preservação dos ecossistemas.

Benchimol mostra que, apesar das múltiplas forças e formas
de modernização envolvidas nesse processo histórico, a identidade
cultural amazônica permanece viva entre seus habitantes. Essa ocu-
pação humana – encontro da cultura ameríndia autóctone com as
culturas européias e africanas – fez surgir a Amazônia Lusíndia, “o
melhor e o maior exemplo de brasilidade que a todos acolhe e os
querencia no seu vasto, exótico e estranho mundo”.

O Professor Samuel Benchimol nos ensina que a análise do
contexto econômico da Amazônia precisa considerar fatores histó-
ricos, culturais e naturais; mas que, acima de tudo, é com
responsabilidade sócio-ambiental que poderemos promover o seu
desenvolvimento sustentável. São pensadores dessa estirpe, que nos
dão condições e entusiasmo para que possamos, juntos, planejar a
construção de um Brasil mais justo, soberano e rico para nós, nos-
sos filhos e as gerações futuras.

Brasília, novembro de 2008.

Prof. Francelino Grando
Secretário de Tecnologia Industrial do Ministério do

Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) 
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ESTE LIVRO FOI IMPRESSO NA CIDADE DE
MANAUS, EM JULHO DE 2008. A FAMÍLIA
TIPOGRÁFICA ULTI LIZADA NA COMPOSIÇÃO
DO TEXTO FOI SABON 11,5. O PROJETO
GRÁFICO – MIOLO E CAPA FOI FEITO PELA
VALER EDITORA.
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